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CUSTOS 

Do preparo da te"a, 
pla,ntio e colheita, 

litirna~ 

MILHO 

Redução na área 
é de 12 por cento 
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OS MOINHOS 
COLONIAIS 
ESTIO 
DE VOLTA 
O primeiro passo foi dado com a eliminaçlo do subsidio 
ao trigo. Um mls e pouco depois, a Delegacia da 
Agricultura tomava uma outra dBcislo Importante: as 
pequenas unidades coloniais, transformadas, durante 
muitos anos em sucatas, podem voltar a vender farinha, 
desde que cadastradas como microempresas. 

116gnsr.enlrais 

REPRESENTANTES 

Um encontro para discutir 
os rumos da, Cooperati,va 

Piglnas 6 e 7 

Ili EXPO-IJU( E I FENADI 

A festa da,s etnia,s 
~8a12 
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T ransformados em verdadelrH sucatas durante 
mais de 20 anos, OI moinhos colonlal1 podem, 

agora, voltar a operar e vender farinha, como )6 fizeram 
tempoe atrb. Baste apena, que eles requeiram regi•• 
tro de microempresa. A novidade, resultado de t.ma 
decl16o da Oelegacla da Agricultura, est6 ea111ando um 
rebullço danado no Interior do Estado. Os molnhelros, 
melo desinformados e at6 certo ponto deaçonflados 
com a noticie )6 começam • tirar o pó das peneiras, 
dai tulhas e retificar as turbinas. H6 ainda quem este• )a preferindo reformar II velhas rodas d'água. Quem 
nio est6 gostando nada da toda essa movlmentaçio 
aio os moagelro1 beneficiados pelo subsidio ao trlgO 
e pelo sistema de quotas. Nio eoncord1m com a decl• 
são da Oelegacla de Agrlcultura e questionam• decido 
porque deseJam que estas pequenas 1.r11dades colo· 
nlals continuem trabaluinc:to apenas COIT'O pre■tedoras 
de serviço. Só no Estado, as 79 em pressa credenciadas com quotas lndu11trfalluram, no ano passado, 852 to• 
neleda• de trigo. E Justamente neste ponto que o cartel 
de moagelros nt6 levando medo. Eles nio querem 
dividir o bolo que cl.lrante tantos anos marglnallzou 
os moinhos colonlals. Para melhOI' e■clarecer os pe
que"IOI molnheh01, 1 Associação doe Proprlet6rlos de 
Molmc:-. Coloniais do Estado, e■t6 organizando uma 
ntunllo, no dia 20 de outtbro, às 9,00 horas na seda 
da Fetag, em Porto Algre. O asa,,to da rell'llio: o 
registro de microempresas. Mat6rl1 nas p6glnas 16, 
17, 18, 19 e 20 • 

O• bons preços pretlclldos pila IOfa neste 61tlme 
safra e e falte de uma poiltlca definida e que 

realmente dt suporte - produt01. blll1IC01 e volta• 
dOI para o marcado Interno, estio leverm o mllho, 
novamente neste ano, para uma lavoure na reglio de 
pouco mela de 8(1 mll hectares. A produçio na 6ree 
poder6 ser de 12 por cento. Met6rle nas p6glnu 4 
e 5. 

l lul e reglio resllum de 10 • 19 de out\bro, no 
Parque Regiona! de Expoalç6e1 Assis Brasil, a 

Ili Expo•IJuf e I Fenedl. A promoçio 6 da Prefeitura 
Munlclpal de IJuf e Assocfaçlo Comerciei, com o apolo 
da Cotrl)ul e Unl)uí. Esu Ili Expo-ljul, segundo OI .
OfQanlzedores vem com t.m• prop01ta mais avançada, 
atingindo nio apenas aquelas 6reas costumeiramente 
envolvldas, mas temb6m a agropec:u6rla e a cultura. 
Pera reforçar· esta nova proposta, velo, tamb6m, • 
Festa das Culturas Dlver11flcedas, o resultado da hete• 
rogeneldade 6tnlca da regllo. A manlfestaçio cultural 
está bastante l'~tuada nesta I F-dl, atravh de vil· 
rios Centros Culturali. e da partlclpaçio de v6rl01 gru
pos 6tnlc01 que fazem que1tio de moatrer, a quem 
for at6 o Parque Assis Brasll, um pouco de seus velo• 
res, sca arte, _,. trajes tlplcos, at6 agora prdados 
no fundo do baú. Matirla 1111 p6glnas 8, 9, 10, 11 e 
12. 

Avlablllzaçio do processo de vertlcalluçlo na 
Cotrl)uf e um maior Incentivo a modalldade de 

prtA,O m6dlo na comerclalluçio dos produtos da Coo· 
peratlv1. Estas forem II duas principais sugestões 
apresentadas peio. representantes da Cotrljul. Realo· 
nal Pioneira, dll'ente um encontro rNIIZldo na Col6nla 
de F,r1as em Rio Grande. O encontro serviu ainda 
para um contato entre OI produtorea e II gerlncl11 
do Terminal Luiz Fogllatto. p6gfnas 6 e 7. 

Depois da grlt11rla doe proclltores, das preuões 
da Cooperativa Central Ga6cha de Leite e do 

Sindicato dOI Trebllhadona Rural,, o leite HCHIO 
acabou Nndo aprovado pelo conselho da Central. Em 
aetembro e outlbro • medida vai ser epllcadl. os au• tros m-, no enta,to, dependerio da lltiaçio do 
conaumo e de :\.~~•lçio do governo, atrav61 de AOFs, que poderio r Ir oe grande• estoquei ma,tldoe 
pela Centrei. Ngfna 13. 
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Diversificação e tecnologia 

Acllr 
Acoata 

No presente momento são ln• 
tcnslficadas as propostas de refonnu 
e mudanças no modo de produçlo altlf• 
cola da regilo, com mfue prioritlria 
pan a diverslflcaçlo de culturas e ati• 
vidades. DivenUicação ~ um tenno 
que cada vez mais pusa a ,er conente 
e comum, fruto de IDll lado pelo esgo
tamento da capacidade de pro.iuzir da 
maioria dos nossos 1olos, exauridos na 
sua fertilidade e na sua estrutura. E 
de outro lado as respostas econômicas 
Jão cada vez mais decrescentes e• ve~ 
ticali7:açio, 6nica saída pan os mono
cultivos. s6 pode ser conseguida a cus
tos que mwtas vezes sio inviabiliza• 
dores. Assim, antigas lutas de produto
res e profissionais por uma agricultura 
mais sustentável, ganham cada vez m1is 
adeptos de 61tima hora, mesmo entre 
alguns segmentos que patrocinaram e 
instrumentalizaram a modo:mizaçlo 
conservadora da agricultura. 

Tam~m os desenvolvimentis• 

precisa ficar cl1r0 6 a demuc1çlo que 
ora deve se Impor à viaio reducionista 
da mesma, expreaa 0 01 pacotes tecoo-
16gicos, que mesmo em sistema razoa• 
velmente diversl6clldoa, do privile
giad<nes do uso Intensivo de capital, 
portanto caros, complexos, pofuen_tes, 
degradadores doa recmsoa natums e 
tle diffeil domfnio pelo produtor. O di· 
visor de ,~as deve utar localizado 
na visio sJSt!mica dos agroecoslliste• 
mas, 01 quais posllibilitam ums melhor 
utili:.;açlo da energia, propiciam um 
meio.ambiente Jmis -.quilibrado e uma 
qualidade de vida su)M'rior àquela que 
temos hoje. 

Esta segunda penpeetiva pode 
ser alcançada mediante o uso de tecoo
logiu alternativas e/ou apropriadas, 
sintetizaJas na autonomia e na nciona
lidade ao ser empregado o conhecimen• 
to e o conjunto das tkoicas num espa
ço detenninado e sob as coodiç6es so
ciais, c:ulturais e econômica a que estio 
submetidos os agricultores. Dessa fo~ 
ma a dJversificaçlo de cultura■ passa 
a ter aplicabilidade e conceito mais la.r
gos, na medida em que 6 gestada e 
gerida pelos ecus interesses dos direitos, 
possibilitando que suas expori!neias 
sejam sistematizadas, vitalizadas e uni
das ao saber científico. Segunmente 
os produtos agrlcolu resultantes desse 
processo. principalmente os alimentos, 
t1m qualidade biológica superior, a 
ecologia sofre menor dano e as unida
des de pequena produção familiar são 
mantidas e conseguem reproduT.ir-$C. 

tas, n. busca do produtivismo e da Essas colocações não excluem "'eficlincia"' passam a articular e a ma- a necessidade da husca l: do domínio oejar a tecnoloJ:la e seu uso como algo das t~cnolo:;ias de ponta. tarefa _vital exterior. que tem as respostas e solu- a ser desempenhada tamht!m. pms na çóes para os problemas enfrentados pe• era da intemaeionali1.açáo da er.ono nla la grande maioria dos produtores. não podem ser ahandonados segmento• Concehida como a aplictçlo comJ o da biotccnologi•, que deverá fonnal da eitncia e do conhecimento. desempcnl>ar papel fund8.Jt!ental n.a a tecnologia deve ampliar a possihi• agricultura . num futuro mut\O pmx1• !idade de satisfação dM necessidades mo e toie intensamente pes·1u1~ada pe• de toda a por_ulaç!o. Portanto.., o !l e .!.M...J:.rl!ruç.s_erorruas mo11opolistas J1a 

agrieultun. Sem in&enuidade e ifusio, 
essu aio fonnas obJetivas de resist!n• 
cia e enfreotamento doa pequenos pro
dutores, embora nlo garantam por elas 
mesmas as metas perseguidas. A garan• 
tia dessa pers~vo estf na capaci• 
dade de orgaruz1çlo r de luta doa agti• 
eultorea, hoje à beira da flll!nela e da 
uclualo do proceslO produtivo. 

Acllo Acoita 6 cageabeiro 
agrhomo e ppemlGI' clD Prochl
çlo c1D Se-Ide• da Cotrijllf • Ro
gioal PI-ira.. 

CC11:nÇlo: Na reportagem a 
Cotrijuf, Unidade de Chiapetta, da edi· 
çlo de ago■to/87, trocamos o nome 
do sgric:ultor Nelci Otonelli. 

30 IDOI da Cotrijaf 

Cwp; : • ,... Smbarta. e Yi
aa 00111 •* ....-a,;6o, por .......S,,lo d-., 
lleDder eotlcllaçlo ci- Leplllho em .,..t,e
nmr Clw - ,.~. e f'lancloúrk+ da Cdriju! 
qae DO .. de jalho eompleloa - 30° w,l\rer
Mrio ela~ N-~."" .:: aloca 
~ .... 1c1p1o de1nonllrlnl por -lmldade. 
a ..,. eolldlriodade a - Cwpeu,llva que 
delenvohe um excelenll! lnbelho comunldrio 
em tomo • c:ldadot em qoe áDL 

i:.- psabaimldo • a>DUlidade 
Cwpet•l♦iila, .-,i que c:oda IIIO .-m@ 
co.- mail um an'-"rio deac que tem 
como ob~ o demlvolvlme,oto e o bem 
- coldlvo. 

Sendo o que dnhamoe .... o -to. 
apro-.eltamoa do -1o ,... nw,i!Ulltr a -
r,ofuncla &tlr+ e conlldcnçto. e..,_.. Municipal de Vereadora 

de Coronel Bicaco 
Obarwçlo: A moçlo de cumrnmoo

lOO 10o fw.cion6 icll. onodldc4 e dircçlo da 
Cotrii•I reios .,.. 30 111<+ foi ...-,1ac1a 
pelo VffllW!or 1oo6 Ndtnn Selc:t o aprovtlda 
por 1.11milmldaJc pell!'I i)çfllllE. 
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,rtt~ 
Muitos casos 
de falência 

O agricultor gaócho vive hoje uma 
situação parecida com um velho ditado 
que já correu muito por esse Rio 
Grande: se correr o bicho pega, se 
parar o bicho come. Descapitalizados 
e endividados até o pescoço, ele é 
obrigado a voltar aos bancos e buscar 
financiamentos para poder continuar 
plantanoo, Deixar de plantar não dá. 
Afinal, a terra é o seu instrumento 
de lrabalho, o seu ganha pão. Mas 
enquanto espera melhores dias, as 
contas continuam acumulando e indo 
parar nos cartórios, resultando na 
fal~ncia de muitos a~cultores. 
Um exemplo dessa Situação de 
insolv~ncta na agricultun gaócha, 
acontece no vizinho município de 
Cruz Alta, distante de Ijnf há pouco 
mais de 40 quilõmetros, onde, apenas 
nos dois dltimos meses, deram encrada 
no Fórum, 920 ações cíveis. Destas, 
800 sio ações executivas, quaso todas 
contra agrlculton:a que não estão 
podendo pagar as suas contas. E tanto 
em Cruz: Alta como em munidpios da 
região, já nem se conta mais nos dedos 
o nómero de agricultores em situação 
semelhante e alguna até com prisão 
domiciliar decretada, 
Mas vem do município de Jólio de 
Castilhos uma notfcta que pode 
significar uma "luz: no fim do tdnel" 
para esses pequenos agricultores que 
hoje encontram-se num beco sem 
saída. Um agricultor, endividado e 
sem condições de aaldar seus 
compromi115os junto a uma financeira, 
teve suspensa, pela justiça eleitonll, 
a penhora de seu pedaço de tena. A 
justiça, acatando o argumento da 
advogada do agricultor, entendeu que 
a tem - uma ma de seis hecta• 
res - , era o seu instrumento de 
trabalho e, portanto, não poderia Ir 
a leilão. Foi um caso isolado, mas que 
poJe servir de exemplo para muitas 
outras situações semelhantes. 
Mas não é só o agricultor ~aócho que 
vive essa situação de pen4na. Em São 
Paulo, Antõnio Reinaldo de Souza, 42 
anos, da cidade de Batatais, decidiu, 
para se livrar das contas, rifar a sua 
fazenda de 521 hectares, localizada no 
monidpio de João Pinheiro, Minas 
Gerais. Cada nómero da rlfa está sendo 
vendido ao pre;o de Cz:S 7 mil e 
deve1' correr pela Loteria Fedenl do 
dia 19 de dezembro. Ê mais uma 
mostra do que alguma coisa esti 
andando mal pelos caminhos da 
agricultora bruileira. 

1 

O Plano 
Guarda-Chuva 

Foi assinado, no dia 5 de :u!tembro, 
um convênio com o governo do 
Estado, atravls da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento. O 
convênio, conhecido como '"Plano 
Guarda-Chuva", visa a execução de 
um programa de pesquisa e difusão 
tecnol6gica atravls da 
experimentação e respectiva 
multiplicação de material genltico 
b6sico, de origem animal e vegetal. 
O convênio tem em vista, tamblm, 
viabilitar a realização de pesquisa 
em 6rea de atividade agr~cudrla, 
silvfcola, de recursos naturais, 
biotecnologia e de agricultura 
alternativa. 
O documento foi assinado pelo 
secrettSrio Jarl,r;s Pires Machado e 
pelo diretor presidente da Cotrijuf, 
Oswaldo Olmiro Meotti. De acordo 
com o convlnio, a Secretaria da 
Agriculturn e Abastecimento 
ct>locar6 à disposição da Cotrlju(, 
sementes de diversas esplcies de 
culturas, mudas florestais, 
reprodutores zootlcnicos, allm de 
intensiflcdl- um trabalho de 
integração mediante a organização 
conjunta de treinamentos, encontros 
profissionais, reuniões e visitas no 
âmbito de suas bases. 
Para o Secretário da Agricultura e 
Abastecimento, a assinatura do 
convênio com a Cotrljuf representa 
o reconhecimento oficial de um 

trabalho pioneiro. •• t a 
oportunidade, disse na ocasião, de 
Estado e Cotriju( caminharem lado 
a lado no sentido de construir uma 
agric11ltura que ofereça melhores 
condições de vida aos pequenos 
agricultores gaachos.Oswaldo Meotti 
vl o convênio como uma fonna de 
ncon11ecimento pelo trabalho que a 
Cotrijuf vem tentando realizar há 
vários anos. Disse ainda que muitos 
dest!s projetos, que anos tr6s não 
passavam de sonhos, hoje são uma 
realidade, citando como eTemplo, os 
progromas de aves, sufnos, peixes, 
entre tontos outros. 
Os tr:abalhos seroo deunvolvldos 
pelos quadros tlcnicos de ambas as 
instituiçõu, com uso da 
infra•estroturajá existente: estações 
experimentais, labomt6rios, centros • 
de treinamentos. O primeiro encontro 
reunindo as duas entidades 
responsáveis pelo andamento do 
Plano Guarda-Chuva, aconteceu no 
dia 17, no Centro de Treinamento 
da Cotri[·ut. Foi uma reunião 
informa , onde o diretor gemi do 
Departamento de Pesquisas da 
Secretaria da Agricultura, Nfdio 
Ant6nio Barni, acompanhado dos 
diretores das estações E"perimentais 
ligadas a Secretaria, teve a 
oportunidade de conhecer os 
trabalhos que vêm undo realizados 
pela Cotrijuf no CTC. 

Um pássaro na turbina 
Com mais de dois anos de 
funcionamento, o Ministério da 
Refonna e Desenvolvimento Agrário, 
tem atualmente o seu quarto titular: 
é o ex-governador do Pam, Jader 
Fontenelli Bamalho. Visto com uma 
boa dose de desconfiança pelas 
entidades de trabalhadores rurais que 
estão interessados em uma "reforma 
agrária massiva", Barbalho assumiu 
uma das pastas mais tensas do governo 
no dia 22 de setembro, 14 dias após 
a morte do ex-ministro do Mirad 
Marcos Freire. Acompanhado C:e mais 
oito pessoas, entre eles o presidente 
do lricra, José C~os Raduan, Freire 

CURTAS 

pretendia retomar a Brasflia, quand? 
o jatinho HS, da FAB, que os levana 
até capital fedenl, explodiu seis 
segundos depois de decolar do 
aeroporto de Carajás, deixando poucos 
vestígios sobre as causas da explosão, 
O acidente está sendo investigado por 
uma comissão técnica da Aeronáutica. 
Entre as vhias possibilidades que 
surgiram nestes óltimos dias, como 
falhas no motor, guenilheiros 
nicara~enses, a Comissão parece ter 
escolludo como mais aceitável, a 
entrada involuntária de um pássaro na 
turbina. 

O número de 
brasileiros 

Somos 141 milhões e 400 mil 
brasileiros. A informação está contida 
no Anuário Estatístico do 
Brasil/1986, lançado recentemente 
pelo Instituto Brasileiro de Geo~fia 
e Estatística, o JBGE. Pela projeção 
feita para este ano, a densidade 
demográfica é de 16 habitantes por 
quilômetro quadrado. Na res!_ão 
Sudeste a densidade demogrtflca é de 
67 habitants por quilômetro quadrado; 
na Sul é de 37; Nordeste 6 de 26; 
na região Norte é de 2 e a região 
Centro-Oeste apresenta apenas 5 
habitantes por cada quilômetro 
quadrado de área. 
A região mais populosa é a Sudeste, 
formada por São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Esp(dto 
Santo. Com 924.935 quilômetros 
quadrados, a sua população chega a 
61 milhões de habitantes. Apenas no 
estado do Rio de Janeiro, a 
concentração populacional chega a 
300 habitantes por quilômetro 
quadrado, tc,taliz:ando a 13 milhões e 
300 mil habitantes. 
A população economicamente ativa, 
segundo o Anuário e levando em conta 
as pesquisas realizadas em 1985, é de 
55.098.494. Desta população, 66,5 
por cento são formados por homens e 
33 ,5 por cento por mulheres. 42 por 
cento destes trabalhadores brasileiros 
ganham até um salário mínimo ou 
então, não recebem remuneração 
nenhuma. A região Nordeste é a 4nica 
que apresenta um percentual acima da 
média nacional em termos de baixa 
remuneração: 62,6 por cento. Na 
região Sul este percentual se situa em 
tomo de 40 por cento; na 
Centro-Oeste em 34,9 por cento; na 
Sudeste em 31, 7 por cento e na re$!ão 
Norte em 28,9 por cento. Na região 
Sudeste, 6,6 por cento dos 
trabalhadores ganham mais de I O 
salmos mínimos; na Centro-Oeste 6,5 
por cento; na região Sul 4,9 por cento; 
na Norte 4 fOr cento e na região 
Nordeste apen~ ~ por cento. 
Os brasileiros sem instrução 
alguma ou com menos de um ano de 
estudo representam 19,3 por cento dos 
trabalhadores. 
A projeção para o ano 2000 6 de que 
a população brasileira aumente em 27 
por cento, chegando 179 ,5 milhões de 
habitantes. Segundo projeção feita 
pelo Anuário, as áreas de maior 
população apresentarão menor 
crescimento e a explosão vai acontecer 
mesmo é na região Norte, 

■0 Grupo de Trabalho do Trigo do Rio Grande do Sul, 
~ nfme todas as entidades envolvidas com. a triticultum, 
enviou ao Ministirio da Agricultura, no infcro do mls de 
setembra um documento pedindo a revisão do preço para 
compra tÍo trigo nacional. A justificativa do Grupo para 
o pedido: na estipulação do preço de Cz$ 512,50 o sac~ 
de 60 qullos para a safra 87, não foi computada a variaçao 
do valor das OTNs no per(odo de 15 a 31 de agosto. Se 
0 atual preço persistir, os triticultons acreditam, que vai 
acontecer uma redução na área de plantio; uma diminuição 
no uso da tecnologia, maior uso do Proagro. 

■J4 est4 certo um novo reajuste para o leite. O anancio 
foifeitopeloSuperintendentedaSunabnodia22deseltff!bro,, 
embora não tenha estabelecido o percentual de reaiuste. 
Enquanto isso, a Comiss4o Permanente do Setor leiteiro 
j4 tem em mãos uma nova planilha de custos para a 
atividade e que está sendo encaminhada aos Ministlrlos 
das Fazenda e do Planejamento. A Comissão tambim esttS 
solicitando a manutenção dos reajustes trimestrais para o 
preço do leite, que dever4 sair em mead.Js de outubro. 

■Banco do Brasil está usando os recursos da Caderneta 
de Poupança Rural, para o custeio da pr6"ima safra. Para 
poder fa:er tal uso, terd, antes de tudo, que pagar a 
diferença entre a variação da lBC e a variação da OTN 
no mls de setembro. Isso tudo porque a Ctulerntta Rural 
tem que ser remunerada pela lBC mais 7 por cento de 
juro ao ano e os criditos rurais são rem!!.nerodos pe~a OTN 
mais 9 por cento de ju,o ao ano. Dos .., zS 31 b1lhoes 
aplicados em custeio apenas no mls de setembro, CzS 15 
bilhões são provenientes da Caderneta Rural. 

{OJCOfRlJ(SNAt 

■ O Rio Grande do Sul conta, desde domingo, dia 20, 
com mais 30 novos munidplos. São agora 274 municfplos 
em todo o Est.Jdo. Os 30 distritos que realitaram consultas 
plebiscitárias envolveram 67 .308 eleitores de um total de 
90.052, com um aproveitamento de 74 por Ct!.'lto. Como 
o voto não l obrigat6rlo nas consultas plebiscitárias, o 
"sim" levru 90,9 porcento tm relaçlio ao total de votantes. 
O voto "não" tot'!1izou 5.904, rep.-esentando.,6:5~F"!r cento 
em relação ao eleitorado cadastrado, O voto sim tamb/m 
garantiu a ane}(ação de Santa Clara, tJC•distrlto de Cruz 
Alta, a Fortaleza dos Valos. Fr.!ta agora, ape,.as a 
fo;mallzação dos novos municfJJÍos, a ser feita pela 
As~mbllia legislativa. As primeiras eleições acontecem 
no ano que .-em. 
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~A decisão 
dos produtores 

As previsões mais pessimistas 
estão se confirmando: o milho terá sua 
ma reduzida, na região, em 12 por 
cento nesta próxima safra. Quem vem 
por trás desta redução 6 a soja, que 
volta a apresentar uma nova ammcada, 
causada pelos bons preços praticados, 
principalmente, no final ãa comerciali
zação. Ao milho, cabe mais uma vez, 
infelizmente, a condição de cultura 
marginalizada. "O milho, reclama Val
mir João Antonello, pela trabalhama 
e mão-de-obra que dá, precisava valer 
o dobro. Ele responsabiliza a política 
agrícola do governo por essa situação, 
"pois na safra passada mandou plantar, 
mas não garantiu a produção. 

O Valmir planta, junto com o 
pai, seu João Antonello, 120 hectares 
localizados na Linha 11 Leste, na 
Floresta, Ijuf. Na safra passada eles 
plantaram três hectares de milho híbri
do, da Ca.rgill, o mesmo tanto de milho 
da variedade BR-106 e um tanto de 
dente-de-cão. Foram bem com a lavou
ra, mas o milho BR-106 em função 
de problemas sanitários na lavoura, 
não foi destinado para semente. "Foi 
uma zebra que aconteceu, mas guarda• 
mos semente em casa e vamos plantar 
essa mesma de novo nesta safra", diz 
Valmir. 

Os Antonello pretendem plan• 
tar ainda mais uns dois hectares de 
milho, das variedades BR-196 e uma 
crioula, mais conhecida pelo nome de 
dente-de-cão. "É um material antigo 
que plantamos todos os anos s6 para 
não perder a semente, explica. Ela não 
rende tanto como a outra variedade, 

mas compensa. Produz apenas uma es
piga, mas é graóda e os grãos são de 
qualidade e macios. Não prete-ode 
plantar mais milho híbrido nesta safra. 

Milho para o comércio, os An
tonello não querem saber de plantar. 
O preço praticado pelo govero e a mão
de-obra mviabilizam o plantio, alega 
Valmir. A soja dá menos mão-de-obra 
e vale mais. E s6 colher e largar no 
caminhão". Se é para flantar milho 
para o comércio, então melhor plan
tar a soja, complementa um vizinho 
do Valnur, o seu Zica Bigolin. S6 com 
um saco de soja, se compra dois sacos 
de milho e isso que aRora, ele está 
valendo um pouco mais • 

cão mais para conservar a semente, 
mas confesso que estou gostando mais 
do BR-105. O dente-de-cão é um nulho 
macio, mas o rendimento é muito bai• 
xo. Vou plantar mais este ano ainda". 
De qualquer fonna, seu Zica diz que 
nenhum produtor pode deixar de plan
tar milho na sua propriedade. "O milho 
é uma cultura que não se pode deixar 
de plantar. Quem planta milho, tem 
ovos, leite, carne, banha na proprie
dade". 

UMA EXPERl~NCIA 
O seu Zica Bigolin planta, jun• 

to com três filhos, em 72 hectares de 
tem, localizados pelas imediações de 
Linha 11 Leste. Para a próxima safra, O seu Osmildo Pedro Bieleski, 
acredita que vá plantar uns cinco hec• proprietário de 27 hectares de tem lo
tares de milho da variedade BR-105 calizadosem galpões, . interior de Coro
e um pouco de dente-de-cão. Na safra nel Bicaco, vai plantar oeste ano, pela 
passada ele já plantou o BR-105 e se primeira vez, um tanto de milho da 
deu muito bem. Vendeu uma tonelada variedade Empasc-152. Ele vai plantar 
de semente eara a Cooperativa e ainda uns dois hectares e s6. "Não pretendo 
ficou com m1lho estocado em casa, que plantar milho híbrido. Vou plantar pol'-
6 para o trato do gado de leite, dos que o pessoa da Cotrijuf vem falando 
suínos e das galinhas. que é uma variedade parecida com o 

Ele plantou o BR-105 já meio milho comum e fácil de fazer semeo
no tarde, quase no final de novembro, te". Mas anos trás, seu Osmildo já 
na resteva do trigo. A planta pegou chegou a pkntar até seis hectares de 
uma scquinha na época da floração, milho. Veto reduzindo a ma porque 
mas assim mesmo, produziu muito não trabalha mais com suínos. "Para 
bem. Reconhece que é um milho mais comércio, não compensa plantar". 
duro que o dente-de-cão, por exemplo, "O milho, alerta o Uo Gói, 
mas fornece aos animais junto com a diretor do Departamento Agrotécnlco 
ração ou então triturado com sabugo da Cotrijuf, é uma cultura que precisa 
e palha. "Tenho plantado o dente-de- continuar sendo cultivada e transfol'-

mada em leite, carne, ovos". Ele la• 
menta que nesta safra, o produtor vd. 
plantar menos milho em beneficio da 
soja que está aumentando de ma. "O 
que estamos assistindo, em termo de 
redução na lavoura de milho, são refle
xos dos bons preços praticados para 
a soja oeste ano. 

Para o Uo, s6 não vai plantar 
milho ou reduzir a ma de plantio 
aquele agricultor que planta para oco
mércio. "Os nossos produtores, princi
palmente aqueles que estão fazendo 
parte dos propmas cooperados da 
ma animal, vao continuar plantando 
milho, até porque, é uma forma de ba• 
ratear os custos de produção. E a nossa 
orientação 6 para que o agricultor man• 
tenha na sua pro~riedade, sempre uma 
lavoura de milho •. 

Nesta safra está chegando às 
mãos de um maior nómero de associa
dos da Cotrijuf sementes das varicda· 
des de polinização aberta - Em• 
pasc-151. Empasc-152, BR-106 e 
CEP-304, No ano passado foram pro
duzidas 50 toneladas de semente destas 
variedades e a expectativa, para a pró
xima safra, 6 de que sejam produzidas 
100 toneladas. Além dessas varieda
des, a Cotrijuí está lançando a 
CTC-11, a CTC-12 e a CTC-13, todas 
elas selecionadas a partir de materiais 
coletados de produtores da região. 

Aumenta a área de soja 
O milho continua na corda xo, foram os bons preços da soja res paro 2.650 hectares, com um au• no. S6 neste inverno, por exemplo, 

bamba. Tem anos que aumenta de praticados principalmente no final mento de 15,22 por cento, O feijão a aveia, azevlm, trevos, entre outras, 
6rea, outros volta a perder espaços. da comercialização. está perdendo espaços. A redução na ocuparam 66.791 mil hectares. 
Na safra 83184 ele chegou a aparecer A 6rea de soja volta a cres• sua 6reaficar6, cenamente, ao redor As previsões de plantio paro 
como a grande vedete das culturas cer, o que tamblm j6 vinha sendo dos oito porcento. Dos 3.250 hecta• a proxlma safra variam de uma re• 
de verão, ocupando 84 mil hectares esperado. Ela passa dos 286 mil res plantados no ano passado, a 6rea gião para outra. Em Tenente Pone• 
de lavoura na região. Enquanto ele hectares plantados no ano passado desce pa-a 3 .000 hectares. Mas I la, por exemplo, os agricultores vão 
aumentava de 6rea em H,51 por para 305.500 hectares, a maior6rea o sorgo a culturo que vem apresen• continuar plantando a mesma 6rea 
cento. a soja d/minu{a, reduzindo de de soja desde a safra 81182. O au• tando a maior reduçãc de 6rea: de milho do ano passado: 25 mil hec• 
293.500 hectares plantados na safra mento na 6rea Ide 6,82 por cento. 29,29 por cento. tares. A 6rea de soja devem ficar 
anterior para 287.510 hectares. Na A soja, que continua como o carro· As forrageiras de verão - mais ou menos igual, M redor dos 
lavoura seguinte, nova surpresa: a chefe das demais culturas de verão, milheto, pensacola, st!t6ria, pânico, 38500 hectares. Em Tju{ a dtta de 
lavoura de milho foi reduzida em não s/J está ocupando espaços desti• entre outras -, continuam em plena soja devem se situar ao redor dos 
2,04 por cento, voltando a crescer nados a lavoura de milho, mas Iam- expansão pela região. O aumento na 64 mil hectares e a de milho em 
na safra 85186. Na safra 86187, blm os de feijão e de sorgo. Allm 6rea ocupada com forrageiras sem 10 mil hectares. Os produtores da 
quando o governo decidiu dar priori· de ser amparada por toda uma polfti• de 12,64 per cento. Ou seja, nesta região de Santo Augusto estão se 
dade a produção de alimentos, o mi• ca agrlcola voltada para os prodtttos pr/Jxima safra deverão ser plantados, preparando para plantar 63 mil hec• 
lho voltou a ocupar 71 .770 ltecta• de upcrtaçâo, ela ainda conta com apenas na região, 15 mil hectares tares de soja e apenas quatro mil 
res. Mas como a tal de prioridade toda uma infra-estrutura - comer- de pastagens, sendo 10 por cento hectares de milho. Em Chiapetta se• 
b produção de alimentos ficou ape· cializaçâo, armazenagem, rec~bi- destinadas a produção de sementes. rão pla11tados 30 mil hectares de soja 
nas no papel, o milho voltou a ma mento - a seu favor. O restante da 6rea sem destinada a e apenas 1.500 hectares de milho, 
condição de lavoura de subsistência. A.S DEMAIS CULTURAS pastagens do rebanho leiteiro, prin• enquanto que em J6ia serão planta• 

Pelas primeiras previsões de O arroz, pelas previsões, de• cipalmente. É claro que a 6rea ocu• dos 33 mil hectares de soja e trls 
6rea de plantio para a região de vem apresentar uma 6rea maio,- do pada pelas forrageiras de verão não mil de milho. Em Ajuricaba serão 
atuação da Cotrljul na Pioneira e que a plantada na safra passada. A pode ser comparrda, nem de perto, plantados sete mil hectares de milho 
levantadas pelo Luís Julian/ a 6rea 6rea dever6 passar dos 2.300 hecta· com a 6rea ocupada durante o inver• e em Coromil Bicaco 8.500 mil. 
de milho dever6 sofrer. nesta safra 
uma redução de 12,Ú por cento: 

caindo dos 71.770 hectares cultiva· fkmonstrath,o da áreâ plantada ~ rmdimento mblio obtido conr as culturas d~ \.'t!'râo. Região PiOMi!ª· ü:,trllul. 

dos na safra passada para pouco -- /982183 19/U/8' 12§!!.l!l /985/86 /986187 /987/88 
mais de 63 mil hectares. A redução Área Prod. Área Prod. Árto Prod. Árta Pmd. Árta Prod. Área Prod. 
na 6rea de milho, para a pr/Jxima C,,/turas fhal rKell••I (ha) ..(Kglhal (hq} _ _(Kglha/ Q,a) (K•lhal lha/ (KRlha) (hal fK•lhal 
safra, no entanto, não chega a ser . 
uma surpresa. Em outras regiões ela Soja 293.500 1.825 287.5/() J .1100 28(1/7() 1 ,6(/6 296.()()() -o- 286.000 - o - 305.500 - o -

MIiho 74/)()(I 2.55/ 114 l lOO 2.225 54 .600 2J57 63.7/1) -a- 71.770 - o - 61.()()() - o -
chega a 25 por cento. Ela vinha sen· Arroi l .5RO ,.m / .70() 2.081 /J8(J 2.014 I .58() -o- 2JOO - o - 2.650 - o-
do esperada desde a divulgação, pelo Ftifõo J• 1.93() 48 / 1.620 575 J.UR 451 2.180 - n -; 3.251) -o- 3.()00 -o-
governo, dos novos preços mínimos, F,ij/Jo 2• /J40 45.S 936 40/ 1./21 190 -o - - " - - o - - o- - o- - o -
que de forma alguma, agradaram aos SOf1/0 -o- - o - 5110 2.036 739 2 .393 1.626 - o - 4.95() - o - 1 .500 - o -
agricultores. Outro fa1or que, neste 1 Forra .. tJJ!.as ___ ~_g - -_p - -f- - o - - o - -g - - o - -o - 13.317 - o - l l..(1(11) -n-
ano, vem puxando o milho para hai· F ,11u~: 8oft1üt1 Jnfo,,,.01,,•01 r,"'ª""~' St1fro1 

---- ·- ---
. - ' Piglna • 
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As varie es recomendadas 
O milho é uma cultura ampla

mente difundida, com grande amplitu
de de cultivo nas diversas Il)giões agtf
colas do país, Mas apesar dos esforços 
no desenvolvimento de genótipos com 
elevado potencial de produtividade e 
da tecnologia disponível, as lavouras 
tem Il)Velado baixo rendimento médio 
de grãos, Tanto isso é verdade, que 
a média brasileira de produtividade, 
nas regiões tradicionais produtora, da 
cultura tem ficado em tomo de 2.100 
quilos por hectare, 

No Rio Grande do sul a produ
tividade do milho é considerada baixa 
e entre as causas para este rendimento 
destacam-se degradação das p~ed•
des ffsicas, químicas e biológicas do 
solo; a escassa utilização de fertilizan
tes e corretivos; a lncidencia de praias 
e ervas daninhas, além de uma polftica 
de produção de milho ineficiente. 

A Tabela 1 mostra os rendimen
tos m6dios nas distintas regiões fisio
gráficas do Estado, revelando uma pro
dutividade em tomo de 2,000 quilos 
por hectare. A semente constitui-se 
num dos insumos básicos à agricultura, 
sendo elemento chave para Incrementar 
a produtividade, desde que os demais 
CQJDponentes tecnológicos sejam con
siderados para proporcionar um am
biente próprio para o desenvolvimento 
da cultura. Atrav6s de melhoramentos 
gen6ticos, tem-se obtido cultivares de 
milho com alto potencial de rendimen-

to de grãos, no entanto, a expressão 
deste canlter tem sido limitado por fa
tores de ambiente. 

Os resultados obtidos pela 
Emater, atrav6s de seu programa de 
assistencia tknica e extensão rural, re• 
velam m6dias de rendimento de grãos 
não superior a 6,000 quilos ~r hecta• 
re, ficando aqu6m do potenCJal de pro
dutividade das cultivares híbridas reco
mendadas. Desta fonna, fica evidente 
que o potencial das cultivares de milho 
híbrido não tem sido aproveitado na 
sua magnitude, visto que as mesmas 
tem revelado produtividade superior a 
10 mil quilos por hectare em condicões 
ideais de produção. (Tabela 2). 

Os próprios extensionistas da 
Emater revelaram na 32• Reunião T6c• 
nica Anual do Milho, realizada em Por
to Alegre de 4 a 6 de agosto deste 
ano, que a produtividade média das 
principais regiões produtoras de milho 
tem ficado em 2,069 quilos por hecta• 
re. Isso que na safra 86/87 ocorreram 
condições climáticas favoráveis para o 
desenvolvimento da cultura. Outro as• 
pecto importante, levantado na ocasião 
por José Cândido Ribeiro, agente re
gional da CFP, é de que 86 por cento 
da produção de milho do Estado 6 orl
ginma de 408 mil propriedades rurais 
com média de 15 hectares cada uma 
e que correspondem a 25 por cento 
do território ia6cbo, Esta conjuntura 
explica os baixos rendimentos da cul-

tura. Continua sendo uma cultura de 
subsistência, desenvolvida na pequena 
propriedade com adoção de tecnologi• 
moderada. 

Por esta razio, a necessidade 
de alternativas ª.l!"l'Onõmicas e econo
micamente viáveis para este tipo de 
exploração, A utilização de varledades 
de milho de polinização aberta poderia 
fazer parte deste sistema de produção. 
A Cotriju( tem avaliado as varledades 
Empasc-151, Empasc-152, CEP-304, e 
algumas populações denominadas 
"crioulas" com o objetivo de colocar 
para o:s produtores uma opção de culti• 
vo em propriedade onde não tem sido 
!l<>Ssfvel adotar tecn?logia adequada. 
E importante ressaltar que não estamos 
negando o progre:ssc gen6tico obtido 
no desenvolvimento de cultivares lú· 
bridas. Os resultados de ensaios da re• 
de oficial de pesquisa no Estado, obti
dos no pcdodo de 82 a 86 revelam 
dikrenças pouco expressivas entre va
rledades e híbrldos, quando comparadas 
as suas m6dias de produção. Por outro t 
lado, an!vel delavoura,não foramldenti
ficadas diferenças significativas na pro
dutividade entre as variedades Em• 
pasc• l 51 e Empasc-152, quandocompa
radascom os híbridos comerciais(Tabela 
3). Comportamento semelhante é obser
vado em Santa Catarlna ,onde estas duas 
variedades são recomendadas para plan• 
tio. 

Portanto, diante do tipo de la-

Laiz Volno:, Matto1 Viaa 
Fnaciaco Ten6rio Falclo Pemlra 
voura praticada na re~ão e dos resulta• 
dos já obtidos, consideramos viável a 
utilização das variedades Empasc-151 
e Empasc-152, tendo em vista que: 

• A lavoura de milho no Estado 
caracterlza-se por ser de subaistencia 
e conduzida em pequena propriedade; 
• Segundo depoimentos de assistentes 
técnicos regionais da Emater das ~ 
giões de Santa Maria e Porto Alegre, 
durante a 32' Reunião T6cnica do MI• 
lho, a produção deve ser destinada para 
o consumo na propriedade; 

• Os dados de pesquisa de 
lavoura não evidenciam diferenças ex
pressivas enfil) as variedades e híbri
dos; 

• Os insumos apresentam alto 
custo, dificultando a adoção de alta 
tecnologia na lavoura de milho; 

• Na tll lima safra foram regis
tados reclamações sobre o comporta
mento de alguns híbridos; 

• A semente das variedades po
derá ser colocada ao produtor a um 
custo inferior ao da semente híbrida; 

• A falta de uma polftica de 
estímulo 'a produção de milho, tem oca
sionado problemas de comercializaçlo, 
preço, recebimento e armazenagem; 

• O grande interesse de produ
tores e cooperativas na utilização des
tes genótipos; 

• A Fecotrigo e a Cotdju( en• 
contram-se credenciadas para produzir 
sementes de milho. 

TABELA 3: M6dia de Rendimento de Grãos (Kg/ha) de varidades e híbridos em lavouras de milho na Região Pioneira da Cotrju{ na safra 86/87. 
1987. 

EMPASC 151 EMPASC 152 HIBRIDO 
Local N• Lavoura Kg/ba N• lavoura Kg/ha N• Lavoura Ko/ba 
IJal OI 2.400 02 2.9SO 05 2.960 
Santo Au.- 06 2.639 02 4.000 (17 3.1$5 
Palmoln da Millo5el - - OI 3.960 OI 3.8SO 
T- Penela - - 02 3.300 03 3.700 A,....._,_ 04 3.425 - 05 3.140 
M6dla li 2.831 (17 . 3.553 21 3.361 

TABELA 1: Rendimento Médio de Grãos de Milho (Kg/ha) TABELA 2: Rendimentos de grãos de milho (Kg/ha) em unidades de observações das 
obtido em diferentes relriões do Rio Grande do Sul. 1985. variedades EMPASC-151 e EMPASC-152 realizadas em Santa Catlilina nos pedodos 82/83 

a 84/85 - CNPP/EMPASC, 1985. 
Regilo Rendimento M6dio 

&ESULTADOS ~DIOS DE 3 ANOS de C'dos (kg/ha) 
POIIO Alegre 1585 Município EMPASC-151 EMPASC- 152 TES, H1BRIDA 
Colonlal da en.x.a da San Oenl 1958 K2/ha N• Unid. Kg/ha N• Unid, Kg/ha N• Unid. L1tan1 S...trianal do Rio CJnndc.._do Sul 1755 
CUla do Slll 2'42 Chapec6 5106 62 S094 62 5421 63 
Coloalal do Alio Uruguai 2635 Sio Miguel do O- 3475 20 4181 20 3637 17 
Colonial do Baixo Taquari 2384 Conc6rdia 3861 9 4781 9 4Ç77 16 
S- Cruz do Sul 1926 Vldelrt. <1626 5 4452 6 44S7 6 
Valo do J.:w 1582 Joaçat,a <4380 5 5036 7 5482 9 
Sala Maria 1867 Lages 3345 10 3438 8 3998 5 
Lap doo p- 1452 Rio do Sul 4566 13 4527 14 4305 6 
Ullnl Orienlll da Lagoa doo P...,. 934 Jangua' do Sul 4518 10 4664 9 3712 9 
I.Agoe Mirim 1290 Mafn 3468 5 3649 6 3785 6 
Alio Canaqul 1492 llajú 39SO 10 .3955 6 3755 9 
C.q•h• 1276 Tubmo 5625 4 5600 2 5093 4 
Cruz AIII 1755 Cricltlma 330!) 7 3920 9 3980 10 
Colonlalda MÍIIÕm 2134 I' ... - 5372 2 6060 2 
Colonial de S•la R- 2358 . 

M6dla 4250 4513 4489 ColoniaJ de Inr 2052 fndlce ('l>) 95 101 100 Colonlal de Etedlim 2239 N• Unldadm 160 160 162 Coloaial de IJoí 2102 
p-, fudo . 1894 EntldadOI Execuion./RClpOCláveio: EMATER/ACARESC; COOPERALPA - tll,panameolo T6cnlco; COOPER-
Colonlal de AIII> Jacul 2736 LAC - Departamento T6cnico; COOPERCAMPOS - ~lo T6cnico; COOPERIT AIPU - Tlepartlrn,n1I> 
Sohm:le 2209 T&nico; COOPER SÃO MIGUEL DO OESTE - Deplrtaneito T6cnico; 

! r•- da Vacaria 17?n CONCLUSÃO: Compu- os rendin-.:ntlol em Kg/ha da unidadm de oblefYIÇlo realizada 1101 11101 apícolll 

PONTE: BREZOUN, M. 1985. A Allisiencla T6cnlca e Exlel!llo Runl 1982/1983, 1983/1984 e 1984/1985, nas treze ,eglõee adminillrllivN da EMATER/ACARESC, ~ OI 
tieguillt$ rmulladOI: em Milho no Ellado do Rio Clnnde do Sul. XXX Reunii<, 
1. A varidade EMPASC-351, num lolll de 160 unldldes de ~ ..,_!ou rendimonto de 4.250 kg/h1, T6colca AaUtll do Milho. 1985, 
com um índice relativo de 95 por ca11o do rtndin-.:nto m6dio da -..,,,1,a hfbrida. 
:t. A variedade EMPASC-152 O- avaliada em 160 unidade. de oi-vaçio ..,.....nloll reodimlll1o de 4513 
Kg/M, com fndloe rellliw de 101 do rendimcnlo m&!lo da ....,nunh:11 hlbrldas. 

~ Volney Mattoe Vlau. F~ T, Falelo PaNlrl alo engenham. 
111"C1no..-, coade:•ct:na cio ~ma dt Mlho da Cotl1~ 

3. O rendimento m6dlo .-.,lado pelas --• hlbrid• em 162 unidadea de oboa ,açto foi de 4489 
Kg/ha, corrapoodendo ao índice de 100 por conto. 

. 
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•REPRESENTANTES 

Em Rio Grande a discussão 
dos rumos da Cooperativa 

Num encontro que durou !Tis dias, os repres,nlllntes da CotrlJuf, Reolonal Pioneira, estweram debatffldo os 111mos dl cooperativa e ,s moda/idade$ de comerciallzlçlo. 
Para analisar e elaborar subsí• 

dios para a comercialização, conhecer 
melhor a estutura empresarial da em
presa e discutir os rumos da Coopera• 
tiva. Estes foram os objetivos do en• 
contro de representantes e diretoria, 
em Rio Grande, que teve tamb6m a 
participação de funcionários, lideran• 
ças e mulheres da Cotrijuf, Regional 
Pioneira. Realizado em duas etapas, 
24, 25 e 26 de setembro e J•, dois 
e trts de outubro - o encontro contou 
com representantes das oito unidades, 
os quais discutiram as sugestões da di• 
retoôa e apre~entaram algumas propos• 
tas sobre modalidades de comerciali• 
ução, agro-industrialização e eatrutu• 
ra do poder. 

Na pauta do encontro, a16m das 
ld6ias apresentadas pela diretoria e a 
discussão sobre comerciall:r:ação, os re
presentantes tiveram a oportunidade de 
entrv em contato com as gerencias do 
Terminal 1.uiz Fogliatto e da Trans• 
cooper, que falaram sobre o funciona
mento legal e atuação das empresas. 
Al6m deles, a palestra com Jos6 Carlos 
Krüger, analista de mercado da Co
triexpon, que abordou as influ!ncias 
internas e externas na determinação 
dos preços e o sistema de comerciali• 
ução da Cooperativa, pelo vice-presi
dente da Regional.L Cel~ Sperotto. 

IDlilAS 
"Se nlo estamos nos perdendo 

em otimismo, tamb6m nio temos razão 
para pessimismo·•, A avaliaçlo 6 do 
presi<fente da Cotrijuf, Oswaldo Meot
ti, durante a abertura do encontro, ao 
fazer algumas considerações sobre o 
momento atual e as perspectivas da 
Cooperativa, dentro de um programa de 
verticalização da produção e reformu
lação dos recursos humanos da or-
ganizaçio empresarial e o aperfeiçoa• 
mento da estrutura de poder. Desta• 
cando o espírito cooperativista da Co· 
trijuf, nestes 30 anos, Meotti lembrou 
o petíodo di ll'cil por que pastou a Coo
perativa, quando, depois de contrair 
muitas dfvtdas, 85 por cento do pa· 
trimônío esteve comprometido e não 
crescia conforme a inllaçlo. Este foi 
wn pedodo em que a economia nacio
nal enfrentava asmesmasdi6culdades", 
analisou o presidente, comentando a 
"6poca dos cortes nos investimentos 
e da parada para uma reflexlo sobre 
o enfrentamento da situaçlo". 

"Como uma lavoura endivida• 
da, mas que precisa de correção de 
solo", a Cooperativa priorizou alguns 
investimentos e começou a recuperar 
o fÕlego, atrav6s de uma maior partici• 
pação do quadro social, a partir de 
1985, o que a levou a uma redução 
da dívida para 20 por cento. O contex
to econômico nacional e at6 interna• 
cional, no entanto, segundo Meotti, 
tem demonstrado que, boje, "as intem• 
p6ries nlo do menores". Se at6 
o início da d6cada de 80 vivíamos a 
6poca do volume, a bolsa de Chicago 
pa~ava bem, hoje, os mercados estão 
m1Us fechados, o País capta menos re
cursos e o poder aquisitivo caiu•• . 

Baseado nesta conjuntura de 
instabilidade econômica, onde aparece 
a aplicação do leite excesso, uma polí
tica precária de preços mínimos para 
os produtos voltados ao mercado inter
no e a manutenção da tahlita, Meotti 
deixou claro a necessidade de um 
acompanhamento intenso não ~ por 
parte da diretoria, como tamb6m de 

todo o quadro associativo, "para uma 
busca de soluções dentro desta polfti• 
ca", principalmente no que diz rcspei• 
to a uma maior e6ci!ncia na comercia• 
llução. Apontando trts Importantes 
caminhos a serem seguidos pela Coo
perativa, o presldente chamou a aten• 
çlo para um melhor aproveitamento 
dos produtos, atrav& de uma polftica 
de marlceting definida, um redireciona• 
mento do seu quadro de recursos huma• 
nos, a partir dos seus recursos Internos 
e a viabilização do processo de vertlca• 
liuçlo dos produtos, a partir de uma 
decisão coletiva. 

COMERCIALIZAÇÃO 
Complementando a id6ia de 

acompanhamento e conhecimento so
bre a situaçlo econômica global, ex• 
posta por Oswaldo Meotti, o analista 
de mercado Jos6 Carlos Krüger disse 
que, "fazer uma previsão sobre quan
do, como e a que preço a produção 
pode ser vendlda 6 a melhor fonna de 
assegurar a melhor comercializaçlo pa
ra o produtor individualmente e para 
a Cooperativa". Esta previsão, conto• 
do, de acordo com Krüger, 6 feita a 
partir de um conhecimento bwco do 
mercado e da determinaçlo de preços, 
da conjuntura econômica, que inlluen• 
ciam, direta ou indiretamente a comer
cialização. 

Hoje, por exemplo, segundo 
Krilger, não 6 muito f4cil dar uma opi
nilo, pois não temos nem projeções 
seguras de inflação, enquanto em oo• 
tros países, como oc Estados Unidos, 
onde se trabalha com uma variação pre• 
visível de 0,5 por cento ao ano. "Nós 
nem sabemos qual será esta variação", 
afirma o analista, destacando que esta 
incerteza leva o produtor mui tu vezes, 
"l'nas principalmente o desconhecimento 
dela, a vender o seu produto em janei• 

•• 

ro, achado que esta 6 a melhor opçlo. 
Tempos depois, uma ónlca pergunta: 
por que fi7. isto?" 

Para evitar as conscqii!nclu 
que, certamente, envolvem essa Inda• 
gaçlo, Krilger falou sobre ponto, lm• 
portantes que influem na determinaçlo 
<10s preços internacionais, e servem pa• 
ra uma an'1ise futura. Lembrando que 
"nio existe um especialista em comel'
cializaçlo, mas Stm um somatório de 
experi!ncias, que inclui desde as infol'
mações de custo de transporte, emen• 
das regionais diferentes, problemas de 
concor'rencia e armazenamento, dife• 
renças de 6{>0CI de plantio entre a 
Am6dca Latina e os Estados Unidos, 
o KrOger analiJou a produção de aoja 
em todos os níveis. 

Segundo o analista, os fndlces 
de produçlo em escala mundial, embo
ra como estimativas, poderio permane
cerno mesmo nfvel, devendo os Estados 
Unidos manter a liderança, enquanto 
o Brasil pennanece em segundo lugar. 

Por outo lado, a produção na• 
clonai de soja tamb6m nlo deve mudar 
muito em relação a safra passada. Os 

QfJEM l'lANTA JÁ ~ 
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ndmeros nacionais poderllo fechar 
aproW11adamente nos mais de cinco 
milhões de toneladas, no Rio Grande 
do Sul, tJfs milhões e meio de toneladas, 
no Parad e mais de dois milhões e meio 
de toneladas no Mato Grosso do Sul. 
"Estes nllmeros não devem mudar mui
to", fuma o analista, explicando que 
o maior retomo dos Estados Unidos 
6 tirado do rendimento da produção, 
enquanto no Brasil, ele vem a partir 
do preço. 

BOLA OE CRISTAL 
Mas, al6m destes fatores de 

produção, dos estoques mundiais e da 
pr6pôa demanda mundial, Krüger, 
atenta para o mercado intemo, que in• 
flui decisivamente no aumento do pre
ço, quando da aplicação do produto 
neste setor. A fora isso, os preços mfni• 
mos, "que j4 se transfonnaram em m4• 
idmo", criam tamb6m uma certa com• 
petividade para a soja, assim como a 
diferença da 6poca de plantio entre os 
países produtores e o preço dos trans• 
portes Internos e externos. 

Considerando todos estes ele
mentos, o analista disse que, para uma 
"bola de cristal" funcionar, o preço 
não deve ser o llnico elemento conside
rável, mu sim "a situação em que cu 
vendo por este preço". Do contrário, 
assegura, "acabamos sendo respon8'• 
veis pelo comportamento de expecta• 
tiva e por isso causadores da inflação". 

SEMENTES DE MILHO, 
SORGO E GIRASSOL 

HfBRIDOS. 
~,,. 
~~ ~ :,.,,~ 
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■REPRESENTANTES 

As sugestões do encontro 
A viabilização e ampliação do• 

projetos cooperados, de conservaçlo 
do solo e do complexo industrial foi 
uma das principais sugcstõeJ apresen• 
tadas pel01 representan tet , que cnten• 
dem a vc11icalizaçlo da produçl o como 
um dos pusos mais importantes para 
o futuro da Cooperativa. Dentro destas 
propostas, 01 produtores acham que a 
CoOl)CTiltiva deve se preocupar oa ln• 
dustrialhaçlo de sua produção agrfco
la, atnv« da construçlo de um moi• 
nho. e na industrialização da produção 
de peixes, aves, sufnos e bovinos. 

Junto a estas sugettllel referen• 
tes a ~ ndostrializaçlo, os repreaen• 
tantcs mclafram tambml a participaçlo 
nu tomldu de decisões: os represen• 
tantes propõem que os investimentos 
aejam feitos em etapas, 11111 com rfpldo 
retomo. A aquisição da Cooperativa 
Castilheoae, que jf vem aendo discu
tido hf algum tempo pela Cooperativa , 
foi novamente discutido, sendo apro
vado um novo estudo para possível en• 
tendimento. Referendando um apolo 
político a Cites projetos, os represen• 

llwtltwo a, fft90 mHlr:t 
tante1 sugeriram ainda que a Cotrijuf 
se empenhe na qualificação do repre
sentante , como um coopemtivilta au. 
t!ntico, o que vale tamblm para todo 

A visita a Centra/, 
de Carnes e ao Tennina/, 

Iniciando o roteiro da viagem 
por J611o de Casttlhos, os represen• 
tantcs aproveitaram para fazer uma 
breve visita na Cooperativa Central 
Ga6cha de Carnes, CCGC, que recehe 
ntualmcntc, uma mddia de seis mil suí• 
nos mensais da Cotrijuf, Regional Pi~ 
ncira. Em Rio Grande, as visitas se 
estenderam ao porto e a praia. No te~ 
ceiro dia do encontro, os rcpresentan• 
tcs estiveram visitando as instalações 
do Tenninal Luiz Fogliatto, que du• 
rante estes 1 S anos movimentou 66,50 

por cento da soja em grão, em todo 
o porto de Rio Grande. 

Acompanhados do diretor do 
Tenninal, Bolivar Silva Lima, do ge• 
rente operacional, Ivo Razia e do ge
rente administrativo, José Constantino 
Dalmas, os produtores tiveram infol'
mações da estrutura annazenadora, que 
hoje tem uma capacidade de 220 mil 
toneladas, al6m da visita ao Terminal 
de containe~. • O passeio, no entanto, 
não se rcstnng,u ao porto. Aprovei• 
tando • pausa do almoço, no segundo 

Uma ~ pera -•mNla ancalllada .. .... 
clD e. .... 

associado. .J. 
PREÇO tw~D1O 

Praticamente um consenso. o 
preço mddio foi ratificado pelos repie-

dia do encontro, os representantes fo
ram ver de perto uma baleia que enca• 
lhoa na praia do Cassino, no dia 1 • 
de setembro. Pesando cerca de 15 t~ 
neladas e medindo aproximadamente 
17 metros, a haleia . como acontece 
sempre, já chegou morta à praia, onde 
dcver1l pcnnanecer por mais tempo. A 
remoção da ossada at6 o Museu Oceano
gr.U1co Professor Eliezer de Carvalho 
Rioa, está descartada, pois a entidade 
nlio tem os recursos necessários , 100 
mil cruzados, para o seu aproveitamen• 
to. 

sentantes em Rio Grande, que propuse• 
ram um maior Incentivo por parte da 
Cooperativa, atrav~ de drlas sfaes• 
tõeJ. Uma delas seria I continuidade 
de uma poUtica de preço mddio previa
mente definida, onde a safra fique 
comprometida nesta modalidade, atra• 
v6s de um adiantamento de 20 por cen• 
to, ou então que o ineço m6dio seja 
realizado em etapas de liquidação. O 
adiantamento, segundo oe produtores, 
deve ser sem juros e dentro das possibi• 
lidades, assim como a liquidação deve 
ser mais nlpida. 

AJ6m diS10. os iepresentantee 
reafirmaram a manutençlo do sistema 
troca-troca mdtuo e cooperado, a coo• 
tinuaçlo do preço em dólar e o compro
metimento da safra . atrav6a de preço 
futuro, em at6 no múimo 20 por cen• 
to. SagelÍllllll, por fim, que o associa
do conheça os mecanismos de come.-. 
cializaçlo e que se responubillze pelas 
conseqoenciu da venda. Para isso, 1 
Cooperativa podeúa fornecer um ma
nual de infonnaçllel IObre comm:ia-
llzaçJo. 

A melhor selecão do mundo 
é a que tem o melhor coniunto. 

(- ) 
Conjunto de corte para Moto-Serras. 

Seja qual for a marca de sua motc>serra, 
use cqrrentes, barras e pinhões OREGON~ 

E equipamento original da maioria das 
moterserras no mundo Inteiro. 

• 

~ o 
A venda na ~. 
COTRIJU/ 
• suas Ili/ais 
Distribuidor,,.,. • Rllfl/lo Sul 

Nova Santa S .A . 
Màquinu • Fwn,,,..,,tas 

Fot»: 42.5955 • Potto Alegt9 
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AdlWFnndlcoa.gglD 
A ftll 1Dlal do P'"'9 Auá llnll t de 1,0 mi mt 

A festa das culturas diversificada,s 
Ijuf e região estio vivendo em 

ritmo de festas. é a m Eitpo-Ijuf e 
a I Festa Naciooal da Culturas Diversi• 
ficadas que acontece at~ 19 de outubro 
no Parque Regional de Feiras e Exposi• 
ç6ea Assis Brasil. "A m Expo-I)uf e 
a I Fenadi não são apenas eXPo91Ç6es 
tradicionai1, faz questão de de1Xarbem 
claro Adelar Fnnciaco Baggio, o aeu 
presidente. Elas estio chelu de con• 
teõdo voltado pan as mu de agrope
cuúia, cultura, de motivação paia uma 

nova arrancada industrial pan II re
gião. "Essa Expo-Ijuf e I Fenadi vem 
se colocar 11uma perspectiva lústórica 
muito importante para casa nova fase 
de ljuí", observa ainda. 

A m Exposição Feira Indus
trial, Comerc,al, Agropecullria e Arte
sanal de Ijuf e a I Fenadi são promo
ções conjuntas da Prefeitura Municipal 
e da Assoe.ação Comercial, mas que 
tam~m levam o ~lo da Universidade 
de Ijuf e da CotriJuf, as quatro entida• 
des que integram o grupo da Retomada 
pelo Desenvolvimento de ljuf. 

Fnncisco Baggio reconhece 
que as duas Eitposições-Feiras de Ijuf, 
realizadas anterionnente - 1981 e 
1985 - coosagr.nm esse tipo de even· 
to na região. Não ir,nora que a Expo
lju( jã tem tradição na região, "o que 
~ muito bom ... Mu alerta que l:ffldic;io 
apenas nas mas econõmiCllS, indus
trial, comercial e allf0pecu4ria nlio são 
su6ctcntcs para garantir o seu sucesso 
e da realização, "pois temos muitas 
destas eitposições por todo o Estado". 
A própria n Exp('-ljuf, realizaJa em 
1985, foi suficiente para COOSllgrar o 
evento em termos 1odustriais, e comer
ciais, mas deixou uma lacuna muito 
granc!e ou mas culturais e de agrope
cuúia, "embora ela tr.nha lançado o 
embrião, o que não podemos deixar 
de recophecer". 

DINAMICA PARTICIPATIVA 
O que se busca agora, com a 

realização dessa m Expo-ljuf e l Feoa• 
di, segundo o seu presidente, ~ implan• 
tar na micro~gião uma dinâmica mais 
participativa de planejamento e de 
ação, considenndo, paia tanto, u po
tencialidades dos recursos naturais, da 
pluralidade das culturas e os respaldos 
da.• expo~ic;ões•feiras. Ele ainda aponta 
C'>mo objetivos a necessidi,de de propi• 
ciar a comunicação interinstitucional 
no que diz respeito a alternativas e 
decisões do investimento; estímulos às 
iniciativas inte!?Ttldas de investimentos 
na microrregião; reafvaç5o das ver
tentes do plurali , cultural da re&ião, 
ntr.ués do estudo e do cultivo de nos• 

su tradições e valores, bem como, da 
formação de quadros profissionais 
identificados com os anseios da popu• 
'ação e oportunizar a populaçiio regi; 
nal a realização de encontros e come• 
moraç6es festivas dos fatos e aspectos 
marcantes de sua lústória. 

Atrav6s destes dois eventos, 
sintetiza Francisco Baggio, buscamos 
concretizar planos a curto e mMio pra· 
zos. "Eles estio se constituindo numa 
grande sementeira de id6ias e de for-

mulaçáo de propostas para Ijuí e te• 
gilo. Por outro lado, ele diz q11e o 
evento 1az com que muitas pessoas e 

autoridades de diferentes setores visi• 
tem Ijuf e tomem c:mscilocia das coi
sas que aqui estão bendo feitas e assu• 
mam compromissos. "Elas também es• 
tio criando 111D momento adequado pa• 
ra a reflexão e o debate entre Uderan• 
ças, instituições do município e da re• 
iilo. E 6 do debate que vão surgir 
1d6ias novas". 

I PENAOI 
A l Festa Nacional das Culturas 

Divenificadas é a i:rande novidade 
desta m Expo-Ijuf e veio, segundo 
Pnncisco Baggio, paia motivar e orga• 
nizar o, diferentes grupos 6tnicos que 
formam a comunidade de Iju{. Atrav~ 
da I Fenadi vnl"l'IOS estimular os P.Upo• 
~tnicos de Ijuf e região no sentido de 
levá-los a cultivarem u suas tradições 
e valores, sejam através da alimenta• 

ção, do veatuúio, da dança, da mõ&i· 
ca, da arquitetura ou da "memória his· 
tórica ... 

Por trú da I Fenadi, de acordo 
com o seu presidente, esti a idéia da 
divcrsJficação, da diversidade, do novo 
que esti surgindo e valorlzaudo o que 
6 importante e bom para todos os gru• 
pos raciais tanto em termos cultunps, 
como tecnológicos e artírticos. "E a 
idéia do crescimento democritico e da 
valorização mótua.~ dir.er não a mono
cultura, a um só grupo dominante, a 
s6 uma idéia, a só uma iroposta e não 
a um só tipo de solução , complemen• 
ta. 

Que a I Fenadi veio para ficar, 
não restam mais dóvidas. Basta dar 
uma olhada em toda a motivação que 
consc~u levantar. Não teve grupo ét• 
nico do município e região, que não 
tratasse de se organizar e montar uma 
programação. São os alemies, os italia• 
nos, os poloneses, os negros, os tetos, 
os austóacos, os indígenas, entre tan• 
tos outros. 

AGROPECUÁRIA E CULTURA 
Os organizadores da m Expo

ljuf e I Fenadi tiveram duas grandes 
preocupações, transformadas em ino
vações: com o setor agropecuúio e 
com a cultura. Al6m da l Penadi, dos 
muitos shows típicos, mostras de ob
jeto• antigos e at~ uma Casa do Gali-

Em busca da, hegemonia 
"A Ili Expo·lju{ j6 I um su• 

cesso garantido", afirmava, na se• 
mana passada o preftito municipal 
Wandtrley Burmann, responsabili• 
:ando a 1 Festa Nacional das Cultu• 
ros Diversificadas por toda uma no• 
va motivação e expectativa que to· 
mou conta da comunidade ljuiense 
ntstts últimos meses. Allm dt traur 
uma nova ptnp«tiva tcon6mica pa• 
ra /Jul, a 1 Ft'nadl tem uma outra 
caracttrfstica, que st'gundo o pnftl• 
to Bumra11n não p('fle deixar dt ser 
citada: o envolvimt'llto direto dt to• 
da a com unidade. "F. ssa I uma ca· 
racttrfstica importantt'", >tssalta. 
Nestt ano, ao controrio dn que acon• 
teceu com as 011 tras d11as exposições 
de l ju(, tstivt'mm tnvolvidos na sua 
organi .ação não apenas os orga11lza• 

dores, tmpreslirios, ind11.rtriais, ou 
sttoTt"s inrrressadns, mas tt>da a u 1• 

munidadt da ngilfo. Essa motivação 
aconteceu, stgundo o pnfeito, atra· 
vis de cada uma dasttniasquefaum 
a hist6rla, a vida t a economia de 
/ju(. 

Foram aplicados no Parqiu 
Municipal Assis Brasil, aptnas para 
a realização da Til Expo•lju( t 1 
Ftnadi, Tt"cursos na ordem th Cz$ 
12 mühõts, provenientes dos gover
nos fedtral e municipal, dos empn• 
slirlos e da comunldadt atravls da 
festa das etnias. Trls casas dpicas 
- a dos alemães, dos italianos e dos 
poloneses -, foram constro(das com 
, ·cunos arrecadados na comunlda• 
dt', no inttrior do Parque Assis Bra
sil. Mas a maioria dos Tt"c1inos foi 
aplicado na melhoria da lnfra•tstro• 
tura intema - ampliação do estario· 
namento, da rede d' 6,:ua e eUtrica 
- t' na constrw;ão de novos povi• 
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cho, serio lançados sete livro,, obru 
de escritores da regjão. Entre eles, o 
Relatório dos t O Anos do Centro de 
Treinamento da Cotrlju!. A programa
ção na ma de cultura 6 das mais varla• 
das e, certamente, deverá agradar a 
todos os seus visitantes pela sua qua• 
lidade. 

Na ma da agropecuúia, a no
vidade começou com a construç,o de 
um pavilhão, de ! .SOO metros quadra• 
dos, com capacidade para 110 animais, 
colocados em exposiçã, • Foram cons• 
trufdas mangueira., novu com capaci• 
dade para 800 animais; um recanto pa• 
ra os criadores e um pavilhão paia alo
jamento dos peões. A história da agri• 
cultura da região vai ser relatada em 
um pavilhão especifico. Mas a grande 
noVJdade fica por conta de uma ~plica 
do Centro de Treinamento da Cotrljuf. 
O CTC em miniatura vai tentar mostrar 
o que a Cotrijuf vem fazendo na área 
de experimentação e resquisa. Afinal, 
o CTC tem sido o suporte para a mate
rialização da id~ia de diversificação da 
produção na região. 

W_...., lllna'II 

l11õts - para a ptcu6rla - de novas 
lancherlas e de um Centro Adminis• 
trativo. 

BUSCA E HEGEIIONIA 
O prefeito Burmann rrconhe• 

ce que o pa{s estfl envolvido numa 
crise muito slrla, mas entende que 
I nesses momtntos de dificuldades, 
as melhore:, oportunidades paro s~ 
tirar, tqmblm, os melhores rrsulta• 
dos. "E. nesst' momento de grandes 
dificuldadts, dit ele, que temos de 
mostrar comprtlncia e tentar rt!sga• 
tara hegemonia industrial e agropr• 
cumia que, infelizmente, foram /.::· 
vados poro outras regiões. F.1sa i 
a nos.ra meta e o que utamos ten• 

tando recuperar atravls da F.xpo· 

//u(el Fenadi". 
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Diversidade de etnias 
"O 

processo 
de diver-
sificação 

da agricultw:a, que tanto se fala nesse 
momento, corresponde, em verdade, a 
um processo que é muito mais amplo 
de cultun. E um dos componentes des
sa diversificação são as diferenças étni• 
cas, grupos com origens düerenciadas, 
que nos trouxeram toda uma baga11em 
cultural e que procuraram se orgamzar 
e se articular, mesmo durante o pro
cesso de oposição". A afumação é do 
professor Mário Osório Marques, dite· 
torda Editora Unijuf, um dos idealiza• 
dores da I Festa Nacional das Culturas 
Diversificadas. A idéia, segundo o pro
fessor, nasceu dentro da Comissão 
"Ijuf, por uma Cidade UnivetSitária" 
e levada até a Comissão da Retomada 
r.eio DesePvolvimento do Município. 
• A sugestão foi muito bem aceita, 
explica, até porque ela vem dar uma 
nova motivação a m Expo-Ijur•. 

Ele lembra inclusive, o grande 
esvaziamento que vem acontecendo 
com as exposições-feiras, até por falta 
de motivação, "pois não há uma criati
vidade na área industôal". Não acredi
ta que exista demanda suficientemente 
forte que justifique a realização de uma 
expoSJçáo a cada dois ou tres anos. 

..P 
• 

M,rto01d11o M~ 
"Para revigorá-Ias, seôa necessário 
ampliar o sentido destas feiras, não s6 
dos produtos comercializados, como 
no sentido espiritual e artístico': diz 
lamentando que alguns empresários de 
Iju!, não estejam acreditando na força 
da J Fenadi. 

Reforçando o seu pensamento 
a respeito da importância dos grupos 
étnicos numa SOCJedade, Mário Osóôo 
cita um trecho do livro "Tudo que 6 
Sólido desmancha no ar", de Marshall 
Bermann: Os modernistas de hoje não 

mais insistem, como faziam com fre
qüência os modernistas do passado, em 
que precisam deixar de ser judeus, ne
gros, italianos, ou qualquer outra coi• 
sa, a fim de sermos modernos. Se é 
possível afinnar que as sociedades em 
seu conjunto aprendem alguma coisa, 
•s sociedades modernas dos anos 70 
parecem ter aprendido que a identidade 
étnica - não apenas a própria, mas 
a de todos -é essencial à profundidade 
e à plenitude próprias que a vida mo
derna proporctona e promete a todas 
as pessoas". 

RETORNO ÀS ORIGENS 
Assim como acredita ne impo~ 

tância da participação dos diversos 
grupos étnicos da região durante a m 
Expo-Ijuf, Mário Osório tem certeza 
que a Festa Nacional das Culturas Oi• 
versificadas vai significar um retomoàs 
origens de muitos pupos que foram 
varridos pela invasao cultural e pela 
oposição, pôncipalmente durante o Es• 
tado Novo. Mas esses grupos não desa
pareceram, ficando sempre algumas 
marcas. "Agora, no momento em que 
se reconstrói esse fato social, eles es• 
tão voltando à tona. ~ claro que aquilo 
que é menos interessante, para cada 
grupo, vai ficando para trás e vai mor-
rendo. O que tem valor positivo, no 
entanto, continua se reafirmando a 
ponto de cada cultura caminhar ao en• 

OSPOLONE=S=E=S'----------

Fugindo do ,, . 
exercito russo 

A dona Estanissuava Cziches-
• lá, de 76 anos de idade, viúva e mãe 
de quatro filhos, é descendente direta 
de uma das cinco famílias polonesas, 
os Brzozowski - , que no dia 7 de de· 
zembro de 1888 chegaram à localidade 
de Povoado Santana, em Ijuf, para dar 
início a uma nova vida. Seu pru, Antô· 
nio, tinha na época, apenas 18 anos. 
Sua mãe, Josefa, era ainda uma menina 
de pouco mais de oito anos. O casa
mento de seu Antônio e dona Josefà, 
ambos já falecidos, aconteceu oito 
anos mais tarde, tendo ao todo, 13 
filhos. 

A dona Estaoissuava lembra 
ainda até hoje, de muita coisa que o 
seu pai contava sobre a Polônia, os 
primeiros dias no Brasil, as dificulda
des com a comida e com a Irngua. As 
cinco famílias desembarcaram no Rio 
de Janeiro, depois vieram para Porto 
Alegre, ''onde a comida, feita com 
charque matou muita 11ente". Em se• 
guida vieram para Silvem Martins, on• 
de ficanm em um barracão por mais 
de m~s. De Silveira Martins eles pega• 
ram uma carroça coberta com zinco e 
desembarcaram em Povoado Santana, 
onde tudo era mato cheio de porcos-do
mato e de ant.,,. 

SÓ COM A ROUPA 
As cinco famílias chegaram a 

Povoado Santana apenas com a roupa 
do corpo. Os homems construíram al· 
guns ranchos e escadas para subirem 
nu Arvores e se defenderem dos ani
mais. E enquanto as mulberes cuida• 
vam das crianças, os homens, annados 
com uma foice , facão e senote, que 
reecbenun do exército, saíram para 
abrir mato e fuer lavou• 
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ras. De início eles plan•• 
tavam feijão, núlho e tô• 
go. A colheita de trigr> 
e de milho era tão farta 
que eles náo tinham lu
cros para annanear toda 
a produção. Cada família 
recebeu uma colônia de 
terra para ser paga aos Dona Estanluuava • o Ilho Brállo 

poucos. Alguns anos mais tarde, seu ram na cícfade nem queiram se interessar 
Antônio con-.eçou a negociar cavalos pela língua. "O Braólio, quando en• 
e adquiriu mais uma colônia de terra troo para a escola, só falava o polones. 
nas redondezas. "O governo, diz ela, No primeiro ano a única coisa em por-
não deu nada de graça para os imigran• tuguês que ele aprendeu foi contar até 
tes. Tudo teve de ser pago". 20.' ' 

Como na época não havia esco- :FUGINDO DO EXBtClTO 
las por perto, o seu Antônio mesmo As famílias polonesas que vie• 
se encarregou de alfabetizar os quatro ram para o Brasil, só tinham um objeti• 
filhos mais velhos. "Meu pai era um vo: fugir do exército. "Meu avô, conta 
homem instrufdo e aprendeu a falar a a dona Estanissuava, não queria que 
llngua portuguesa rapidamente. Ele seus filhos fossem servir o exército rus• 
foi, inclusive, ajudante de Augusto so. Ela lembra que o pai sempre conta• 
Pestana na tarefa de medir terras da va que vida na Polôma, naquela época, 
redondeza. Já a dona Estanissuava e não era fácil. Trabalhar no campo não 
os demais irmãos aprenderam a ler nu• era bom, porque os camponeses eram 
ma pequena escola construída na loca- explorados pelos estancieiros. "E co
lidade, onde um dia a aula era dada mo se falava muito que o Brasil era 
em portugues e oo outro em polonês. um pafs muito pobre, mas que tinha 
Quando ela entrou para a escola muito a oferecer, a fam!lia de meu pai 
não sabia nem falar "bom dia'• em por· se candidatou para vir para cá.•• 
tuguês. "A minha mãe nunca aprendeu Dona Estanissuava lembra até 
direito a lfngua portuguesa e em casa hoje as muitas histórias sobre a Polônia 
só falávamos o polonês, uma I!ngua que o pai costumpva contar para os 
muito diffet1 de escrever", diz Iem• filhos. Ainda ho'e ela procura conservar 
brando das dificuldades que teve para o costume de i:ií'ar, em família, a llngua 
aprender a escrever na língua de seus polonesa. De resto, ela gosta de cozi-
pais. ohar uma "sopa parda" , um prato tfpi-

Até hoje a dona Estanissuava co da Polônia que é feito de sangue. 
ainda fala com o filho Braólio e a nora Ou então um ensopado de peixe, batata 
Lócia, a língua polonesa. Os netos que inglesa com leite coalhado ou repolho 
moram junto com ela falam alguma coi- com ervilha. "São pratos que aprende-
sa, mas lamenta que aqueles que mo- mos a fazer com nossos paisº. 

.. -!~ 

contro de seus valores mais legítimos". 
Ao contrário do que acontece 

em outras regiões de colonização, co
mo por exemplo Caxias do Sul, onde 
predomina o italiano ou Santa Cruz 
do Sul, onde o alemão entrou mais for• 
te, Ijuf se caracteriza pela diversidade 
de etnias. "A heterogeinedade de et• 
nias é uma caractuístlca muito forte 
em Ijuf, diz Mário Osório. Esse fato 
cria potencialidades. Aqui não existe 
um só valor, uma só ôqueza, uma só 
forma de expressão. O que aqui existe 
é toda urna riqueza muito ampla'". 

Atraídos pela 
propaganda, 

O primeiro grupo de imigmn• 
tes poloneses descendentes da fam(• 
lia Lemansld, chegou a ljztf em 
1890. Eles eram, na verdade, esla
vos. Anos mais tarde víemm alguns 
"teutos•poloneses••, de raça germn· 
nica. Estes distinguiam •se do grupo 
anterior pelos costumes, pela llngua, 
que em alemã e pelos nomes. Eram 
os Wlchrowsld, os Konarzewski, os 
Brzozowsld, os Dziobezinski, entre 
outros, conforme registra o livro 
"Etnias Diferenciadas na Formação 
de ljur•, escrito por Martin Fischer 
e editado pelo Museu Antropol6gico 
Diretor Pestana, da Uniju(. Os polo· 
neses se fixaram principalmente nas 
Linhas 3, 4, 5 e 6 Oeste e Linha 
1 Leste, formondo um n~cleo bas
tante fechado. Foram os poloneses, 
atravb do Padre Cuber, que funda• 
ram o primeiro jomal de ljul, o "Ko• 
lonista", mais tarde chamado de 
"Kolonista Polski", escrito em lln• 
gua polonesa. A maioria dos polone· 
ses vieram para o llmsil atraldos pela 
propaganda. 

Para a professom Marli Mei• 
ger Siekierski, a 1 Fenadi foi uma 
mexida gmnde "que vai resgatar 
muito da cultura que estd perdida". 
Um povo s6 valoriza a sua cultum 
quando tem rima consciência cultu• 
mi, diz ela ainda. acreditando que 
a I Fenadi estd servindo pam alerta 
todas as etnias a respeito da impor
tância de se consen,ar os costumes, 
a l(ngua. A professora Marli, que 
tamblm I diretora da Escola Esta• 
dual de [• Grau Pio Busanello, es
creveu a hist6ria dos poloneses em 
ljuf, que serd editado na slrleCader
nos do Museu Diretor Pestana. O 
lançamento estd ?.'!':'isto pam o dia 
12 de outubro, o 'Dia dos Poloneses 
duran te a 1 Fenadi. O dia dos Polo• 
neses vai começar com uma missa 
na casa ''Dom Polski" , que vai coir• 
tar, na sua inaugumção, com a prt• 
sença do C'6nsul Geral da Pol6nia. 

P6glna 9 



OS ITALIANOS 

A procura de emprego 
Giuseppe Bertazzon, 54 anos, 

chegou ao Brasil, vindo da pequena 
cidade de Treviso, localizada no norte 
da Itália, no dia 5 de maio de 1949. 
Tmha na época pouco mais de 17 anos. 
Veio acompanhado do pai, Domenico 
Bertazzon. hoje com 81 anos de idade, 
da mãe, já falecida e de mais quatro 
itmãos. Ao desembarcarem no porto 
de Santos, vieram direto para a cidade 
de Cruz Alta, onde permaneceram me
nos de um ano. Em seguida a famflia 
se transferiu para Caxias do Sul, onde 
Giuseppe anumou emprego numa pe• 
queoa oficina de chapeamento de c
ros. Alguns anos mais taroe a oficina 
virou uma grande fábrica de cam>ceria 
de õnibus, a Marco Polo, da qual até 
hoje Giuseppe é um dos acionistas. 
"Fui um dos fundadores da Maroo Po
lo, conta, mas antes de chegar a diretor 
técnico da fábrica, ele foi soldador, 
chapeador e pintor. 

Quinze anos mais taroe Giusep-
1>& deixa Caxias do Sul e vem para 
Jju!, mais propriamente para a locali• 
dade de Santa Lõcia, onde reside até 
boje com Hugo Lino Costa Beber, pa· 
rente de sua esposa. Ele é proprietário 
de 15 hectares de tem, mas nos seus 
planos consta, a aquisição de mais uma 
'1:ea de tem onde pretende se dedicar 
a criação de gado de corte, de leite, 
de su!nos, de aves e a fruticultun. 
"Semyre gostei muito de lidar com 
criação e com árvores frutífeIIIS", diz 
Giuseppe, lembrando o antigo pomar 
da propriedade da famfiia Bertazzon, 
localizado nas redondezas da cidade de 
Treviso. "Lá s6 não existia citrus, mas 
de resto cultivávamos pêssego, amei• 
xa, maçãs, peIIIS, uva, cereja, casta
nha, nozes, avelãs. 

As uvas, por exemplo, conta 
Giuseppe, podiam ser apanhadas e dei• 
xada peodundas no porão de um ano 
para outro sem estngar. As frutas que 
secavam no pé eram dadas para os ani-

mais. "Enquanto morei na Itália, não 
conhecia a tal de mosca varejeira. Lá 
as frutas não bichavam como acontece 
aqui no Brasil. Elas ficavam no pé de 
um ano para o outro", conta. 

FUGINDO DO DESEMPREGO 
A famflia Bertazzon veio para 

o Brasil fugindo da falta de empregos, 
da recessão ecooõmica vivida pela Itá· 
lia durante o _P6s•guena. A cidade de 
Treviso, localizada numa região de pla• 
ofcie, foi quase que totalmente destruí• 
da com a guerra. Quem ficava na cida
de, não tinha onde tnbalhar. Os Ber
tazzon eram proprietários de seis hec
tares de tem, onde plantavam milho 
e trigo, cultivavam frutífeIIIS e criavam 
galinhas, coelhos, patos, manecos, 
suínos e gado de leite. A mãe costu
mava juntar as vacas de leite com um 
burrico. O pai, seu Domenico, era um 
mineiro. Ele chegou a trabalhar na 
França, nos Estados Unidos, na Bélgi
ca e na Alemanha, sem~ nas minas 
de carvão ou de ferro. 'Meu pai foi, 
enquanto vivemos na Itália, um imi• 
grante". 

FASCISMO 
Nasci e me criei sob o re~e 

fascista, sou da ~ocP de Mussolini", 
costuma dizer éiiusep~ ao lembrar 
dos tempos diffceis viV1dos na Itália, 
principalmente dunnte a guem. Conta 
que a sua famfiia não chegou a passar 
fome porque criava de tudo e um pouco 
na pequena propriedade, mas toda a 
colheita de trigo e de milho era recolhi• 
da tanto pelo exército italiano como 
r,;Io alemao, aliados durante a guem. 
'CBJJle não faltava. Mas a fadnha não 

existia. O pão que cada famflia rece• 
bia, en de uma cor escura e tinha de 
ser comido ainda quente. Frio,ele vln• 
va uma pedn de tão duro". 

Pan buscar fadnba, trigo ou 
milho na casa de uns tios que também 
eram agricultores, Giuseppe viajava 
de bicicleta, cerca de 60 quilômetros. 

Ele saía numa noite escura e voltava 
na outn, tomando sempre o cuidado 
de não ser descoberto pelas patrulhas. 
Os seus tios colhiam o trigo à noite, 
sempre escondidos, e faziam a farinha, 
armazenando numa peça subterrânea 
que nunca cbeiou a ser descoberta pelo 
ex6rcito. "Foi uma época difícil em 
que passamos muito medo. Um dos ir
mãos, mais novo, de tanto medo dos 
soldados, ficou com trauma de farda". 

NUNCA MAIS 
Giuseppe nunca mais voltou a 

Itália, mas até hoje sente saudade da 
quantidade de frutíferas que cultiva• 
vam na proriedade e da beleza da paisa• 
gem. "Vivíamos numa região de planí
cie muito bonita". Diz que se adaptou 
muito bem no Brasil e aprendeu a falar 
a lfnt:ua rapidamente, mas admite que 
os pnmeiros tempos foram bastante di· 
ffceis. "Viemos direto para uma peque
na cidade que não possuía indústrias 
e o comércio era fraco. Cruz Alta, na
quela época, não oferecia muitos em• 
pregos, por isso a razão de nos mudar
mos para Caxias do Sul", conta. 

Enquanto morou na Itália ele 
fez o curso ~nasial e no Brasil fez 
um curso t6cruco de desenho. Mas ape
sar dos anos, Giuseppe, que ainda fala 
corretamente o dialeto da região, gosta 
de conservar os costumes do seu país. 
Como bom italiano, gosta de uma ma• 
cammada, mas seu prato {>referido é 
realmente uma boa passannhada, (o 
pardal), feita no ~eto - o menorosto 
- com azeite de oliva, toucinho e sál· 
via. "Se usa apenas meio passarinho, 
um pedaço de toucinho, uma folha de 
sálVl8 e mais meio passarinho e assim 
até o fim", explica. Na Itália, o espeto 
era tocado com manivela e ficava gi• 
rando. "O ))IJlto era servido com po
lenta frita. "E o prato que nunca mais 
comi desde que voltei da Itália, mas 
até hoje tenho saudades. Não dá para 
trocar por um chumsco", conta ele. 

Os primeiros chegaram em 1887 
As primt!iros lt'llas de imigrantes 

italianos chegam ao Rio Grande do 
Sul em 1875, vindos, em suo maioria, 
de regiões localizadas ao norte da 
ltdlia - Lombardia, Piemonte, Tren· 
tino, Vlneto, entre outros. De infcio 
estabelecem-se em Conde D'EU -
Goribaldi -, Dona Isabel - Bento 
Gonçalves -, Novo Milano e em Al· 
frtdo Chaves - hoje Veron6polis. 
Como vieram depois dos alemães, 
eles receberam as terras acidentadas. 
Em 1877 foi criada o Colónia de 
Silveira Martins, que servia de base 
para o colonização do Vale do ljul. 

Em lju{, de formo oficial, ospri• 
meiros imigrantes italianos s6 chega
ram em 1891, estabelecendo-se na 
Linha 8 Lesu, Entre eles 16 estavam 
Pedro Nicoletti, João da Pit'lle, J ac6 
Bortoli, Santo Tamiozzo, Josl Posso• 
bon. Mas Martin Fischer conta, no 
entonto, em "E tnios Diferenciadas 
no Formação de ljul'', que em 1887, 
bem antes da fundação oficial da 
Col6nio de ljul, por aqui j6 andava 
o · Italiano João Protti, estabelecido 
na Picada Conceição - Barreiro. Tão 
logo oconuceu a medição das terras, 
vieram para a região de Picada Con• 
celção as famllios Mostello, Gambi· 
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ni, L6ndero, Brum, 
Fiorin, Vione, Vle• 
celU, Cereser. Ou• 
tros famllios, no 
entanto, estabele• 
ceram·se na Linha 
8 Leste, no Rincão 
dos Fabrin, Rincão 
dos G6i, Rincão 
do Tigre, na Co• 
lónla Santo Ant6• 
nio e na cidade. 

Conhecidos 
como "tutti bona 
gente", os itolia• 
nos não dispensam 
um bom vinho, A e.. o.i 'Tllanl 
uma boa maca,ro• 
nado, muito queijo, o misso do do• 
mingo, o joço de bocha, de baralho 
e a "mora' • 

Uma casa italiana, com po• 
rão e tudo o mais o que tem direito, 
foi construida paro essa I F enadi 
junto ao Parque de Exposições. A 
"Casa Dei Taliani" vai ser inougu• 
roda no dia 10 de outubro com a 
presença do Cônsul Geral do Tt61io 
de Porto Alegre. Durante todo o dia, 
muito show com grupos de danças 
folcl6ricas, Grupo lnfanto•Juvenil 
"Santa ludo", Grupo Coral "Bona 

Gente", Conjunto Vocal "Cantare" 
e Grupo de Dança "Monte Paulino 
do Centro ftalo•BrosUt!iro" de Por
to Alegre. A grande atração, no en• 
tonto, fica por conto de uma polenta 
de 1.200 quilos que sem preparado 
e servida pela equipe de Voldir An• 
zolin e Centro Cultural Regional 
Italiano de ljuf. Poro Sody Stropa· 
:on e Oleio Barriquello, do Centro 
Cultural Italiano, toda essa movi· 
mentação em tomo do l Fenodi est6 
fazendo com que aconteça "uma 
volta às roizes". 

{OJ~ 

Participação 
alemã 

Oriundos das chamadas "co· 
16nias velhas" - São Leopoldo, 
Santa Cruz e Montenegro - ou vin· 
dos diretamente da Alemanha, os 
alemães representam uma dos prlnci
pau etnias fonnadoras de ljul, com 
uma participação estimado em 31 por 
cento da população. Roberto Roeber, 
o primeiro professor de Tjuf, Henri· 
que Kopf, Albert Barz, Wilhelm Sch
nelder, Richard Becker, os pastores 
Rosenfeld e Gott:schald, o mldíco 
CRrich Kuhlmann e o formoclutico 
Schenk. são alguns dos alemães no• 
tos que chegaram o Col6nia de ljuhy, 
no lpoca do sua fundação. 

Os primeiros habitantes da 
Col6nia, no entanto, foram os teu• 
tos-brasileiros, que deram infcio ao 
movimento migrot6rlo no Rio Gran• 
de do Sul, ap6s a "'1ogoção do lei 
de Von der Heydet, que proibia a 
propaganda de imigração para o 
Brosíl, em 1959. Este contingente 
alemão ganharia um outro reforço, 
ap6s a J• Guerra Mundial, "quando 
muitos alemães inconformados com 
o situação da sua pdtrio" estabele• 
ceram•se em lju(. Entre estes, estão 
os nomes como o de Frederico Sahl• 
bng, Fritz Stelnmtr; Auiusto Den• 
ner, e Heinrich Gronnlnger. 

Além dos natos e dos teuto• 
brasileiros, outros grupos do mesmo 
comunidade llngüistica, como os 
teuto•russos, teuto•poloneses, "de· 
rom a lju(, um cunho especial de co• 
lonização alemã, atrovls da identi• 
dade da lfngua". 

No 1 Fenadl, todos estes ale· 
mães estarão festejando o etnia, no 
dia 17 de outubro. A comemoração 
inicia com um passeio pelas ruas de 
lju(, às seis horas, e inclui entre ou• 
tras festividades, um almoço tfpico 
na "Cosa Germânico", onde se 
apresentará o Grupo de Danças Foi• 
cl6ricos dp CentroCul1111'0l 25 delu• 
lho l"uf. 

Set1mbn>1i'i 



OSLETOS 

Quem 
ainda 

mora na colõma que não lem• 
bra daquele conhecido fotógrafo 
que, de máquina na mão, bagagem na 
garupa do cavalo, costumava w r visi
tando amigos para fazer fotografias de 
casamentos, festas ou até mesmo de 
uma colheita de trigo feita na base do 
pux.irão? Daquele fotógrafo que algo• 
mas vezes podia ser encontrado na Li• 
vraria de Arthur Clebsch? Pois esse 
antigo fotógrafo, o primeiro de ljuf a 
trabalhar com fotografias coloridas e 
que já não anda mais pelas colõnias 
de máquina na mão, é o seu Eduardo 
Jaunsem, um imigrante leto que chegou 
ao Brasil em 1914. Veio da cidade de 
Llepajo, situado às margens do Mar 
Báltico, na Letônia, fugindo assim como 
os demais letonianos, das perseguições 
religiosas e do exército rosso. Na épo
ca, seu Eduardo, hoje com 91 anos 
e estabelecido em Rincão dos Letos, 
tinha apenas 17 anos e veio acompa
nhado do pai, da mãe, do avõ matemo 
e de seis l~ • 

Letônia foi um país, durante 
muitos anos dominada pelos alemães, 
mas entre o fim da Piimeira Guerra 
Mundial e o início da Se!!llnda, chegou 
a ser um país independente, conseguin
do expulsar os grandes fazendeiro~ ale
mães de suas teaas. As grandes man• 
sões dos alemães, segundo o seu 
Eduardo, foram rompradas pelo gover
no e transfonnaúas em Escolas e hospi• 
tais. Durante a Segunda Guerra a Letô
nia foi invadida pelo exército russo e 
transfonnada em um país dependente. 
"Fazia um mês que havíamos chegado 
ao Brasil, quando a cidade de Liepajo 
foi bombardeada e destruída pelo exér
cito", conta. 

VIDA DE POBREZA 
Enquanto viveram na Letônia, 

um país de pouco mais de 63. 700 qui• 
lômet:ros quadrados de extensão, os 
Jaunsem tiveram uma vida de pobreza. 
O pai trabalhava para uma construtora 
de lanchas de salvamento que pertencia 
ao governo e onde ganhava um salário 
mínimo - um roblo e dois centavos. 
A casa onde moravam era modesta e 
possuía poucas peças. 

Aos 12 anos seu Eduardo toma• 
va conta de vaca de leite para alguns 
granjeiros. Por esse trabalho ele lembra 

A lama. .,_m, à>da 
rw Lat6rie. A cau onde 
NU Ecllardo NtceU t vlvtu 
att W par9 o Brall 

O agricultor 
• • que quena ser pintor 

mas virou fotógrafo 
ainda hoje, que aos 12 anos, recebeu 
de pagamento, um corte de tecido para 
fazer um casaco que existe até boje, 
dois sacos de batatinhas e alguns rublos. 
Mas apesar da pobreza, ele lembra dos 
bons momentos de juventude passados 
na Letônia. Fazia parte de um grupo 
de jovens "que não fumava e nem be-

bia", mas que era divertido e estava 
sempre ao lado dos pais na igreja ou 
nas festinhas". Ele ainda trabalhou co
mo eletricista, embora alimentasse a 
idéia de ser um grande pintor. "Quan• 
do ia na escola, minha J?rofessora man• 
dou ~& cadernos, cheios de dese11ho 
meus, para ser exposto em uma 

AS DEMAIS ETNIAS 
Os austriacos, os japoneses, os negros ... 
A heterogeneidade de etnias I 

uma marca caractmstica de lju(. Para 
a região não vieram apenas os ale• 
mães, os italianos, os letos ou os polo• 
neses. Aqui tamblm se estabeleceram, 
em menor nwnero, os japoneses, os ne• 
gros, os austrlacos, alguns russos, sue• 
cose holandeses. Todo esse pluralismo 
ltnico, que caracteriza t' fomração de 
fju(, segundo diz o professor M6rio 
Os6rio Marques, na Abertura do livro 
"E mias Diferençadas na F omração de 
/Jur•, de autoria do Martin Fischer e 
rdltado pelo Museu Antropo16gico DI· 
rttor Pestana, não se apresenta apenas 
nos aspectos esreclficos de cada etnia 
considerada em si, mps tamblm pelo 
caro ter relacior I. "E o car6ter rela• 
cl<mal da emio que a toma significa· 
tiva a partir "º mome,,to em que sur• 
gem as difer,nt;as e, 1 ,r ai, o dina• 
ml.tmo dos contmrios em luta por supe• 
rarem •se no processo pelo qual o con• 
11,·io rm espaç e temp<> social comum 
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temrina por configurar wna unidade 
original e cultural diferenciadas, di· 
vt!1'1ificadas, rica pelo seu poder de rela• 
tivizar o mundo, de se contrapor aos 
mecanismos de mando e controles uni• 
t6rios, desp6ticos". 
o, A11nrfaco, 

Os austrlacos chegaram a ljul 
- em nt,mero de 176 - em 24 de 
fevereiro de 1893, estabelecendo-se 
principalmente nas Linhas 6, 7 e 8 
Leste. Entre estas famllia estavam os 
Buchner, Prauchner, Gruber, Novatny, 
Samrsla. Hocevar, Ketenhuber, Feigel, 
Engleitner, os Haiske, entre outros. 
Eles eram industri6rios, provenientes 
da cidade de Steyer, na Alta Austria. 
Os L1110-brallileiros 

Embora a contribuição dessa 
etnia na formação cultural de lju( seja 
pequena, muitos imigrantes luso-bra
sileiros estão presentes na região, atl 
mesmo antes da fundação da colônia. 
Entre estes imigrantes, destacam-se: 

Josl Manuel de Siqueira Couto, Josl 
Gabriel de Lima e SUva, o Dr. Augusto 
Pestana, o mais ilustre de todos, Ant6• 
nlo Soares de Barros, Solon Gonçalves 
da Silva, entre outros. 
O Negro 

Segundo Martin Fischer em 
"Etnias Diferençadas na Fomiação de 
ljuf', o primeiro negro a chegar em 
lju( foi o "Velho Congo", um escravo 
de U1JI fazendeiro do munldpio de San• 
to Angelo. De infcio trabalhou na 
construção da estrada de ferro e mais 
tarde em serviços ocasionais. O maior 
fluxo, no entanto, s6 veio depoi"s da 
Segunda Guerra Mundial, vivendo atl 
/roje, isolados e marginalizados. 

01 Japoneses 
Estes chegaram por último, h6 

poucos anos. Em m,mero ainda peque· 
no, eler vieram do Japão para somar 
a raça m ong6lica às demais etnias aqui 
j6 existentes. 

mostra 9ue aconteceu em uma cidade 
da RtlsS1a", conta. 

DIFICUL DADES 
Ao chegar ao Brasil, seu Eduar

do foi obrigado a abandonar a idéia 
de ser pintor para transformar-se em 
agricultor. Recebera uma colônia de 
terra e alguns anos mais tarde comprou 
mais 32 hectares, "que me foi muito 
diflcil de pagar porque vivíamos uma 
época de crise". Mas foi para a foto
grafia que seu Eduardo dedicou a maior 
parte de sua vida. "Sempre tive alma 
de artista. Como não tive chance de 
ser pintor, fui ser fot6~fo, oficio que 
aprendeu com um amigo na Letônia. 
Mas aos 57 anos de idade, ele concluiu 
u!11 CUISO de pintura por correspondên• 
Cta, 

Não fazia questão de ganhar di• 
nheiro com a fotografia. "A terra me 
sustentava", costuma dizer. A fotogra• 
fia em aquele meu lado artístico que 
continuava vivo". Eu só queria fazer 
boas fotos" . Com suas fotografias, a 
maioria no Museu Antropológico Dire• 
tor Pestana da Unijuí, seu Edua.tdo 
concorreu a várias mostras internacio
nais e nacionais, conquistando muitos 
prêmios. Em Porto Alegre, durante 
uma exposição de fotos ele ganhou me
dalha de prata. Em Ijuf, recebeu duas 
medalhas. Uma delas foi pela foto 
"Cortadeiras", durante o II Salão ln· 
temacional de Arte Fotogtáfica, pro
movido pelo Cine Foto Clube local. 
Seu Eduardo foi casado com uma des• 
cendente de imigrantes letos, mas nun• 
ca teve filhos. 

Os imigrantes 
da Letônia, 

Em 1892 chegaram a /jul os 
primeiros imigrontes da Let8nia, um 
pequeno pais localizado às margens 
do Mar B6Jtico. Os fetos vieram para 
o Brasil fugindo às perseguições reli• 
glosas, ao serviço militar e a opres• 
são russa. Aqul chegaram as famflias 
Aberlcaln, Kuda, Kronberg, Ulrlquis, 
Priede e Mifulson, estabelecendo-se 
nas Linhas 4, 5 e 6 Oeste. Os Lle• 
pais Sakos, Jahnis, Salàs e lndrllds 
Poise, fixando-se nas Linhas 7 e 
8 Leste. Tamblm chegaram, logo em 
seguida, as famflias Tomas Ukstin, 
Ericis Gorros, Andrl Keidan, Juris 
Linck, Nasaroff, Grimm, Gailis, 
Arais, Udris. 

Os tetos ou letonianos, de 
acordo com Martin Fischer, sempre 
viveram, de certa fomra, isolados em 
função não apenas da lfngua, mas 
tamblm de seus costumes e hdbitos, 
bastante diferenciados dos demais 
grupos ltnicos que aqui se estabele• 
ceram.,Mas foram os letos, no en• 
tanto, os imigrantes europeus que pri· 
meiro trotaram de a~n• 
der a IJngua portuguesa. Foram eles 
que fundaram, em 1899, a primeira 
escola do interl<n do munidpio, lo• 
calizada na Linha I O Leste. 

Treze de outubro I o dia re• 
servado a etnia leta. As festividades 
começam com wna sessão de filmes 
da Etnia Leta, a cargo do Cineclube 
Roquete Pinto e encerram com wn 
jantar de confraternização na "Casa 
Gemrãnica". Estarão em exposição 
alguns objetos antigos trazidos da 
letôniae wna rlplica da primeira es• 
cola do interior do municlpio. 
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OS ALEMÃES 

Escapando da,s gue"as 
Depois de sair da Polônia, em 

16 de setembro de 1929, o menino 
Adolf Wicke, (hoje Adolfo) e sua fa. 
mfila chegaram em Ijuf, no dia 25 de 
outubro do mesmo ano. Como outros 
imigrantes, o alemão Adolf, que hoje 
mora na Linha 11 Oeste, pode sercon• 
siderado um teuto-polones, pois 
quando ele nascc11 em 8 de fevereiro 
de 1917, a sua terra de origem, locali
zada na fronteira da Russia com a Polõ
nia, vivia uma época bastante cont~ 
bada. Fugindo da ~ena e também da 
revolução, os W1cke não quiserem 
"viver sob o comunismo" e por isso 
imigraram para o Brasil. 

Com alguma ponta de tristeza 
no olhar, seu Adolf Wicke conta a 
sua história, lembrando da él)C)Ca em 
que seu pai, Krystian Wicke ei;tava 
combatendo J>C:la Róssia, na primeira 
Guerra Mundial. Sua mãe, Olga, e seus 
avós pennaneceram na pequena cidade 
polonesa de Scbelze, atl quando a 
Róssia começou a perder a Polõnia pa• 
ra a Alemanha. Nesse momento, estes 
tcuto-poloneses, passaram a ser 
acusados de "traidores .. pelo governo 
russo. "Minha mãe e meus avós foram 
levados para o fundo da Rússia, perto 
do do Volga", conta Adolf, ao falar 
sobn, seu nascimento num campo de 
refuçiados, em Saratov, na cidade de 
Kamisbin. 

REVOLUÇÃO 
Mas a guerra contra a Alema• 

nha petdia a soa razão, sendo a Rússia 
tomada pela maior transformação so-

cial que a história conheceu, a revolu• 
çáo de 1917. Dois meses depois do 
nascimento do Adolf, a famfiia Wiclce 
retomou a Schelze, onde, como cam
poneses, trabalhavam em oito hecta• 
res, plantando "kartoffles", trigo e 
aveia. No entanto, a tranqüilidade dos 
Wiclce, segundo Ado1f, cão durou 
muito tempo. "Em 1916 caio o Czar 
e veio a Repóblica de Kerenski. Depois 
já mudaram para o bolchevismo, mas 
como ele não ia ganhar, veio o comu• 
nismo que deixou todos iguais". 

Esta 6poca é relembrada com 
muita emoção pelo seu Adolf: "Vívfa• 
mos um dia para comer no outro". 
Quando terminava a colheita, os Wi
cke faziam todas as refeições, mas 
"quando chegava a primavera, n5o ti• 
nha mais nada". Corria o ano de 22 
e as tnmsfonnações por que passava 
a Róssia chegavam como que de SUl'
presa para os Wicke, que aos poucos, 
foram ficando ressabiados com a situa• 
ção. "A mis6ria era tanta que não po
díamos fazer nem um chiqueiro.Os pol'
cos eram criados na cozinha", recorda 
o seu Adolf. 

FUGINDO DA GUERRA 
Bastou a possibilidade de uma 

outra guerra para que os Wícke se 
decidissem a deixar a terra e imigrar 
para outro país. Primeiramente, eles 
pensaram em ir para o Canadá, mas 
como naquele ano Jeu frustração nP 
colheita, dernm jeito de vender a terra 
para pagar a viagem até o Brasil". "A 
viagem de navio foi muita gostosa", 
relata o alemão que atravessou o Ocea• 
no Atlântico em 15 dias e levou o mes• 
mo tempo para vir do Rio de Janeiro 
at6 Porto Alegre. De trem, ele e os 
pais, mais os irnãos, Albert, Selrna, 
Fryda e Helena chegaram em Ijuf, onde 
entraram em contato com Augusto 
Kromnembeig, da Linha 8, um outro 

imigrante alemão, primo da sua mãe. 
Adolfo Wicke, então com 12 

anos, estranhou um pouco a sua nova 
tem. Acostumado com ruas calçadas 
e um maior movimento de pessoas na 
Europa, achou a "vila" de lju{ muito 
esburacada e com muito barro ."Só a 
rua do Comén:io era calçada e tinha 
poucas casas de negócio". Mas já em 
dezembro do ano de sua chegada, os 
Wicke estavam instalados em uma co
Jõnia de terra, na Linha 11 Oeste, que 
o velho Krystian comprou de Ernesto 
Scherer. 

NOVA TERRA 
Acostumados com um clima on

de a maior earte do ano 6 inverno, 
o pai de Adolf gostou do clima brasilei
ro, porém, estranhou um pouco o "sis• 
tema de plantar''. "Estávamos acostu• 
mados a plantar "Kartoffles" embaixo 
do gelo, e quando chegamos aqui vi
mos os caras cortar madeira para plan
tar mandioca". Além das diferenças 
climáticas, os Wicke se depararam 
cq_m o atraso tecnológico do Brasil. 
"As vezes até éramos chamados de bo
bos, poJXjue falávamos em outro siste
ma. Acontece que já conhecíamos as 
máquinas e aqui tivemos que passar 
para o ando de boi". 

Plantando milho, mandioca e 
criando muitos suínos, os Wincke sen
tiam-se bem no Brasil, embora como 
outros colonos passassem algumas difi• 
culdades. "Meu pai era um peão, diz 
seu Adolf, "e tendo o que comer ele 
estava beru". Os problemas, contudo, 
também não foram esquecidos. Um de• 
les, lembrado pelo alemão, aconteceu 
em 1933, quando a lata de banha valia 
nove mil réis, e os Wicke, que chega
ram a uma média de 70 animais, tira
vam 80 ,atas por semana. "Não tinha 
para quem vender e nós chegamos até 
a dai para os bugres". 

OSKAINGANG 

o~• 
CONS~NCIA DA PÁTRIA 

Com dificuldades, mas sossega
do , Adolf · Wicke, em 1944, resolveu 
caau com Oldloa Arnold. uma filha 
de imigrantes da mesma localidade. 
Nesta ipoca o Brasil já se preparava, 
então, para participar da 2• Guerra 
Mundial. O seu Aóolf, que acompa• 
nhou os desdobramentos de longe, afio 
chegou a se assustar, mas "a conscl&o· 
cia da pátria, sempre puxa um pouco", 
por isso, diz ele, levando a mão uo 
peito, "senti um pouco da guem". 
Mas, desta vez, o conflito realmente 
estava !onge, e o alemão continuou a 
viver sossegado cm Coronel Barros. 

Após a compra de meia colõnia 
de tem, em 1949, o colono comprou 
mais dois hectares, se naturalizou bra
sileiro e somente se preocupava com 
a família e a lavoura. "Me acostumei 
com o milho, a mandioca, e depois 
passei para o trigo". A soja, que de 
havia conhecido em 1934, ' entrou fol'
tc em 68", quando a sua tem já com
preendia 18 her.tares. Neste ano, o ca• 
sal já tinha os seus t:r!s filhos, Valdi, 
Wemer e Ditmar. Os irmãos de Adolf, 
por sua vez.estavam todos na Aigenti• 
na", .. por causa do peso, que valia 
mais que o nosso dinheiro". 

Com al;umas vacas e alguns 
pon:os que "dao para o psto", o seu 
Adolf acha que hoJe as coisas afio estão 
muito fáceis, principalmente o preço 
do porco. "Mas com tudo isso, aind& 
é melhor do que antes". No Brasil, 
arremata, "eu me queixo, mas até boje 
não passei fome". 

And ,.,.. em 1938 

Para refletir Em busca da te"a perdida, 
Com um trabalho de vários 

anos junto a etnia kaingang_o Museu 
Antropológico Diretor Pestana, tam• 
bém está participando da m Expo
ljuf e I Fenadi. No Parque de Exposi
ções Assis Brasil, os visitantes pode
rão conhecer a bibliografia deste po
vo indígena, e também apreciar o seu 
artesanato. A participação do Mu• 
seu, no entanto, como destaca a pro
fessora Dulce Matte, "é de reflexão 
sobre a problemática dos kaingang, 
com relação a Juta pelas suas terras, 
o processo de educação, e da saõde 
e os seus direitos na Constituição". 
Para ei;ta discussão estarão presentes 
na casa kaingang, um grupo de índios 
e uma equipe da Fidene. · 

Funcionando como uma as
sessoria ao movimento indígena 
kaingang, a Fidene já realizou um 
trabalho junto a este grupo no muni
cípio de Liberato Salzano e Rodeio 
Bonito, mais especificamente na co
munid\de Péi-Kãr. Segundo a profes
sora Du}Cf', a instituição está espe• 
rando a aprovação de um projeto de 
apoio a esta comunidade, para dar 
continuidade ao trabalho que iniciou 
com a pesquisadora Ligia Simonian, 
em 1982. 

Arttsãos, assalariados, tmpre· 
s6rios rnrais, furicion6rios da Funai ou 
indigentes. Estas são as diftrentts 
formas s.x:iais tm qut se encontram 
os índios kaingang. que nos séculos 
passados viviam da caça. da coleta de 
fnuos e da agricultura de algumas ra(
zes. Os kaingang também costumavtim 
empreender longas caminhadas por to• 
do o norte do Estado, mas tinham co• 
mo seu habitat natural a região das 
matas: uma 6n:a compreendida entre 
o rio Piratini (afwente da margem es• 
querda do rio Utuguai) e as cal,eceiras 
do Rio PelMas, ~ndo como limite me• 
ridional os tíltimos contrafortes cio 
Planalto stll•riogranrense junto a ba• 
cia do rio Cal. 

Pertencentt> a famllía lingüis• 
tica J é e ao tronco Macro•J e. o povo 
kaingang tinha uma organização so• 
eia/ bastante complexa. Eles se divi· 
diam em duas mttades diferentes: 
"kadnyern e kaml", q11e por sua vez 
st dividiam em d"Íi subgrnpos, cada 
uma: "~otoro·kadn'Jen, e aniky-kamé. 
Cada pessoa pertencia a uma das me• 

> tades e a um cios subgrupos, sendo q11e 
o casamento s6 podir se dar entre incli• 
vfduos de metades diferentes, ou seja, 
"ka,1nyeru•• s6 podia casar com "ka• 
mi . 

Mas, estas caracterlsticas, que 
por muito tempo fizeram parte da cul· 
tura dos kaingang, aos poucos foram 
Sl' mesclando aos costumes dos bran• 
cos. Depois de resistir a escradivão 
imposta pelo governo colonial portu• 
guês, o kaingang tentou resistir as 
"frtntes de expansão da sociedade 
brasileira", sem muito sucuso. En
quanto outra parte passou a vivtr em 
áreas delimitadas pelo governo federal 
como as reservas de Guarita, em Te· 
nente Portela, lnhacorá, Nonoai, Vo• 
touro, Cacique Doble, Guarani e ou• 
tras famflias formarom aldeias isola· 
das como as de Irai, Pli·Kãr, em Ro• 
dela Bonito. 

PERDA DA AUTONOMIA 
A dem are ação das terras reali • 

zada pelo governo. a partir de 1911, 
pouco adiantou, pois como afirma a 
pesquisadoro Ligia Simonian, "ap6s a 
perda do poder de desenvolvimento s6• 
cio-cultural autônomo, ,nncipalmente 
neste siculo. os kaingang, como outros 
grupos brasileiros. vivem a problemá· 
tica de suaJ terras, que, asseguradas 
em lei, 11ão se dá na prática social ... 
Mais do qr,e isso, se1undo Simonian, 
foi a destn1ição da capacidade de re• 
criação da sua cultura, transformada, 
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muitas vezes, no preconceito de que 
os índios são "preguiçosos" ou "va• 
dios". 

PRESENÇA 

Embora não constitua uma 
presença hist6rica acentuada, em ljul, 
os kaingang Integram-se à população, 
atravls da miscigenação racial. C'e 
acordo com professora responsável pe• 
lo arquivo kaingang, no Museu Antro· 
pol6gico Din:tor Pestana, Dulce Mat• 
te, "muitas famflias qut. hoje constl· 
tuem a periferia de ljul, vêm das cida• 
desde Tene{ltt. Portela, Mirogua(, San• 
to Augusto, Braga e Coronel Bicaco, 
cuja população l descendente da etnia 
kaingang". A sua presença em Tjul. 
também estfl ngistrada nas visitas pt.· 
rfodicas que eles realizavam para ven• 
der as cestarias, ou pela permanência 
de seus filhos na Colônia de F irias 
de Ttaf, que f1mcionava no Instituto 
A.ural Pedro Maciel /ta(. nas décadas 
de 50 e 60. Geralmente não identifi• 
cados como indígenas kaingang, esta 
parte dl' população de lju( ainda não 
foi objeto de uma pesquisa sistemá
tica, mas i certo que eles ou seus as• 
cendentes participaram da abe111,ra de 
estradas e hoje integram a mão-de• 
obra regional. 
• er e :r reecmr 



Confirmado o leite excesso 
Apesar das discussões com a 

Cooperativa Central Gaócha de Leite, 
e das exigEncias feitas pelo Sindicato 
de Trabalhadores Rurais, junto ao go
verno federal, para que o governo com
prasse o excedente da indóstria, o leite 
exces50 vai ser aplicado nos meses de 
setem'bro e outubro. A decisão da apli
cação da yortarla governamental, tem 
como razoes o grande volume de esto
que mantido pela CCGL, que atual• 
mente está transfoDDando mais de 100 
mil litros recebidos, em leite em pó. 

too, este ano, 66 toneladas. Para deso• 
varo excedente, a Central já está ven• 
dendo o queijo e a manteiga, 30 por 
cento abaixo da tabela, embora o poder 
de compra do piso nacional de salários 
limite o consumo em 173.6 litros de 
leite, contra os 324 litros em 1976. 
O poder de compra tamMm é motivo 
de preocupação para a Central, uma 
vez que já está sendo cogitado a aplica
ção do ICM sobre o leite, que até agora 
é isento desta tributação. 

PRESSÃO EM BRASfLIA 

Depois da notícia da aplicação 
do leite excesso, no dia 30 do m&i 
passado, o Sindicato de Trabalhadores 
Rurais de Ijuf - Regional da Fetag, 
resolveu chamar a uma reurüão, com a 
comissão do leite, o presidente da Fe
tag, Plimo Hentz e assessores. Da reu• 

O exceseo senl apicado em eetembn> • outubro 

De aconl11. com o superinten• 
dente da Cotrijul, Regional Pioneira 
e conselheiro da Central, Antoninho 
Lopes, "o governo adquiriu apenas 
300 toneladas do excedente para foi" 
mação de estoques, a um preço 30 por 
cento abaixo da tabela". O governo, 
ao mesmo tempo, continua a desisti• 
mular a produção interna, pois apesar 
das 2 74 mil toneladas de leite em p6 
importadas no ano passado, já impol" 

. mão, saiu como proposta a fonnação 
de uma comissão estadual, que devem 
ir a Brasflia, nos prõximos dias, para 
pressionar o governo federal a adquirir 
o excedente da produção da indóstria. 
"O yrotesto também é contra as impol" 
taçoes de leite em pó", diz o presi• 
dente do Sindicato, Carlos Karlinsld, 
acreditando que a comY.111 pelo gover
no, amenize a possibilidade de aplica• 
ção em outros meses. 

O sistema CTC 
Controle do gado leiteiro, de 

ovinos, Sllfnos, eqüinos e tam blm da 
lavoura, aUm de todos os serviços 
administratívos e de pesquisa volta
dos para a agriculh1ra e a pecu6ria. 
Estas são, no geral, as atividades 
que integram alguns dos novos pro
gramas desenvolvidos pela Cotrido
to: o sistema CTC. Desenvolvido em 
conjunto com o trreo tlcnica da Co
trijuf, Regional Pioneiro, o sistema 
CTC tem a preocupação de dar uma 
garantia e um suporte fu turo aos 
produtores intetessodos, atravls do 
controle de toda a produção, a partir 
da sua propriedade. 

Para desenvolver o novo sb• 
tema, a Cotridata j/J conta com um 
equipamento PCXT, da ITAUIEC, 
que atuar/J como uma base central 
de programas desenvolvidos, primei-

ramente no CTC, e num segundo mo
mento, na propriedade dos associa
dos. l sto significa que os prod14tores 
poderão ter suas informações admi
nistrativas e de produção registradas 
e acompanhadas por computador, 
adquirido pelo produtor ou pela Coo• 
peratíva. Todos estes programas in
dividuais, no entanto, estarão arma• 
zenados na base central da Cotrida
ta, que distribuir/J as informações 
aos produtores e realizam, tamMm, 
todas as mudanças necess/Jrias, de 
acordo com cada propriedade. 

A intenção da Cotridata, se• 
gundo o gerente Carlos Robmo 
Walter, "l de sair um pouco da /Jrea 
comercial e partir para o desenvolvi· 
mt111to de programas em microcom
putadores voltados para a produção 
agropecu/Jria" . Para o gerente de 

Produção Vegetal, da Pioneira, João 
Miguel de Souza, "a assessoria da 
Cotridata na produção agropecu6ria, 
possibilitam aos produtores que par
ticiparem do sistema, agilizarem 
sr,as decisões na propriedade, em 
função do registro e da atualização 
das informDfÕes tlcnicas, econômi
cas e administrativas". 

REAJ USTE 
Ainda não confirmado oficial• 

mente, o preço do leite a nível de pro
dutor, deverá receber um reajuste, a 
partir de 16 deste mEs, O óltímo rea
juste ocorreu em 13 de junho passado. 
Segundo a CCGL, se o governo seguir 
a planilha de custos da Comissão Per
manente de Leite, aprovada em Brasí• 
lia, no m!s passado, o reajuste deverá 
elevar o preço do leite em 27 por cen• 
to, passando o produtor a receber, Cz$ 
12,85, contra os CzS 10,15 pa~os 
atualmente. A Comissão de Leite 
quer, no entanto, que o preço cubra 
não s6 os custos de produção, como 
também contemple com uma margem 
de lucro, na ordem de 15 por cento, 
o que daria quase CzS 15,00 por litro. 

Lubrificação de Máquinas Agrícolas 

Aqui estão os óleos-do seu dia-a-dia. 
Shell Rimula CT 

É o mais recomendado para 
motores diesel turbinado ou de 
aspiração normal que operam em 
condições extremamente severas. 
Modernos aditivos detergente
dispersantes reduzem ao mlnimo 
a formação de lacas e vernizes nos 
êmbolos, cilindros, válvulas e a 
colagem dos anéis. Por sua vez, 
os poderosos aditivos antioxidantes 
do Rímula CT praticamente 
eliminam ou reduzem ao mínimo a 
formação e o depósito de lacas e 
borra& resultantes da oxidação do 
lubrificante e do combustível. 

Shell Spirax 

Óleo lubrificante para engrenagens 
tipo hipóide. É recomendado para 
caixas diferenciais, caixas de 
redução, de câmbio, caixas de 
direção e juntas universais. 

D)CXJfRIJORNAL 

Proteção contra a corrosão 
e umidade. 
Spirax HD oferece proteção 
adequada contra a corrosão das 
engrenagens e outros 
componentes de eixos sujeitos à 
ação prejudicial da umidade. 
Apresentam também excepcional 
resistência ã deterioração por uso 
prolongado. 

Shell Tellus 68 
Óleo lubrificante para sistemas 
hidráulicos. É fabricado com 
básicos parafínicos altamente 
refinados e contém aditivos 
antioxidantes, antiferrugem, 
antidesgaste e antiespuma. 

\bcê pode confiar 
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•IFÓRUMDE DEBATES 

Novos caminhos 
para o Estado 
"A realiuçlo do I Fórum de 

Debates sobre os rumos do Rio Grande 
do Sul aconteceu num momento multo 
importante, cheio de expectativa em 
relação aos caminhos que o Estado de
ven tomar com o novo governo. A 
afiffllaçio 6 do professor Telmo Rudi 
Frantz, reitor da Unijuf ao insistir na 
ld6ia de que somente atrav6s do dl'1o
go entre governo, sociedade civil e 
Universidade, 6 que se vai chegar a 
um projeto político dlnlmico para o 
Estado. "O espaço para di'1ogo foi 
criado e at6 deu para sentir, durante 
as colocaç6es dos Secretários de esta• 
do, que existe uma lógica na postura 
do governe, mas est, faltando 6 aber
tura para uma discussão maior com 
a sOC1edade". Diz acteditar numa forte 
articulação neste sentido, "só que a 
sociedade ainda nlo conJeguiu absor
ver essa postura em toda a sua di
mensão". 

Telmo Frantz lamentou que 
não exista uma polftica do Estado com 
relação ao ensino de 3• grau -embora 
tamb6m admita que os primeiros pas• 
sos já começam a ser ensaiados - , 
e responsabiliza a oligarquia agnria 
por essa lacuna. Lembra que o Estado 
possui I O Universidades federais, re• 
forçando, desta forma, a sua força po
lltica, 116 que elas não estio inseridas 
dentro de um projeto de descnvotv:
mento para o Estado. "No fundo, ob
serva o reitor, o que qu1,;remos agora 
6 (JUe aconteça uma articulação con• 
crcta entre as diferentes Universidades 

ga6chas , insuidas num sistema di s• 
peno". 

Toda essa dispersão aconte
ceu, segundo Telmo Frantz, em fun• 
ção da dintmica da sociedade civil 
ga6cha. A oligarquia agrúia jamais IC 
preocupou em coar Universidades no 
norte do Estado, oode s6 h:.viam colo
nos e pequenas propriedades. "Nilo 6 
por nada que as t~s Universidades co• 
munitirias - Ijuf, Pano Fundo e Pelo
tu - estio localizadas na regiio nor
te, tio desasistida de lnfcio pelo ~o
vemo, em termos culturais e educaC10-
nal. Entlo a própria comunidade, com 
toda a sua prática histórica e cultural, 
tratou de criar e construir suas escolas 
de 1•, 2• e 3• graus. 

MAIS DEMOCRÁTICO 
Entende que novas forças polf• 

ticas, aociais, cultural• e intelectuais 
estio surgindo, s6 que elas ainda nlo 
estio suficientemente articuladas, em• 
bora jl estejam exipndo um novo pro
jeto de desenvolvimento para o Rio 
Gnnde do Sul. "Estas forças, na sua 
opinilo, estio querendo contrapor ao 
velho projeto olig4rquico agnôo, um 
projeto mais avançado e democntl
co". Ressalta que cabe, então, ao po
der p(!hlico, entender essa aspiração 
da sociedade civil t con,cguir elabo
rar, com essas mesmas forças polftf. 
cas, um projeto realmente dinAmico. 

Mas na medida em que se con• 
siga construir esse projeto, Telmo 
Frantz diz que 6 preciso ir mais a fun• 
do e detcobrir o real papel da Univeir-

Tllnm ,nntz 
sldade. "Esse 6 o grande desafio", diz 
com a certeza de que somente com 
a clareza delta questlo, o governo po
den elaborar uma polftica pan as Uni
versidades ga6chas. "Só então, escla
rece, cio ponto de vhta do governo, 
elas estado subordinadas a um plano 
de desenvolvimento do Estado. E foi 
dentro deate contexto que o noso Fó
rum de Debate, esteve Inserido". 

O I Fórum de Debates ~ oa 
rumos do Rio Grande do Sul foi promo
vido pela Unljuí e realizado em ljuf, 
nos diu 15, 16 e 17 de setembro. 
Foram palestrantes Eden Pedroso, pre
sidente a Comlsslo Especial do Ensino 
Superior; Suimar Breasan, diretor ad· 
ministrativo da Emater e representante 
do Secretirio da Agricultura; Rubcn 
Dgenfrltz da Silva, ex-presidente do 
Incra; Cl4udio Accurso, Secretlrio da 
Coordenação e Planejamento; Cilberto 
Mossmann, Secretlrio da Ind6stria e 
Com6rcio; Roy Carlos Ostermann, Se
cretúio de Ci~ncia e Tecnologia; H61· 
gio Trindade, pró-reitor de pesquisa 
e pós-graduação da UíRGS e Bernar
do de Souza, Secretlrio de Educação 
e Cultura. 

As conclusões finais 
Um resumo de 10 das 14 conclusões apontadas no 1º Fórum de Debates 

■ Nos 20 anos de obscurantismo set°"s t segmentos desakndidos. A cos competen.tes, capares da e:reCJlÇáO democr/Jticc o opanlho do E11ado pequena Jrotiução necessita ser nati• de IDII plant)Omt!llto detalhado '1W a 
praticou -~ administração ctntroli· vada, pos.siblHtando ao Rio G_ror,~t do tomjJ''f;"/:i""~i entrr Estado e Uni• iadora obedecendo afinstltitomros Sul a garantia de auto•suficrlncra nri . .,_., d Of 1 • • Cabe a' Univemdadt uma an6.llst des~ abasteclmtnto. A Univtmdade deve vdtm,..,.,e tvedim6.r pautar J: a maça~ ___., d 'b i d · ,,...11sar O nnn,,l da ~quena produção e espaços e 010s, 011 e se procts ,,.. .. o o conm u n o, a.mm, para 9"t "" r-r; ,.. . ' sem trocas de informaç6ts, debates. o sveiedade gotkha t'lobon seu proJtto ª nfo,muloçao. da m

11
arrl:i'':fuh:Í t À Univemdode cabe Jrotfurlr o saber polftlco•tcon6mico•cultural; propo&tas dt divem caç O e e tu• crftico a c:o,,duçãodapuquisa b6.sica ■ A rmtali:açáo do Estado pas• fl!S, rr~l:on1o os siSltmas de Jrodu• a rra1i:zação dt F6nms rrgionais e ~ sa, nectssariomentt, por um procuso çoo rrg,onals. . • . 2• F6rum; dt dtscentrollzaçiio administrativa ■ O ettsc,mento tcon!'m,co na ■ A necusid4dt da ,rodução de com a contribuição de todo~ '?S s,ttore_s 6.rta da agric:__ultllro n!cemt~ passar ciincio e ttcnolo io pr6prla t adequa· e segmentos do socltdade civil. A Um· pelo lnttgmçao ~gro•m1u~mal, ptlo ,la à rtalldadt br!ntetro exigtm a forvemdode cabe e, papel de formar qua· solução da questao fund16ria, ptla di• mação de rrcunos humanos qualifi· tiros e a socitdadt paro esu novo f#"O• vt1:ificação da produção, pela coo~- cados e crfticos capazu dt gerrnciar cersn· rahvaçáo da produçlio e do md,to, • f ud d li A Jrotfuçflo económica do Rio pela rtcup<mção dos f. slafóts Expe· pesqu,sas e ormm: est a,itts <"om 0• Grande O troverteu•st dt tal 'orma 110 • 1 . m(nlo dos conhecimentos acumulados J' nmtn ars. 1 'I · hobil"d dt de mciocf11io /,11sca de 1,m mercar/o ,·rtemo, q11t to• ■ A integração do Crone Sul, prln• lft! ª c, nc,a, 1 ". da a riqueza gerada dtzxou dt str .,,11 • cipa/mrntt com ns argentinos t un,• iner_ente cio trabalho.c1e11dfic_o, e a ca· tida pela comunidade. É. preciso, no gualos, st impõe por mz6es teon6mi• pac,dadt de eurcfcro consciente. 

entant>, que os nsultados desse crts· cas r polltico.s., podendo rrpresentar cimento se voltem para o interior do 11ma estratlgia importante a nfrel de ■ A rrformulaçlio conjunta dt Estado. conhecimento t tecnologia; uma polfdca educacional, lnoi•adom e ■ A rrcuperaçáo do mtn:ado in• ■ A administração das estatais coerrnte com as camcte,fsticas rrgio• 
tt'mo gatkho passa pela inclus6c dt precisa ser saneada e entreglle a tlcni• nais. 

® 

Nova 
matriz 
produtiva 

O ex-presidente do Inc!ll, Ru• 
ben Ilgenfritz: da Silva, um dos pai• 
neliatu do F6rum de Debates, defen• 
deu uma nova matriz produtiva, rca• 
saltando que a pecu'2:ia que ainda 
hoje se pratica no Estado 6 total• 
mente con,crvadora e e,iteoliva, 
apresentando 01 menores índices de 
~atividade da Am6rica Latina. 
'O pecuarista, disse, precisa melho

rar o manejo do seu rebanho". Criti
cou a Expoáçlo de Esteio, dizendo 
que ela nada tem a ver C011l a realida· 
de do Rio Onnde do Sul. "Ela 6 
apenu um desflle e nlo repre1enta 
o ~ue esti acontecendo na campa
r.ha '. 

Dgen&ltz responsabilizou o 
processo de modemhaçlo pela dcs• 
truiçlo da pequena propriedade e pe
la imposição da monocultura. "Sabe
mos que a soja ~ a cul:Ura com pen• 
pectivas de melhor remuneniçlo, mas 
nlo servt pan a pequena propri~ 
dade", enquanto que o milho se esta
belece em pror,rledades com visão de 
di versificaçlio '. 

Sugeriu a reativação das Es• 
ta~óes E,iperimentais do Estado e 
cnticou a pesquisa brasileira, boje 
servindo aos intere111Cs dos grandes 
grupos e a monocultura. Lamentou 
que hoje tenha que se produnr trigo 
com fungicidas, quando um trabalho 
de rotação de culturas !leria o rufi
ciente. "A DOIII pesquisa precisa ser 
ressuscitada e, se quisermos discutir 
uma nova matriz produtiva, indiscu• 
tivelmente teremos de puaar pela 
discussão da nossa pesquisa. 

Ruben Ilgenfritz criticou a 
polltica centralizadora do Governo, 
atrav6a do Mini1t6rio da Fazenda. 
Lamentou o que aconteceu com as 
Cooperativas de Cr6dito, "que nlo 
puderam crescer por causa dos inte
resses dos grandes grupos hancá• 
rios". Lamentou 9oe estejamos sem· 
prc na depend~neta do que acontece 
em Billlilia. "O que podemos fazer 
aqui 6 buscar o melhor do fior que 
for estabelecido em Brasl'.l.ia' • No fi. 
nal fez um alerta: sem ~Jito, ~m 
dinheiro, sem pesquisa e sem partici
pação não se reescrevem os rumos 
do Rio Grande do Sul". 

COMPROMISSO 
Suimar Bressan, diretor ad

ministrativo da Ematcr e rcprcsen
tnnle do Secretário da Agricultun 
e Abastecimento do Estado, colocou 
como compromisso da Secretaria d1 
Agri;:ultura o apoio aos pequenos e 
m6dios agricultores, "na pcnpectiva 
de resgatar para o processo produtivo, 
setores historicamente marginaliza· 
dos". 

IWICIBA-GEIGY 

O HERBICIDA PRÉ-EMERGENTE PARA SOJA 



Pessimismo realista 
Tecmco do Centro de Estudos Económicos de São Paulo falou em Porto Alegre para um auditório constituído pela diretoria, 
quadros gerenciais e assessores da Cotrijui e empresas subsidiárias, fazendo uma amllise da sit~acão económica atua[ e 
projetando o futuro da economia do pais. O economista José Eduardo Favaretto recomendou muita cautela na conduçao dos 
negóc,os. já que as perspectivas não dão margem para qualquer otimismo. Esse foi o Segundo Seminário Conjuntural de 
Pro1eçáo da Cotrijui. e foi realizado no auditório da Farsul no último dia 22. 

As perspectivas da 
economia nacional para 1988 
e as tend&ncias básicas de 
mercado de produtos em face 
a uma inflação projetada ao 
nível de 12 a 15 por cento 
ao m!s, já no final do primeiro 
trimestre do ano, foi analisada 
no 61timo dia 22, em Porto 
Alegre, no salão de atos da 
Farsul, pela direção e quadros 
assessores da Cotrijuf e subsi
diárias. é o segundo ano que 
a cooperativa faz projeções 
com o aux(lio de economistas 
de fora de seu quadro funcio
nal. O que se pretende é uma 
premonição de dados políti
cos e econõmicos, com vistas 
a minimi.z:ar problemas num 
futuro que se antecipa cada 
vez mais incerto. 

A análise conjuntural 
foi feita pelo economista Ios6 
Eduardo Favaretto, do Centro 
de Estudos Econômicos de 
São Paulo, que fez uma amos• 
tragem do quadro atual da 
economia e do estado atual da 
política que a orienta I num 
país traumatizado pela mcer
teza do amanhã. 

O especialista anteci
pa uma taxa estacionária para 
3. indtlstria, com tend&ncia 
mais forte para a baixa; queda 
nas ofertas de alimentos e 
conseqüente aceleração da in
flação em face da demanda 
não correspondida. Usando 
recursos da projeção de trans
pBiêocias gráficas, com !ndi• 
ces corr:paratfvos, destacou o 
comportamento da economia 
da d6cada de 70 e a atual d6-
cada, que deverá registrar a 
média de 3 por cento ao ano. 

Essa perspectiva, 
que encerra um pessimismo 
realista, segundo frisa o técni• 
co, que já em J 988 vamos en• 
frentar situações piores do 
que as que enfrentamos agora, 
e assim sucessivamente. 

Ante o quadro de pers
pectivas apresentadas pelo 
conferencista, o tema dos de
bates que se seguiram teve co
notações bastante crítica, que 
se estendeu a todo o conjunto 
da economia. A eitpectativa é 
de que o país, no estltpo 
atual, não se mostra atrativo 
para novos investimentos. 
Não se têm implantado novas 
plantas industnais nos 11ltimos 
anos, e mesmo no setor primá
rio os investimentos têm sido 
tímidos. Sem isso, a economia 
não cresce. 

A capacidade produti
va da Nação está muito limita• 
da. A prova mais evidente, 
diz Favaretto, 6 o Produto In
terno Bruto, que se mantém 

praticamente no mesmo pata
mar registrado em 1983. O 
PIB per capita, naquele ano, 
foi de 63 dólares e devemos 
chegar ao final da década com 
um crescimento de apenas 3 
por cento sobre aquele mon
tante. O esgotamento da ca
pacidade de poupança interna 
6 fruto dessa situação. 

A possibilidade da df• 
vida eitterna ser negociada, 
existe. Tudo leva a crer que 
se alcançará um consenso, 
mas não na medida que seria 
ideal para o Brasil. O melhor 
que se bbterá será o reescalo
namento do juro vencido, e 
alguma redução na tau do 
"spreed". Mas essa nova si
tuação vai ter o agravante de 
colocar o país na condi~ão de 
inadimpleote, prejudicando 
ainda seu futuro no concerto 
dos bancos financiadores e do 
próprio FMI. 

O palestrante não 
acredita na formação de novo 
pacote econômico, Pois ele 
viria ainda mais recessivo. 
Diz qne o governo não tem 
margem de manobra, enquan• 
to o déficit póblico continua 
sem controle, ajudando a 
pressionar a inflação para ci
ma, Fm visto desse$ fatoiçs, 
acred: ta que a recessão ,;e 
manterá ainda pelo menos um 
ano. no mfnimo. O governo 
não está conseguindo contro
lar a economia, que neste mo
mento estlt necessitando mais 
de condicionantes polfticos do 
que econômicos. 

Acha multo di ffcil um 
reaquecimento do PIB, e mui
to menos que ele volte a si
tJaMe na ordem dos 7 ?0r 
cento registrados na década 
anterior. Mesmo assim pensa 
que a inflação será mantida 
nos patamares que vem se re
gistrando, disparando s6 nos 
dois tlltimos meseg do ano, 
chegando ao final de dezem
bro em tomo de 10 por cento 
mensais, 

Afinal, com uma dívi• 
da interna somada de cerca de 
dois trilhões de cruzados, o 
governo está desprotegido de 
meios para trilhar por cami
nhos menos ásperos, disse Fa
veretto. 

Ante esse quadro de 
pessimismo aparentemente 
realista, o que fazer? 

A questão que se colo
ca para o setor empresarial é 
de que deverá haver muita 
cautela no agir. Investimentos 
só aqueles estritamente neces
sários e urgentes, porém sem
pre que houver recursos pró-

ASSINATURAS 

A asslnattl'a dO Cotrljomal tem o custo aooal de Cz$ 
300 00. Este valor deve ser enviado em cheque nominal para 
a ' ooPOratlva Regional Trttfcda Serrana ltcla. - CotrlJuf -
Rua das Chácaras, rónen> 1513 (Caixa Postal 111), IJl( -
RS - CEP - 98.700. 

\ j 

s.t, 11,brof81-;;- ----------
' ' 1 -

prios. Nenhum investimento 
deve ser feito com recursos de 
terceiros, posto que o :retomo, 
a curto prazo, vai ser uma in
cógnita. 

O economista acha 
que é preciso fugir dos ban
cos. O dinheiro está sendo a 
mercadoria mais cara <lo país, 
no momento, e com dinheiro 
caro não dá para produzir. 

A preocupação esten
de-se também ao financiamen• 
to da produção. Deve:rá faltar 
dinheiro para o custeio agdco
la e para a aquisição das safras 
do pr6ximo ano. Por melhor 
que sejam as intenções do go
verno, ele só vai d1Spor de re
cursos reduzidos. 

Recomenda o máximo 
de cautela na contratação de 

financiamentos. é pteeiso evi
tar os juros p6s-fiudos, pois 
eles, sem d6vida, vão dispa
rar. Tendo como '])arâmetro 
o dólar, com tend~ocia para 
altas incontroláveis. 

Ao agradecer a vinda 
do economista José Favaret• 
to, cuja palestra absorveu a 
ateção do pessoal presente ao 
auditório da Farsul ~r mais 
de duas horas, o presidente da 
Cotrijuf, Oswaldo Olmiro 
Meotti, disse que o qnadro 
apresentado, apesar de dramá
tico, não nos surpreende. Pelo 
menos 70 por cento das previ• 
sões feitas já era do conhe• 
cimento da direção da coope
rativa. Devido a esse conheci• 
mento da situação futura, a 
cooperativa e suas subsidiá• 

rias jd v&m tomando providln• 
cias para amenizar pelo menos 
os efeitos mais graves da cri• 
se, que não nos pegará de sur
presa, enfatizou Mcotti. 

A vinda a Porto Ale
gre do economista Jos6 Fava
retto foi coordenada pelo dlre
tol:'-adjunto, Paulo Roberto da 
Silva. Analisando o contetldo 
da palestra, lembrou que no 
momento em que Favaretto 
fazia projeções e análise do 
comportamento dóbio da polí
tica econômica vigente, o go
verno dava mais uma prova de 
insegurança, decretando mu
dança que se refletiriam em 
novos rumos da política agn• 
cola e que certamente se re1le,
tirão na política econômica 
como um todo. 

O tempo passou, 
mas tem coisas na vida 
que não passam nunca. 
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Gentl e Neiva: f111tam recinos para Investir no pequeno nd1ho 

O sistema de quotas instituldo pelo 
governo em 1967, como o pretexto de 
que serviria para moralizar o setor, mas 
que na verdade serviu apenas para 
beneficiar os prandes grupos 
moageiro~ do pais e ainda mais o 
subsidio ao trigo, adotado em 1972, 
:-i1w IrJt.nrr .tr·, definitivo a maioria dos 
moinhos coloniais que existiam por 
esse Rio Grande. A maioria destas 
pequenas unidades desaparel)8ram 
porque não viam vantagens em 
continuar esmagando grãos apenas 
como prestadoras de serviços para os 
agricultores. Expulsos do sistema, os 
moinhos podiam esmagar até 730 
toneladas de trigo por ano. Enquanto 
que os grandes grupos, - em número 
de 186 em todo o pais-continuaram, 
por muitos anos, se beneficiando com 
a vantagem de aé:,uirir o grão a pr~s 

A volta por cima 
subsidiados. A retirada do subsidio, Os proprietários do moinho Rosa pio vai sair ganhando' porque serão no-

Lopes, Estevão e o filho Telmo Rosa vos empregos que estarão sendo gerados 
decidida pelo governo no dia 12 de Lopes, já ouviram falar na decisão do e ainda, é mais dinheiro que ficará circu-
junho deste ano, Já foi um passo em delegado do Ministério da Agricultura !ando na região. 
frente, para que os moinhos voltem a de delegar poderes a Seapab - Serviço 
ocupar 

O 
seu espaço nas colônias e de Acompanhamento das Polfticas de Com capacidade para moer J 2 

del
'xem de rnnresentar apenas a ,,·gu... Abastecimento -, para começar a cadas- mil quilosã de trigo por dia, a grande 

,.,,,,, 11 "' trar todas "'as urudades produtivas de preocupaç o, agora, dos Rosa Lopes, 
de uma '.'tapera abandonada". Mas a pequeno porte que se dediquem a moa- é saber se o delegado do Ministério da 
grande reviravolta, no entanto, gem de grãos produzidos em área colo- Agricultura vai estabelecer aI;um limite 
aconteceu no dia 9 de setembro, nial"', mas continuam aguardando infor- para a moagem do trigo. Eles Já ouviram 

q
uando 

O 
"e'egado do Mi·n,·stén'o d'• ma,_ões mais definidas a respeito da deci- falar que a Sunab estaria disposta a libe-
u, 11 " são, "Parece, eirplica o Telmo, que as n.r um limite, -para a moagem de trigo, 

Agricultura, Antônio Visintainer, coisas ainda não estão muito claras". de até dois mil quilos por dia. Se essa 
anunciou uma ordem de serviço O Moinho Rosa Lopes está loca- infonnação for realmente confinnada, o 
determinando o cadastramento destas JizaJo bem no centro da cidade de Te- moinho vai continuar operando abaixo 

Unl
.dades como • r= • nente Portela e chegou a esmapr, na da sua capacidade normal. O moinho 

microempresas. ,-01 um década de 60, 10 mil sacos de trigo por usa quatro cilindros para moer o trigo 
reboliço danado, tanto na capital como safra, abastecendo toda a região noroes- e um cilindro para o milho. 
na colônia. Os moinheiros trataram de te do Estado com a farinha "Nc'va". ALGUNS INVESTIMENTOS 
tirar o pó dos cilindros, das tulhas, das No final da década, pressionado pelos 
peneiras para saber 

O 
que ainda grandes moinhos, seu Estêvão foi obri- Mas enquanto as ctefinições em 

, . gado a sair do mercado e vender suas tomo do assunto não chegam até os pro• 
,uncIonava. Na capital, quem não quotas, que permitiam o esmagamento prietárlos dos moinhos coloniais, os Ro-
gostou muito da noticia foi a Sunab, de 600 sacos de trigo por sem3Jlla, para sa Lopes começam a se preparar para 
que se sentiu desafiada, porque é a um moinho localizado no estado de Es• enfrentar novos desafios pela frente. Um 
responsável pelo cadastramento e pfrito Santo. Conta que era obrigado ,deles é o de tratar de reativar a marca 
fiscalização das atividades dos moinhos a vender o seu produto por preços abai- Neiva". Um outro seria O de procurar 

, . , xo dos praticados por outras ind6strias recursos , "com juros cnmpatfveis", para 
co,oma,s. Os grandes moageiros não e mesmo assim, não conseguia competir. alguns novos investimentos, principal· 
gostar.Jm da notfcia porque estão se Ele também vinha sendo castigotdo pela mente na área de armazenagem. "Preci-
sentindo em perigo. Em todo o caso, concorrência da farinha contrabandeada samos investir na construção de algumas 
com a extinção do subsidio ao trigo, da Argentina, jue na época era muito tulhas e na retificação de alguns cilin-
0 governo deixa de nastar, apenas neste ct~o. de e atrap hava todo o seu neg6- dros que estão parados ou operando oca• 

11 sionalmente", explica o Telmo. 
ano, 40 bilhões de cruzados. Com a ven.da das quotas, o Moi- . Entre tantos problemas, o que 
Sem perder tempo, os molnheiros já nho Rosa Lopes se transformou num m3Js tem preocupado os Rosa Lopes, 
começam a se articular, embora pteStador de serviços aos agricultores no entanto, é a falta de um secador para 
admitam que "as coisas ainda estei2m da região, moendo principalmente o mi- grãos. o secador do moinho queimou 

,.. lho e _algum pouco de trigo. "Com o durante um incêndio em 1974 e, agora, 
muito confusas". Em /ju(. na Linha 6 subsídio, ressalta seu Estevão, não valia de acordo com a lei do municfpio, eles 
Norte, dois irmãos, Valdir e Wil/1 Appel, ª· pena ~ agricultor moer o trigo. Ele não poderão construir novas instalações 
ainda no final de agosto, já andavam tinha m31s vantagem comprando a faJi- dentro da cidade. "Por enquanto conti-
buscando subsldios nara saber como nha pronta"· l\fas agora que o :subsídio nuamos aguardando orientações da Su-

,, ao trigo caiu, possibilitando também a nab ou da Delegacia do Ministério da 
deveriam se registrar como volta dos moinhos coloniais, ele 11té já Agricultura, para depois tomarmos as 
microempresas. Em Tenente Portela, anda pensando em requerer, junto a Su- demais providências". Entre estas pro-
os proprietários do moinho Rosa Lopes nab, um novo registro para a sua marca vidências, está a intenção dos propôe• 
já estão prontos para começar a de farinha "Neiva", "que o antigo já tários do moinho de manter contato com 

balh d I d 
perdeu a validade". a direção da Cotôjuf para saber da possi-

tra ar en ro a nova ordem de Os Rosa Lopes acreditam que a bil'd d d c ti. ' • • 1 a e a oopera va 1omecer trigo 
servI~-o. Só anda mais desinformado volta dos moinhos coloniais vai ser mui- seco para o moinho. Essa é uma questão, 
e meio com medo das burocracias, o to bom não apenas para os proprietários segundo o Telmo,que não vai afetar ape-
moinheiro que mora lá no meio da des!as unidades, mas !ambém para os nas o moinho Rosa Lopes, mas todos 
colônia, longe da cidade e que agncultor.:s, os consumidores e os muni- os moinhos coloniais da região. Resolvi-

cípios. Os consumidores vão poder com- dos ~tes desafios, garante que o moinho 
sobreviveu por muit'll sorte. prar farinha mais barata porque vai aca- Rosa Lopes está pronto a recuperar o 

abastecido com a faônha "Neiva". 
POUCA COISA 

A situação do seu Gentil Ciottf, 
proprietário de um pequeno moinho co
lonial em Sítio Tunes, interior do muni• 
cfpio de Braga, ainda é mais diffcil. Ele 
pouco sabe a respeito da possibilidade 
dos moinhos coloniais voltarem a operar 
de fonna comercial, "Não sei muita coi• 
sa a respeito dessa decisão do ~ovemo 
até porque vou muito pouco à etdade", 
confinna. 

Seu Gentil comprou o moinho e 
mais um hectare de terra há 9 anos atrás. 
"Foi um negócio que, de início, achei 
que estava bem feito, explica. Ele tro
cou 10 hectares, localizadas pelas redon• 
dezas, pelo moinho e a !ena e ainda 
recebeu CrS 40 mil de volta. "Hoje ele 
parece meio esquisito, porque a tem, 
de uns anos para cá, valorizou bastan• 
te". O moinho é modesto e bastante 
tústico. Talvez seja um dos poucos mol• 
nhos que existem por esse interior dr 
Estado que ainda faça moagem de trig~ 
e de milho com pedra. A capacidade 
de moagem, para o trigo, é de seis saco• 
por dia. Já o milho, chega a moer atf 
12 sacos por dia. 

A troca de profissão, de agricul
tor para moinheiro, não foi uma tarefa 
muito fácil, mas assim mesmo, seu Gea• 

bar o tal de passeio do trigo. O municf• mer:ado, que até a década de 60, er.:, 
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til garanto que 01 poucos dias de apren• 
dizagem foram suficientes "para que 
nunca mais os vizinhos ficassem sem 
moagem". Ele s6 lamenta a falta de re
cunos para melhorar as condlções de 
moagem e de annucnagem do moinho, 
Ganlnte 1ue se tivesse dinheiro sobrando 
ji teria substituído a pedra por um cilin• 
dro. Moer ~go com pedra nio compcn• 
aa multo porque a capacidade de moa• 
gem fica muito limitada". Mu agon, 
que ouviu falar por alto, alguma coisa 
a respeito da volta dos moinho• colo
niais, seu Gentil ji anda mal1 anlmado 
e at6 11CTedita que o governo vi dar algu• 
ma ajuda. "Pode ser que o governo d~ 
algum Incentivo, a juro mais moderado, 
para esses pequenos moinhos da colônia 
que quase desapareceram depois que 
veio o tal de subddlo", assinala. 

Seu Gentil moe trigo e milho pa• 
ra toda a vi-r:inhança. Para moer um saco 
de milho, cobra CzS 20.00 e por um 
IICO de trigo Cz$ S0,00. Para garantir 
uma receita um pouco maior, de sempre 
tem em estoque um pouco de farinha 
de milho que oede para os vizinhos nu 
6pocu de aperto. Nestas oc..siõcs de 
cheia a tirar at6 Cz$ 8 mil por mes. 
De Janeiro at6 agosto, por exemplo, nin• 
gu6m compra farinha de milho porque 
todo mundo tem em casa. ~ a partir 
de setembro que começa a procura. Ele 
nunca fez nenhum contato com a Sunab 
e nem sabe por onde começar, caso te
nha que se n:gi1trarcomo microempresa. 
Diz que s6 tem alvild de funcionamento 
e garante que csti cm dia com os im• 
posto,. 

Ele se orgulha de nunca ter para
Jo de trabalhar por falta de fregueses, 
que aumentaram ainda mais depois qne 
caiu o snbsfdlo ~o trigo. "Tenho, hoje, 
~rto de ISO agncultores que trazem soa 
produçlo para moer, conta. A dona Nei
va, a sua mulher, nlo sabe o que 6 fazer 
pio com farinha comprada. "O pio fica 

Setembro/87 

Eatevlo 
• Telmo: 
mutoe dallllDI 
pela lnnl• 

sempre macio e com cheirinho de triso", 
explica ela. O moinho ainda não tem 
polidor para trigo e todo o trabalho 6 
feito com multo capricho no descasca• 
dor de arroz. "Mas tem que ser um servi• 
ço multo bem feito para a farinha ficar 
artigo de qualidade' , alerta, 

AUMENTOU A PROCURA 

O moinho do seu Eclimar Heldt 
localizado em Pedro Garcia, também 1n: 
terior ~o municfpio de Bnga, s6 voltou 
~ funcionar em outubro do ano passado. 
Ele comprou o moinho do sei. Ricieri 
Marangon h' cerca de dois anos e meio. 
At6 o m1tigo proprielArio, o moinho 16 
trabalhava com milho. Seu E<limar fez 
algumas refonnas, trocou as lnstalaiõe• 
de lugar e substituiu u pedras por alin• 
dro. A capacidade atnal de moagem de 
trigo, d para 20 sacos por dia. Milho 
ele moe dia e noite sem parar. 

Depois da queda do subsídio ao 
trigo, os negócios melhoraram bastante 
• tal panto, que muitas ve1.es o moinhÓ 
6 obngado a trabalhar sem parar para 
vencer 01 pedidos. "A procura pela fari• 
nha de milho, conta, aumentou em 400 
por cento, diz ele, garantindo que a si• 
tuaçio vai melhorar ainda mais depois 
da colheita do trigo. Faz essa afinnaçlo 
considerando o grande n6mero de agri• 
cultores qne t~m aparecido na sua casa, 
queren~o saber se o moinho jã vai poder 
moer lriJ!O nesse ano. 

SERÁ QUE VÃO DFJXAR? 
Quando comprou o moinho e 

mais um hectare e meio de tem, seu 
&limar pagou CrS SO milhões. Masco
mo queria adaptá-lo para a moagem de 
trigo, comprou um outro moinho asado 
e gastou, nessa operação, mais CzS 130 
mil. Na 6poca achou que o negócio nlo 
tinha sido bem feito, mas hoje, tem cer
teza que acertou em cnelo. O moinho, 
na verdade, esU nas mãos de uns dos 
filhos, o Airton, de 16 anos. Seu E<limar 
continua C!ll.dando da l~voura. "Eu ape
ou supemSJono o servtço do meu filho. 
explica.Ele d proprietário de 14 hectare; 
e planta em mais 23 hectares aJTCnda• 
dos. 

. Embora esteja animado com as 
notícias de que os moinhos coloniais es
tio de volta, podendo operar a todo o 
vapor, "como antes da fixação do siste
ma de quotas", seu Edimar tem uma 
preocupação: ser.f que os grandes moi• 
nhos vão ~nnitir que pequenas unida• 
des coloniai, voltem a funcionar? A 
pressão vai ser muito grande. Precisa• 
mos estar alertas", diz. F.les não vão 
querer perder seus espaços novamente". 

Has enquanto as discussões cor
rem soltas, seu Fdimar vai tratando .:e 
se estruturar melhor para quando come• 
çar a colheita do trigo, dpoca em que 
espera moer em tomo de 200 rcos por 
m~s. Para "satisfazer a freguesia", ele 
está concluindo a construçio de um de• 
pósito pan armazenagem de produto 
com capacidade para 200 sacos. 

As brigas com a Sunab 
Ati o final de agosto, os pro· 

prletdrios dos pequenos moinhos colo• 
niais, hoje pmtic-amente dtsativados 
eM sua maioria, }d andavam alvoroça• 
dos com a nadcia da queda do subsf• 
dia. Mas jd nessa lpoca, ainda em 
meio as informaçf>es desencontradas, 
tinha muito moinheiro se mexendo, ti• 
rondo n p6 dos cilindros, das ptneiras 
e das tulhas. Alguns dias mais tarde, 
uma outro surpnsa: o delegado do Mi• 
nistirlo da Agricultura soltou uma or• 
dtm de snvi('o drcrrtando a volta dos 
antigos moinhos coloniais. 

Era nusa situação, de indefi• 
nlçlio, que se encontrava o ValdirTa• 
miozio, proprietdrio de um antigo 
moinho colonial - ele calcula q11e o 
mninho existe Tid mais de 70 anos 
-. localizado na Unha J 5, Ajuricaba. 
O Valdir comprou o moinho h4 pouco 
mais de um ano e, atualmente, m6i 
aptnas milho. Mas anos atr6s, quando 
elt funcionava com sistema de roda 
d'dgua, mo(a, a/lm do milho, tambim 
o trigo. Hoje ele funciona alui elitri• 
ca, o que enc~ce demais o serviço. 

Mas depois qiu ouviu falar que na. A pedro foi trocada por cilindro. 
o govemo tinha eliminado de vez o Ele tem capacidade para MOf!r ati 20 
tal de subsfdio ao trigo, Valdir come• sacos de trito por dia. Quando come• 
çou a fazer planos. Ele }II pensa em çou a se movÍ/llentar no untido de 
comprar uma turl>lna e faier com que buscar novo crrdenciantatto, a inten• 
o malnJro volte a f1111danar com dgua, çlJo do seu WaldeMar era o de voltar 
"que I bem mais econômico". Paro a operar como prestador dt serviços, 
voltar a Moer trigo, anda pensando Jd que ainda ndo havia saído a ordem 
em comprar um cllindro. S6 alnda não de serviço do deltgado do Ministlrlo 
deu Jeito na compra porque ficou meio da Agricultura. 
assustado com a pnço "e MO tenho O stu WaldeMar não poupa a 
rrcunos suficimtts". Eu tenho todo Sunab de suas crlticas. Atl hoje ele 
o equipamento necessdrio, inclusive a acha que ela i uma das grandes rrs· 
pedra, mas acho q11e não compensa pons6veis pelo desaparecimento destes 
voltar a moer trigo nesse sisttma anti• pequenos moinhos, que Memio com a 

ga' '. Em tola o caso, jd naquela lpo• flxaçãt, de quotas pelo govemo canti• 
ca ele opontava a queda do subsídio nuaram prestando serviços aos agri• 
COMO uma grande medida. 'Muitos cultores. Diz que as exiglncias eram 
molnl1os que estavam parados vão po· multas t rigorosas. "O produtor que 
der voltar a trabalhar". queria moer um saco de trigo para 

DESACEKTOS fazer farinha para o gasto, tinha que 
J6. rw final de agosto, a seu apresentar rwtafiscal de produtor. En• 

Waldemar Marlotti, proprletdrlo,junto tão, era maisfddl e a ti porque tamblM 
com o pai, Eduardo, de um moinho eramaisbarotocomprarafarinhapron• 
colonial loca/irado na linha 17, lnte• ta. 
rior do muni d pio de A.Juricaba, andava Alim da aiglncla da nota por 
às voltas com a Sunab, t,entando nova parte das produtorrs, seu WaldeMar 
crrdenciamento. Ele vinha trabalhan• dli que da exigia um TPlat6rio mensal 
do com moagem de milho, e,n pequena ao movimento de cada moinho e ainda 
quantidade e com descascador de ar• não admitia que a quebro na moagem 
ror. Ndo trabalhava mais com trigo, do trigo ultrapassasse a ~s por cento. 
nem para presta('ão de serviços desde "Paro nós ficava muito di(fcil de ob• 
83, quando andou tendo alguns duo• servar essa exlglnda, pois quem tra• 
certos com o pessoal da Sunab. "Can• balha com trigo produzido "ª colônia, 
ui de tanta burocracia da Sunab, Jus· sabe que a quehra fica stm~ em tor-
tiflca. "Mas agora estamos conver- no de sete a oito por cento. S6 pode 
sando novamente e tentando acmar considerar umo quebro d,- trls por 
os pnnteiros. Quero ver se nativo o cento, quem trabalha com trigo impor-
moinho". _., pi tuuo, por exeM o, que I de melhor 

A11tes da queda do s1,bsfdlo ao qualidade". 
trigo, o pessoal da Sunab andou visi• FOI IICRTO ROM 
tando o moinho paro ver se estava A queda do subsfdl<> ao trigo, 
em condlç6es de voltar a operar com segundo o seu Waldemar f,,{ uma me• 
triRO e prestar servi("OS aos aRriculto• dida Muito boa e que vem beneficiar 
rrs daquela rrg{ão. O moinho est,S nas nlJo s6 aos aRricultoTPs co,r.o ta,,,b/111 
mãos da famnia Afariotti M Mais de aos consumldoTPs. Ati o movi111enta 
30 anos. Atl 1957 a moagem era feita a11111entou no 111olnho dt is que o 
com pedra tocada a roda d'&gua, subsfdio caiu. "Antes tle m nem tor-
quando foi substitufda por""'ª turbi• no de 10 sacos de milho po Mls, ago• 

1 -.......... ra a nossa quota J assou pa· 
ro 40 sacos. Os ~os bali• 
cheiros das rtt!, rfezas jd 
sentiram o efeito queda do 
subsfdio, diz ele da. Ga• 
ronte, no entanto, e a luta 
ainda Mo estd n . "Ain• 
da temos as quotOJ ut conti• 
nuam em vigor, alertava. ( a 
entrevista com o u11 Walde• 
mar foi feita no fino! do mls 
de agosto}. Mas w-1 certeza 
~ tias vão cair logo". 

-
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Parado há quase 20 anos 
MOINHOS 
COLONIAIS 

Por 
volta de 
1951 o 
seu João 

Manjabosco e mais ~s filhos, o Jos6, 
o Fortunato e o Ângelo, construfram 
um moinho colonial na localidade de 
São Miguel, interior de Augusto Pesta
na. Ele era tocado por roda d' gua e 
foi um dos moinhos mais conhecidos 
da região. Como era credenciado pelo 
governo e trabalhava dentro do sistema 
de quotas, podia comercializar farinha 
por toda a regilo, atingindo Tds de 
Maio, T~s Passos, Santa Rosa, Au• 
gosto Pestana, Jjuí, entre outros muni
éípios, onde o produto Manjabosco era 
conhecido pela qualidade. 

Problemas administrativos e 
falta de interesse da maioria dos só
cios, fez com que o moinho começasse 
a dar para traz. A famfiia Manjabosco 
nem pensou duas vezes: tratou de fe
char o moinho e vender as quotas para 
um outoo moinho de Santa Maria. "Até 
hoje, cont& o seu José, proprietário 
da terra onde o moinho está instalado, 
não sabemos porquanto as quotas foram 
vendidas". í oda a contabilidade do 
moinho era feita por um escritório de 
Ijuf, o que também ajudou a famfiia 

a se desgostar pela 
atividade. "Nunca 
sabíamos o quanto 
estávamos ganhan
do" reclama seu 
Jos6. Alguns anos 
mais tarde eles 
venderam o cllin• 
dro para um moi• 
nho de Rosário, 
pelo preço de CrS 
800,00, que tam
bém está desativa
do. 

PARADO 

Desde que 
os Manjaboscoven• 
deram as quotas 
e O cilindro, 0 moi• Seu JaN • dDfta Eh 001-nm o nd'lho pen oe llhoa 
nho parou definitivamente de ftmcio
nar e "isso faz, segundo o seu Jos6, 
quase uns 20 anos. Mas o moinho oão 
foi desativado por completo, ele ainda 
conserva as tulhas, dois jogos de 
pedras, polidor, descascador de 
arroz, entre outros equipa· 
mentos. A roda d'água, apesar de para
da, continua em bom estado e de vez 
em quando sofre alguma reforma. 

A família Manjabosco não tem 
mais interesse em ativar o moinho, mas 
também não quer se desfazer. "Se qui
sesse poderia moer o milho e fazer fari-

nha para o pessoal da redondeza, diz 
seu José, o tlnico dos ~s irmãos que 
ainda gostaria de ver o moinho reativa
do. "Quem sabe um dia, um dos filhos 
se interesse pelo moinho", diz ele la
mentando a venda do cilindro. Se não 
tivéssemos vendido o cilUJdro, f111tava 
muito pouco para o moinho voltar a 
funcionar'' . Bastava algumas refonnas 
no prédio, nas correias e no açude, 
"Nós até já ouvimos falar que o go
verno vai dar financiamento para os 
moinhos coloniais, mas tenho medo é 
dos juros. Só de correia ele acredita 

Atrás do registro de microempresa 
Os irmãos Valdir t Willl Apptl 

são propriet6rios de um moinho co1o
nial localizado na Linha 6 Norte, en; 
l_rul, desde 1972. O moinho andava 
meio desativado e não trabalhava 
mais com trigo j6 1w algum tempo. 
Apenas fazia alguma moagem de mi
lho ou descascava pequenas quantida
des de arroz. O Valdlr tem a mesma 
queixa do seu Waldemar. a Sunab em 
muito "enjoada" e controlava de
mais. Foi, tamblm, por este motivo, 
que eles descredenciaram o moinho. 

Mas os innãos Appel j6 anda
ram na frente. Muito antes àa noticia 
da possibilidade de volta dos antigos 
moinhos coloniais, eles j6 estavam às 
voltas com papelada, pedindo o c~
denciamento do moinho como uma 
microempresa. "Foi justamente a que• 
da do subsidio (a entrevista também 
foi feita no inicio de agosto), que no., 
levou a reativar o moinho", conta 
Valdir. 

QUOTAS À VENDA 
O que levou os irmãos Appel,na 

verdadr, " ,~,,,,..,,,, 11 moinho, foi a 
::erteza de que, com a queda do subsl· 

à10, o gover
no teria que 
liberar o 
venda de 
mais quotas. 
"Não acre• 
dito que o 
governo vd 
eliminar o 
sistema de 
quotas.Oque 
ele pode fa• 
zer I abrir 
um pouco 
mais o siste
ma, penni
tindo a en- Vllclr • wn: rNtlvandD o nd'lllo 
trada de novos moinhos". Eles tam- por hora, o moinho dos innãos Appel 
blm não acreditavam, na lpoca, que est6 passando por uma reforma com
o governo fosse liberar a moagem pleta. S6 na ~fonna das peneiras, jd 
de trigo, inclusive, paro os moinhos foramgastosCzS 16 mil.Eles trocaram 
coloniais. a cera das peneiras. "um produto im • 

O moinho foi comprado da portado que tem de ser pa'go em d6-
Cooperativa Mista Tuiuti Ltda e na lar'', esclarece o Valdir. "Agora esta• 
lpoca, pareceu ac>s innãos, wn bom mos refonnando os cilindros". A ex· 
neg6cio. Mas depois não foi mais van• pectativa dos irmãos Ide que j6 nessa 
tagem. Com capacidade atual de safra o moinho esteja funcionando a 
moagem para quatro sacos de trigo todo o vapor. 

A rodll d''p per~ lnleh 

que poderia 11astar uns CzS 30 mil. 
O moinho é hoje mais uma peça 

de museu. Uma vez que outni, apare
cem algumas turmas de alunos de esco
la para conhecer de perto um moinho 
colonial, a roda d'ágoa, as pedras de 
moagem. A dona Elina, a mulher do 
seu José, lembra atl boje dos tempos 
em que o moinho a~a agricultores 
de toda a região. "As vezes, conta 
ela, não podia atravessar o pátio para 
pegar água no poço, tanto era o movi
mento''. Conta que os colonos chega
vam de carroça, de cavalos e ficavam 
hospedados na sua casa, esperando a 
farinha ficar pronta. "Eu dava pouso 
e comida e amda cuidava dos seis fi
lhos pequenos". Mas enquanto ne
nhum dos filhos se decide em tocar 
o moinho para frente, ele continua fe• 
chado. "Eu não tenho mais saóde e 
ainda por cima, sou alérgico ao p6 do 
trigd', lamenta seu José. 

Só moagem 
de milho 

O seu Ricieri Marangon foi moi
nheiro durante muitos anos, at6 que 
o sistema de quotas imposto pelo go
verno e o subsídio ao trigo fizeram 
com que ele desistisse do negócio. 
Em determinada época ele chegou a 
ser proprietário de dois moinhos, mas 
como nenhum agricultor queria saber 
de moer trlt:o para fazer farinha, 
"que era mais barata comprada nos 
mercados", seu Ricieri decidiu dar 
uma tlltima cartada: pleitear ao go
verno, algumas quotas. "Também 
queria moer trigo para o coméICio, 
assim como alguns moinhos mais pri
vilegiados estavam fazendo", expli
ca. Para não dizer que não conseguiu 
nada, o governo lhe ofereceu uma 
vaga em Mato Grosso, "mas não quis 
arriscar 

- A saída, se~ndo sett Ricieri, 
foi vender os momhos e dar mais 
atenção às lavouras. Ele é proprie
tário de 200 hectares localizados em 
Braga e mais 32 em Campo Novo. 
Ele ainda conserva um pequeno moi
nho para milho, movido a água. . 

Prove que você é um agricultor técnico. Use Fusilade. 
Fusilade é o mais eficiente herbicida de 

pós-emergência para o controle das gramí
neas anuais e perenes que tanto preJudicam a 
sua soja. 

Sua aplicação correta e planejada vem 
trazendo excelentes resultados para milhares 
de sojicultores brasileiros. 

Seja você também um produtor técnico; 
não utilize os herbicidas em "operações de sal
vamento" de última hora Planeje Fusilade para 
sua próxima safra e controle o mato com efi
ciência. 

Com ele, você soma todas as vantagens 
da qualidade comprovada, mais a experiência 
da ICI no combate às ervas da soja. 

Consulte seu agrônomo ou técnico agrí
cola e garanta sua produtividade. 

Para o controle das ervas de foi !ias largas, use Flex. 

® ICI Brasil S. A. 
Rua Verb001V1no. 1356~CEP04719 
SioPaulo• SP 

FUSILADE 
o mato merece. 



Trabalhando sem descanso 

MOINHOS 
COLONIAIS 

Nas 
décadas 
de 50 e 
60, a ln• 
dtlstria 
Grimm, 
de Ijuf, 
era res• 

ponúvel pela instalação de muitos 
moinhos em todo o Estado. Mas a ins• 
tituiçio do sistema de quotas e o fami• 
gerado subsídio ao trigo, responsáveis 
pelo desaparecimento da maioria dos 
moinhos coloniais da região , foram de• 
cisivos para que os Giimm, proprie
tários da Indóstrla, também mudassem 
de atividade. 

menda. 
Mesmo que os negócios estejam 

correndo bem, Roberto Grimm reclama 
da morosidade dos bancos na liberação 
dos financiamentos para os moinbei
ros. Os altos juros, segundo ele, tam• 
bém andam atrapalhando um pouco a 
decisão dos moinbeiros de investir na 
atividade. Em todo o caso, quem anda 
arriscando, c.stá pi:eferindo usar metade 
de recll!Sos P.r6prios, e a outra metade 
financiada. 'Os juros elevados estão 
espantando um pouco os clientes", 
diz. 

Até a semana passada, a lndds• 
tria Grimm tinha acertado a refonna 
de um moinho em Capanema, interior 
do Paraná e um outro da Emater de 
Curitiba. São todos moinhos de clien· 
tes antigos, mas que estavam desativa• 
dos e que agora vão voltar a funcio
nar'', explica. Também tem em mãos 
um projeto para construir um moinho 
comgleto pam a cidade de Campo No
vo. E um projeto comunitário, 9ue retl• 
ne vários agricultores. O momho da 
Emater de Curitiba também é um siste
ma comunitário e dele fazem parte 20 
agricultores. 

Mas agora que o serviço está 

Roberto Gifmm 
contt!W1 

um moinho 
C011'4)11clo 

sobrando, o que está mesmo em falta 
é a mão-de-obra especializada. A in• 
dóstria trabalhava, até pouco tempo, 
com 80 funcionários, "mas estou tm• 
nando novas pessoas para ver se posso 
contratar, diz, lembrando que hoJe, in· 

felizmente, não existem mais pessoas 
especializadas e 9.ue entendem desse 
tipo de trabalho. Fazer peneiras, por 
exemplo, explica Ro~rto Grimm, exi• 
ge muita dedicação. e como fazer um 
trabalho artesanal". 

Em vez de continuar fabricando 
cilindros, peneiras, entre outros equi• 
pamentos específicos para moinhos, a 
iodóstrla começou a operar no setor 
de máquinas agdcolas. "Passamos a fa• 
bricar, conta Roberto Grimm, proprie
tário da lndóstria, classificadores de 
sementes, e cereais, secadores e até 
chegamos a entrar na área da erva-ma• 
te". Foi a indtlstria Grimm a grande 
responúvel por toda uma revolução 
que aconteceu no mercado da erva-ma• 
te, através da criaçio de um secador 
instantáneo para o produto. Esse equi• 
pamento, que leva pouco mais de 10 
minutos para secar a erva-mate, foi ca
paz, também, de padronizar a cor do 
produto final. 

A volta. da associação 
PARADOS HÃ 20 ANOS 

Mas depois de ficar parado qua• 
se 20 anos, Roberto Grimm foi obnga• 
do a reaver as velhas plantas de moi• 
nhos e colocar em funcionamento as 
suas emperradas máquinas. J:Ioje, de• 
pois que caiu o subsfdio e já se fala 
que a volta dos moinhos coloniais é 
uma coisa irreversível. ele iá não con• 
segue vencer o serviço. O telefone toca 
todo o dia e os pedidos de i:efonnas 
de cilindros, de peneiras e outras peças 
vão se acumulando. ''Estamos super
lotados de serviços. Ainda hoje recebi 
um telefonema de Marcelino Ramos, 
pedindo refonna no maquinário do 
moinho, mas pedi que não me mandas· 
sem nada por enquanto, que nác, tenho 
mais onde colocar nenhuma peça", oiz. 

Em meio as tantas consultas de 
pessoas interessadas em instalar ou 
reativar os velhos moinhos coloniais 
que estavam transformados em suca• 
tas, Roberto Grimm já tem novidades. 
Ele está lançando ao meicado um pe
queno moinho compacto, com cilindro, 
para moinho colomal. O moinho é pe· 
queno, tem cinco metros de altura e 
capacidade para moer até 12 sacos de 
trigo por hora. Ele tanto pode ser acio
nado por força elétrica, como por tul'
bina hidráulica ou roda d'água. O prc• 
ço de cada unidade, anda por volta 
de CzS 390 mil. Um moinho maior 
pode ser encontrado por Cz$ 500 mil. 
Mas Roberto Grimm vai logo avisando: 
s6 faz esse tipo de moinho por enco• 

A volltica de subsídio ao tri· 
go importado uniqui/ou com os moi• 
nhos colon:ais nos trls estados pro• 
dutores do Sul, prejudicando enor
memente a economia rural nos refe• 
ridos estados. O Rio Grande do Sul. 
Santa Catarina e o Paran6., que se 
caracterizavam por terem economias 
de mercado equüibradas, viram o 
aceltramento do bodo rural para as 
cidades polos regionais e o enfraque• 
cimento do setor pablico municipal. 

O presidente da Associação 
dos proprlet6.rios dos Moinhos Colo· 
niais do Rio Gmnde do Sul -
Apromcol, Vitalino Vanz, i:,,e h6. 
anos lutava pela revogação do subsf· 
dio, diz que grande parte das apertu• 
ms financeiros que o govertto en· 
frenta hoje, é conseqüência direta 
do esbanjamento de dinheiro que o 
governo jogou pela janela subsidfan• 
do o trigo. 

Em entrevista concedida ao 
Cotrijomal, em Porto Alegre, ele fez 
wn relato da situação em que fica• 
ram os moinhos coloniais, por força 
do poderoso "lobby" da i11dffstria 
maageim de grande porte, aliada aos 
grupos 11111/tinacionais do ramo. Vi• 
talino acha que os problemas dos 
moinhos coloniais iniciaram em 
1967, por força do decreto lei n• 
210, de 27 de fevereiro do mesmo 
ano, que monopoliwu f compra e 
a venda do trigo no pais. A compra 

passou a ser feita pelo Banco do 
Brasil, através da CI'RIN, sob con• 
trole da Sunab. 

Naquele ano, diz ele, exi:s• 
tiam 388 moinhos registrados e em 
funcionamento nos estados do Rio 
Grande do Sul, Pamn6 e Santa Cata• 
rlna, segundo dados divulgados na 
época, pela Sunab. O Decreto Lei 
21 O, considerado por Vitalino como 
um enorme entrave aos estados pro• 
dutores de trigo, pois inviabilizou a 
indflstria moageim local, que além 
de manter mão•de•obm ocupada 
tatnMm gerava impostos nos muni• 
clpios. 

UIIA LUTA DE 
MUITOS ANOS 

O presidente da Apromcol diz 
que a dt'cisão de eliminar o subsidio 
para o trigo importado representou 
uma luta de muitos anos. A associa• 
ção, criada em 197 4, recebeu desde 
logo o apoio de políticos e Uderes 
cooperativistas. Mas durante os 15 
anos de vigência do subsfdio,alguns 
bilhões de d6lans foram jogados pe• 
la janela, aumentando nossa d{vida 
ex tema que lt6. multo j/i ultapassou 
os 100 bilhões de d6lares. Foi muito 
diftcil revogar a lei do subsídio e 
Vitalino acha que se conseguiu agom 
por.que o governo est6 mal de caixa 
para bancar compromissos em d6la· 
res ou 011tras moedas fortes. Senão 
- adverte ele - acho que ainda não 

Vltllh> v-
terfamns conseg11ido. 

Citou como grandes l11tado· 
res na luta pela eliminação do subsf• 
aio o ex-deputado Odilon Salm6rla 
(PMDB-SC), e o empres6.rio para• 
naense, Oswaldo Chiuchetta, que 
parece serem os pioneiros dessa ba• 
talha, além de políticos e lideres 
cooperativistas gaúchos. 

Est/J satisfeito com a possi• 
bilidade de retomadJJ dos mninhos 
coloníms, nos qupis v! a retomada 
do desenvolvimento econômico de 
muitas comunidades, notadamente 
da região prod11tom de trigo e milho. 
Natrnol do municfpio de São José 
de Ouro, Vitalino Vanz atribui ades• 
capitalização e o conseqüente empo· 
brecimento em sua região, à proibi• 
ção de funcionamento dos moinhos 
coloniais. 

Não queime a sua soja. Aplique Flex. 
As ervas de folhas largas estão atacando 
a sua soja. 
E depois que elas aparecem, você precisa 
de Flex: certeza de segurança para 
a soja e controle do maior número 
de ervas.• 
Flex pode ser aplicado nos estágios 
iniciais da soja. 
Por tudo isso, está na hora de Flex. 

• Ervas: Amendo,m-bravo, P,cão-preto. Caruru, Corda-de-viola, 
Carrap,cho-rasteiro. Quonqullho. Beldroega. Nabo. P,cão 
-branco. Trapoeraba, Serralha, Erva-quente, Joá•de-capote. 
Poaia-branca. Maria-pretinha, Joâ. Carrap,cho-de-carnelro. 

Com ·Flex, as ervas vão e a soja fica .. 

® ICI Brasil S.A. 
Dtvisão Agneota 
Al.olil "-tbo Owino. l36e•CEP 04719 
Tel.(0'1)52:5-2322-Sào PaulO-SP 



Dois tombos seguidos 
MOINHOS 
COLONIAIS 

o 
cartel da 
moagem 
de trigo 

no Brasil já se prepara para medir ôs 
efeitos do segundo tombo que poder.1 
sofrer em menos de meio ano. Depois 
da queda do subsídio - determinada 
pelo govemo no dia 15 de junho -, 
a nova ameaça às l 86 ind6strias que 
controlam o setor no paf§ existe desde 
o (lia 9 de setembro. E uma ordem 
interna de servi~o, da Delegacia do Mi• 
nistério da Agncultura no Estado, qu_e 
determina o cadastramento dos mo1• 
nhos coloniais neste órgão e recomen• 
da - ao mesmo tempo - o registro 
destas unidades como microempresas. 

"V amos pôr as coisas em or
dem", disse o defegado da Agricultura, 
Antônio Visintainer, ao anunciar a or
dem de serviço. Com as duas medidas 
tomadas, ele provoca um grande rebo
liço no setor. Primeiro, porque desafia 
a Sunab como órgão responsável pelo 
cadastramento e fiscalização das ativi· 
dades dos moinhos. E segundo - e 
mais importante - porque orienta os 
moinhos para que, como microempre• 
sas, comprem trigo e vendam farinha. 

BARREIRA 

Até agora, duas leis vinham im• 
pedindo a livre atuação dos moinhos, 
coloniais ( veja matéria nesta página). 
Por força desta legislação, as pequenas 
unidades aíoageiras foram transfonna
das em simples prestadoras de serviço, 
que podem esmagar no máximo 730 
toneladas de trigo ao ano. Esta é a 
barreira que Visintainer começa a der
robar, numa decisão que põe em risco 

Textos; Mois61 Mendes 
licitem esse registro na Junta Comer
cial de Porto Alegre, depois do cadas• 
tramento no órgão. O cadastro será fei• 
to no Seapab - Serviço de Acompa• 
nhamento das Políticas de Abasteci• 
mento, que é um departamento da De• 
legacia. Outro departamento, o Serpv 
- Serviço de Inspeção do Produto Ve
getal, ficará encarregado da fiscaliza
ção, cuidando - entre outras atnõui• 
ções - da lúgiene das instalações e 

õ' qualidade da farinha. 

1 Visintainer ressalta que essas 
E providências têm efeito localizado no 
e Rio Grande do Sul, pois foram adota
';: das pela Delegacia estadual, mas espe• 
l ra apoio à sua iniciativa. Segundo ele, 

a Superintendência Nacional de Abas• 
tecimento (Sunabj deverá se manifes
tar em solidariedade às medidas, que 
P.odem então ter repexcussão nacional. 
• A figura do moinho colonial, como 
empresa prestadora de serviço, sem di-

Antenlo Vlllnlalner 

o mexcado cativo do trigo, existente 
desde 1967, onde prevalece o sistema 
de quotas. 

Visintainer se convenceu de 
que a lei da microempresa, de número 
7.256, de 27 de novembro de 1984, 
anula qual(luer impedimento ao livre 
funcionamento dos moinhos. "A lei -
ressalta ele - detennina que sejam fa. 
cilitadas atividades das unidades pro
dutivas de pequeno porte, e revoga as 
disposições em contrário". Assim-de 
acordo com este raciocínio - os moi
nhos. com faturamento de até 1 O mil 
OTNs por ano (4 milhões e 17 mil 
cruzados), podem comprar trigo e ven• 
der farinha, além de contar com outros 
beneffcios, como isenção de impostos 
e fim da burocracia com muitos papéis. 

CADASTRO 
A Delegacia da Agricultura irá 

recomendar os moinheiros para que so-

reito a comexcializar o que produz, é 
uma discriminação, e deve deixar de 
existir", afino a. 

Segundo levantamento da Pe· 
cotrigo, realizado em 128 municípios 
gaúchos, existem nestas localidades 
500 moinhos colonais, mas 107 destes 
estão desi1tivados. Deste total, 132 se 
dedicam a moagem e trigo, mesmo que 
no cadastro da Sunab somente 57 este
jam registrados. Para Terciso Redin, 
presidente da Fecotrlgo, Visintainer 
"fez uso de sua autoridade, como re
presentante de um órgão federal, para 
corrigir uma distorção". Redin lembra 
que dezenas de moinhos deverão voltar 
a funcionar no Estado, que na década 
de 50 chegou a contar com quase duas 
mil unidades. 

Mercado caüvo ameaçado 
O fim do subsídio ao trigo evi

tou que o governo gastasse cerca de 
40 bilhões de cruzados este ano, e ter
minou com um privilégio que benefi
ciava apenas as indllstrias do setor, 
dentro do sistema de quotas. Pois é 
este sistema que criou um mexcado 
cativo em 1967, com o decreto 210, 
que tem suas bases ameaçadas com a 
briga de Visintainer em favor da livre 
atuação dos moinhos coloniais. O dele
gado da Agricultura está certo de que 
o monopólio do trigo irá cair, e chega 
a recomendar, que dentro de pouco 
tempo os moinhos coloniais estarão 
comprando, inclusive grãos de lavouras 
formadas com custeio do credito rural. 

"O delegado está falando sem 
conhecimento de causa e extrapolando 
suas funções", diz Walter Otto Bing, 
presidente do Sindicado das Indústrias 
do Trigo no Rio Grande do Sul e dono 
dos Moinhos Guarani. Segundo ele, 
Visintainer está equivocado, ao dizer 
que a lei da microempresa revoga a 
legislação referente a moagem de trigo. 
"Uma lei somente pode ser revogada 
por outra, específica, e isso ainda não 
aconteceu", afinna Bing. 

BOLO AMEAÇADO 
No ano passado, as J 86 indús

trias beneficiadas pelas quotas esmaga
ram 8 milhões e 500 mil toneladas de 
trigo no país. No Estado, as 79 empre• 

Nglna20 

sas que recebem quotas industrializa
ram 852 toneladas, segundo o proptio 
Bing. É este o bolo que pode perder 
fatia, se as unidades coloniais entra
rem no mercado, com liberdade para 
comprar trigo e vender farinha. 

Mas Bing reage: "Se isso a.coo• 
tecer, a lei não estará sendo cumprida, 
e a Sunab, que é órgão fiscalizador, 
deve tomar providências". O presiden• 
te do sindicato diz mais: "A decisão 
da Delegacia da Agricultura é in6cu, , 
é uma falácia, sem resultado prático 
algum". Segundo Bing, "ninguém é 
contra os moinhos coloniais", desde 
que esles continuem como prestadores 
de serviço. 

Nessa guerra contra os peque• 
nos moinhos, sui:ge uma voz isolada 
em favor da decisão de Visintainer. 
O presidente dos Moinhos Pacffico, de 
São Paulo, Lawrence Pih, considerou 
a medida "muito salutar, pois o cartel 
do trigo deve acabar no Brasil". Pih 
é dono de uma das 186 ind6strias bene• 
ficiadas pela distribuição de quotas, 
mas prefere - mesmo que venha a ser 
prejudicado - que a comexcializaçfio 
e a industrialização do produto sejam 
finalmente liberadas. "Os moinhos co
loniais são de fato microempresas -
diz ele - e devem ter o direito de 
abastecer suas regiões". 

SUBTERRÂNEAS 

Pih oão poupa seus colegas, ao 
afirmar que "os industriais do trigo 
têm um discurso liberal, em favor do 
livre mercado, desde que isso não atin
ja seus interesses". Ele não admite que 
"uma minoria domine um setor, como 
o moagei.ro, que é o que apresenta as 
maiores distoições no Brasil". Apesar 
de várias autoridades federais (entre 
as quais os ministros Bresser Pereira, 
da Fazenda, e Hugo Castelo Branco, 
da Indóstria e Comércio) serem a favor 
do fim do monopólio, este se mantém 
- segundo Pih - "porque o lobby do 
trigo age nos subterrâneos do gove~ 
nou. 

Os Moinhos Pacífico esmaga
ram, em média por mês, no ano passa· 
do, 8 mil toneladas de trigo, sendo 
responsáveis pela produção de 1,4 por 
cento da farinha colocada no mexcado 
brasileiro. O empresário paulista não 
acredita que a entrada das unidades 
coloniais, como concorrentes, seja uma 
séria ameaça, pois dificilmente esma
garão grandes quantidades de gãos. 
Mas recomenda: "Se os moinhos hoje 
em atividade, beneficiados pelas quo
tas, não conseguirem enfrentar esta 
conco~ncia, estarão demonstrando 
que são pouco competitivos. Assim, 
devem mesmo é sair do mercado". 

..,_ez Almeldll 
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As brechas 
da Sunab 

Os moinhos coloniais têm 
suas atividades reguladas pela lei 
6.387, de 1976, e pelas porta.,ias 
137, de 1978, do Ministêrio daAgri• 
cultura, e 01, de 1985, emitida pela 
Sunab. De acordo com esta legisla
ção, as unidades são prestadoras de 
serviço, e não pod611 comercializar 
a farinha nem receber, como paga• 
mento, trigo, farinha ou resfduos. A 
Sunab, que fiscaliza o setor, ê o 6r
gão atingido mais de puto pela or
dem de serviço de Visintainer, e j6 
anuncia que continuam esperando 
para cumprir sua função. 

O novo cada.ttramento no Mi
nistério da Agricultura cria um regis• 
tro paralelo para os moinhos no Es• 
tado, e isto ê o que o delegado da 
Sunab, Juonz Almeida, não admite. 
Ele observa que a legislação d6 atrl• 
buições ao 6rgão tJUe dirige, e estra• 
nha a decisão de Visintmner. O dele
gado da Sunab não estava no Esta
do, quando o titular da regional do 
Ministêrio da Agricultura anunciou, 
no dia 2 de set611bro, que os moinhos 
seriam estimulados a funcionar li· 
vremente no Rio Grande do Sul, 

E FUNCIONA? 
"'Conver.sel com o delegado 

da Agricultura, e fiquei sabendo que 
o que existe ê apenas runa inten• 
ção", disse Almeida, no dia 8, ten
tando dar a entender que Visintalner 
desistiria do cadastramento parole• 
lo. No dia seguinte, isso não seria 
confirmado, pois o delegado da 
Agricultura baixou a orderg de servi
ço dirigida ao Seapab. • 'Não estou 
dizendo que o meu cadastro ê o que 
vale, mas espero para saber qual dos 
dois ir6 funcionar" desafiou Visin
tainer, pouco an res tfe tom flr oficial• 
mente a decisão. 

A Sunab deixa brechas para 
este desafio, pois mantêm o cadastro 
de apenas 57 moinhos, dos 132 que 
esmagam farinha 110 Estado (consi• 
derando•se apenas 128 munidpiosda 
amostragem da Fecotrigo). E Almei• 
da garàn te que a fiscalização ê rigo• 
rosa, para que não aco11uça - por 
exemplo - o pagamento dos serviços 
prestados com a entrega de parte dos 
grãos ou da farinha ao moagelm. 
Uma r6pida visita ao interior mostra 
que esta proibição não ê levada em 
conta, numa realidade do meio 1'1lml 
que a Sunab - que já ê questionada 
por não cumprir suas tarefas urbanas 
- cer1ame11te desconhece. 

"Particularmente - diz AI• 
meida - entendo que o:rmoinhosco• 
loniais deveriam conquistar o direito 
de esmagar o trigo nacional e vender 
farinha, ficando o trigo estrangeiro 
para as indtlstrias do sistema de quo
tas, mas isso ainda não ê permitido 
por lei". Na Sunab, aUm de serem 
obrigados a fazer cadastro, as uni• 
dades coloniais têm que apresentar, 
a cada três meses, um boletim men• 
sal do movimento no perfodo. Os 
moinhos - ressalta Almeida - tam• 
bêm devem extrair notas dos seviços 
[X°estados. 

Setembro/87 
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As melhores armas para o produtor 
defender o seu negócio e o seu lucro. 

Com o cooperativismo surge a união de interesses e a força de 
representação do produtor rural. 
Com a revista Guia Rural Abril ele tem a indispensável informação 
para tocar o seu negócio com segurança: a informação útil, 
prática e confiável da mais completa publicação brasileira do setor. 
Todo o final de mês a revista Guia Rural Abril apresenta as 
tendências do mercado agropecuário, inclusive do exterior. 
As decisões governamentais que influenciam a política agrícola. 
A cotação dos prin.:ipais produtos. 
As técnicas e as práticas alternativas de preparo do solo. do 
plantio e da colheita. 

A utilização correta e a manutenção de máquinas e 
equipamentos. 
O mercado de leilões. 
Os cuidados com a criação e a saúde dos animais. 
São reportagens e matérias que cobrem o território nacional pois 
a revista Guia Ru•al Abril é a única publicação especializada que 
mantém repórteres e colaboradores permanentes em todos os 
centros agropecuários importantes. 
Cooperativismo e Guia Rural Abril: duas poderosas armas para 
o produtor rural en'remar o tiroteio da política, da economia e 
das adversidades naturais do campo. 

Saque rápido! Você encontra a revista Guia Rural Abril todo o fim de mês nas bancas de todo o Brasil. 

A Editora Abril 
Garante 

6uia!Rural 
A INFORMAÇÃO QUE ORIENTA 

------ - -- -:w~ 



•AJURICABA 

Integração com a comunidade 
Adaptando a estrutura ffsica ao processo de diversificação, a Unidade de Ajuricaba também tem investido decisivamente na saúcte comunitária. 

A distância e o encarecimento 
do transporte da produção de soja e 
trigo, até ljuí, foi um dos motivos yrin
cipafa que levou a criação da Urudade 
de AJurioaba, em 8 de abril de 1975. 
Até esta época, os produtores conta• 
vam, então, com o posto nº 10 da Co• 
trijuf, que funcionava desde 1967, e 
uma das últimas cooperativas mistas 
instaladas no interior do municfpio, 
que não conse~iam absorver toda a 
orodução de AJuricaba. 

Nem bem tinham sido concluí
das as obras do escritório e do arma
zém. a Unidade já recebia as primeiras 
cargas- de soja de 200 associados. Em 
maio inauguravam o seu supennen:ado, 
e no final do ano, contabilizava um 
recebimento de 20 mil toneladas de so
ja e nove de trigo. O quadro social 
também crescia rapidamente. Um ano 
após a fundação, a Unidade somava 
800 produtores, o que exigiu a encam
pação de vários encargos ao interior 
do município. Este foi o caso do pri• 
meiro "postinho" da Cotriju!, instala
do na localidade de Foonigueiro em 
1976, e que se transfonnou no atual 
supennercado do lugar. Além deste 
posto, passou ·a responsabilidade da 
Unidade, o supermercado de Formi• 
gueiro, que surgiu com a cooperativa 
mista da localidade, e o posto da Linha 
28. 

Alguns anos mais tarde, a Uni
dade passaria a contar com mais de 
mil associ~d9s e mais de 20 funcioná• 
rios, como Angelo Inácio Marchioro, 
que participou desde a sua construção, 
foi motorista e hoje é chefe de opera
ções. Marchioro trabalhou ainda no 
posto de leite, que começou a funcio
nar em 1980, com um recebimento de 
4.800 litros diários. Roje, atendendo 
680 produtores, o posto recebe, em 
média, 20 mil litros por dia, e a partir 
deste,mês deve funcionar com um novo 

Hj 12 anos recebendo • ~ 1111 nu~llcl 

sistema de resfriamento, que suporte 
toda a produção de leite de }.juricaba. 

DIVERSIFICAÇAO 

suínos, que iniciou com uma média de 
50 a 100 animais por mês, alcança hoje 
dois mil mensais, enquanto a produção 
de ovos, que atualmente está em qua
tro mil e 500 dózias por mês, pode 
chegar até o final do ano, em sete mil 
e 200. Com um grande nómero de açu
des no municfpio, a produção de pei• 
xes está na média de quase um1t tonela
da por tanque, podendo abastecer toda 
a Pioneira. Além dos cooperados de 
produção animal, a U Didade coo ta com 
12 programas de reflorestamento e a 
distribuição de 25 mil sacas de semen
tes. 

Assim como o leite, outros pro
dutos também começaram a se desta• 
car cm Ajuricaba, aos (i)timos anos. 
"Como em toda a região, Ajuricaba 
também absorveu, largamente, a pro
dução da monocultura, porém, nos 61-
timos anos, tem assumido uma produ
ção diversificada", afirma o gerente 
Nelson Thesing, ao explicar os moti
vos desta mudança. Segundo Nelson, 
a própria condição financeira das pe
quenas propriedades foi uma causa de• 
cisiva. Além disso, a diversificação co
meçot1 a ser discutida desde 1977, atra
vés de um convênio entre a Cotrijuf 
e a Uniju!, que, com o apoio do Sindi· 
cato de Trabalhadores Rurais e das 
Igrejas, realizaram um projeto de con
tabilidade agifcola. Este projeto de• 
monstrou aos associados as tendências 
do mercado e as necessidades da diver
sificação. 

Na prática, esta discussão pas• 
sou a ser viabilizada a partir dos pro
gramas cooperados, que tem desperta
do o interesse de boa parte dos 1.380 
associados da Unidade. Segundo o De-
parlamento Técnico, a produção de 

AMPLIAÇÃO 
A diversificação na área de 

grãos, principalmente, está exigindo 
também uma reformulação na estrutura 
fi'sica da Unidade. Ainda para este ano, 
está previsto a construção de cinco si• 
los, cada um com capacidade de qoase 
duas mil toneladas. Na 6Jtima safra, por 
exemplo, a Unidade recebeu mais de 
oito mil sacos de milho, mais de quatro 
mil de sorgo e 600 de arroz. Da safra 
atual, a expectativa é de 96 toneladas 
de aveia, três de lentilha, 80 
de linhaça, 49 de forrageiras, além das 
120 de trigo. "Na medida em que os 
silos estiverem prontos, vamos receber 

Os primeiros incenti,vos 
P<mador da malrla,la n' 178, o -

SIMM Torqwtti J6 ""' -1ado da Cotriju/, 
quando a O.idad<r foi jDldada ""' IV1S. S.U 
t'orqwttl, no tntlJllto, foi .,,, do., '230 .-.ela-
dos qw '-"'"'"' a criaç&> da O.Idade, part/. 
ct,ando """' a amtribvlçáo d<r Cr$ 20,00. 
umbrondo a lpooa d<r dlfladdada qw o., 
produtt1ra d<r Ajllrioaba ""'°"t""""" pan, 
tntr,gar a produção ""' lftd, o produtt1r que 
hoje atd amo 66 f11I08 e afanado da, lidas 
da /awJura, m:orda qw "tlnhp qw ,a/r d<r 
madn,gada e mfr,ntar flla.r. Ãf "'2U flo:rlo 
o dia inteiro em lju/ e abrda não ~ula 
mtngar o produto•. Erom tempo, dip«is 
para o prodJltor, qw na lpoco, pca,,a um 
peqa,tnO caminhão e!!ra lffor pouco mais d<r 
100 .,_ d<r ,:oja. O caminhãozinho ckgaoa 
16 j,rvffldo, ma, 11e não /ewuse ora obrigado 
a 'l'fflder aqui mamo, por um preço afa,ullidd'. 

Proprvttlrio de 2S 1uJCtara na llnh4 
23, o prad111or o sua ~ Maria Torquéti, 
!rixaram a /aoouro, 'J,l fez un.r para d<r 

· 01lbll'. I oje o co.,a/ se prtJOaJpQ apt!t111$ com 
-rod11çiio d<r leite, que l cuidada p<rla.r ft~. 

Q""'o toda a torro l ocvpaà<J p<r/a.r pastag,:ns 
qw "'""'"' a 10 animais na propriedade. Ma,, 
o Jtu Torqumt Jtl tt:l'e a sua produçdo mais 
dmm{lcada. "H d un.r 30 anos atrds. tinha 
d<r tudo e diogmno., a crlor por mh 8Q sulnod''. 
Depois disso. o ,aja tomou conto ••~ o produtor 
,ó ouviu j,lar do d/veT$1jit:oefJO, Cl?m a crlaçrlo 
da Coop<rrat/lla". 

A~lio StMmbrlno Berto/lo, tambb, 
da linha 23 é outro produtor que relembra 
os atmpolhos para faur a ffll~go da pr~
ÇÓ<I, Proprid6rlo de m,lo Cl?kln lo tle terro, 
o produtor de 60 t1IIO$ d/J qUt!, no lnfdo 
"tntngaw, wis 100 $t1COI ~ ,:oja, ma, que 
er. "VtrtJCi.o muito por causa do frezt·, Por este 

motivo, o., produtora ""'""""""' a 11t>/ldlar 
a criação tia Unidade. " A gmte u MUtia 
muito e da( surgiu a idlia. trazer a Coop,eroa 
tiwl para af, por "°""" di> tran,porte • di> 
ml!.roadou. 

Dono da matrkula 11• 11/ó, - B,rtolla, 
t,,,Jo ocupa SlltJ6 t,,r,m qume que total-
111tnto com a ,oja. Ene ano, ,,_ CMp 
a plantar trigo, que do dir ser•- adtllm 
para qi,em tan düwriro paro adubo • paro 
~ar "" juros'. Htl trb dLcad,u aJr64, 
na<> em as:,/m. "Eu plantava d<r tudo, mandJo, 
a,, m1/ho • trigo que naquele tanpo 
tÓWI garonJ/a na iaw,ura, ma, não tinha 
para IJUe"' ~>''. Com a Coop<rn,tiva ficou 
moú j(Jcil, diz o prrxhltor. Mm, mamo o..tm, 
a divemdad<r da propriedade do ..., Berto/lo 
"-parec,m, o qw, d<r acordo com o prodMtor, 
tt:l'e inicio "quando vinha o júcal do Banco 
do Brrllil e mandava arrancar toda a amo 
e toda o erva-maté', lembra To"l""tti, que 
hoje tnt~a quase 300 JIJCOI de ,oja por 
Jrljra. 

• Ena f'tJOlidad<r, na mtanto, não é a 
do maioria dos prodl<toro: 'l"' jd optaram 
pela diver.rificaçl,d', diz o chefe administratillo 
da Unidadé, Cláudio Peruzatto. Hoje, uma 
mldia d<r 8Q a.ssoclado.r circulam i/llDle qw 
dlarlamenu p<r/Q acrit6rlo, fazenda llquida
ç6a, a«rto d<r amtas ou retirando p<rquma, 
qvm,tios i,m crumdos, fruto di> d1""m~. 
"7sto s, fa• ,mtlr tamblm na.r dr..., <k 14]4' 
e me1'COil,,s', ,ompleta o ckfe tkJ s,tor, Ale,,, 
Mil/ler, o:p/it:ondo 'l"" "existe um muvlmtnto 
düirio da famflla do quadro a.wciatl\lo em 
tod/Js a, lpocas di> ano, ao oontrtlrio di> ((UI! 
ocorrt«to lmtes, quando este movimatto J6 
ocorr/4 no perlodo d<r liquidação da soja , 
do triKtl .. diz. Abello Bertolo 

- - -- -- - - - - - - -

Pflmelro "J>OStlnho" de A)urtcaba: 
atual ~,mercado de FOfmlguelro, 

toda a produção de milho, sorgo e ar
roz, que atualmente é recebida em San• 
to Augusto e Ijur•, destaca o gerente. 

Afora as ampliações do anna• 
zém, a Unidade pretende refonnular a 
área administrativa e o men:ado, insta• 
!ando uma área de entrega de semente, 
adubos e defensivos. Outro projeto, 
ainda cm fase de estudo, é a construc;ão 
de duas moegas no interior do mumcí• 
pio, uma na região de Bano Preto, 
Pinhal ou Formigueiro, que são locali• 
dadcs distantes, aproximadamente, 25 
quilômetros da sede da Unidade. E ou
tn na Linha 28 ou arredores. "A cons
trução é necessária porque a grande 
maioria dos associados não tem condi• 
ções de entregar a produção, o que 
os leva a vender para empresas particu
ll!I'Cs", afinna o ge,TCnte. 

SAODE 
Esta mesma distância que difi• 

culta a entrega da produção, começou 
a preocupar os produtores, e especial
mente os oócleos de esposas e filhos 
de associados, desde a década de 60. 
A preocupação, no entanto, era com 
a falta de atendimento médico-hospita
lar e com cuidados de prevenção de 
saóde, que oportunizou a criação das 
comissões municipais de saõde. Incen• 
tivadas pela Fidene, que projetou o seu 
curso de enfennagem nestas necessi• 
dades, e com o apoio do Sindicato de 
Trabalhadores Rurais, estas comissões 
contribu!ram para a realização de um 
projeto de municipalização da saóde, 
boje reivindicado por Ajuricaba. Lem
brando as primeiras discussões ocom• 
das oa localidade de Pinhal, Nelson, 
que também 6 presidente da CIMS, diz 
qoe também foi importante a decisão 
dos representantes em assinar o convê• 
aio com o Funrural, para que 90 por 
cento dos recUISos fossem aplicados no 
municfpio. 

A partir destas decisões , que 
foram ao encontro das propostas das 
AIS, a Unidade,juotocom a Prefeitura 
e o Sindicato, passou a treinar agentes 
de satide, além de sustentar vários pos• 
tos de satide, como o de Pinhal, desde 
1981, Barro Preto, em 1981 e Linha 
30, em 1984, e oa sede do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais. Hoje são 22 
agentes trabalhando em nõcleos do in
terior. O projeto de municipalização 
prevê uma ampliação na equipe dos 
agentes de saóde de 22 para 50 agen
tes; de quatro ambulatórios para sete, 
de três enfenneiras para oito, além de 
uma nutricionista, uma psicóloga, um 
assistente social e cinco odontólogos, 
como também uma equipe de adminis• 
tração. "Assim passamos a prestar ser
viços gratuitos em todas as atividades, 
inclusive na área hospitalar", afirma 
o presidente da CIM S e gerente da 
Unidade de Ajuricaba, Nelson The
sing. 

. 



■ 'AJURICABA -, 
A espera da municipalização 

Saúde comunitária e escasso retomo dos investimentos dos municípios: 
dois problemas e uma solução para Ajuricaba. 

Como outros municípios da re-
gião, Ajuócaba foi povoado por imi· 
grantes alemães e italianos que, por 
mais de SO anos, desenvolveram uma 
produção de subsistência. Inicialmen
te, fazendo parte da Colônia de Ijuf, 
a localidade ficou conhecida como 
"Linha 19", mais taroe como "Sede 
General Firmino", e somente em 1940, 
já como terceiro distrito de ljuf, teve 
a denominação de Ajuricaba. 

Explicado, às vezes, como um 
símbolo de "luta pela liberdade", o 
nome do distrito n!o chegou a suscitar 
muita discussão. Natal Buscbanelli, 
por exemplo, um antigo ~utor de 
78 anos,só lembra que • todo mundo 
gostou do nome que foi acertado por 
alguns comerciantes e algumas autori
dades". O que Buscbanelli recorda 6 
do crescimento das casas de negõcio, 
que 14 pela d6cada de 20 ou 30 eram 
ti&, e depois foram aumentando. 
"Principalmente u ferrarias, que fa• 
ziam os suportes para u aranhas, os 
arados e as jardineiras". 

Como Buscbanelli, outroe tan• 
tos produtores atravessaram os anos 
comeICializando a sua produção com 
os negociantes da cidade. Era a 6poca 
das cooperativas mistas na região de 
Ajuricaba, que prestavam serviços bá
slcos de consumo e de produçlio, em 
troca de produtos da colônia. "Naque
le tempo não se conhecia soja. O que 
tinha era muito porco, e solto. Chi• 
queiro s6 para "engorda", diz o produ
tor que assistiu ao desaparecunento 
dessas pequenas cooperativas, quando 
o trigo começou a ocupar mais espaço 
na lavoura. 

Vlc:aZ-tta 

Dono de seis colônias de terra, 
que boje se resumem em duas, Buscha
nelli, tempos mais tarde, entrou firme 
na so)a, assistindo a uma outra 6poca 
de AJuricaba. "Comprei o primeiro tra• 
tor em 1960 para plantar soja", diz 
o produtor, lembrando tamb6m "da fal• 
ta de preço" e "da dificuldade de guar
dar a produção em casa". Mas ainda 
que faltasse preço para esta nova pro
dução, o entusiasmo serviu para a 
emancipação. E, 10 de julho de 196S 
Ajuricaba foi emancipada, levando co
mo título, o lugar de maior produti• 
vidade no Estado, graças a um levanta• 
mento feito pela comissão emancipa• 
cionista, junto com a Secretaria da 
Agricultura. 

CRESCIMENTO 
Uepou; de emancipada, Ajurl

caba "cresceu muito mais", aJinna o 
seu Buschanelli, que viu a chegada de 
recursos, a instalação de ervateiras e 
a criação da Cotrijuf. Para o produtor, 
que parou de plantar há apenas quatro 
anos atrás, "a criação da Cooperativa 
tomou as coisas mais fáceis, pois deu 
at6 para escolher o preço". Concor
dando com Buschanelli, o atual prefei-
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to Victor Zanatta, entende que "a 
Cooperativa 6 um instrumento decisivo 
para o município, tanto pelos 75 por 
cento de arrecadação que ela represen
ta, como pelo trabalho ativo na comu• 
Didade, principalmente na área de sa6-
de ... 

Com uma p<>yulação de 13.480 
habitantes, o mumcípio,que possui S01 
quilômetros quadrados, tem a maior 
parte de sua população no meio rural, 
caracterizado por produtividades que 
não ultrapassam os 20 hcct~s. Esta 
caractenstica , aliás, serviu paraasse,u
rar parte de uma produção diversifi
cada, asslm como trouxe uma grande 
discussão sobre sa6de, que hoje se tra
duz num dos principais projetos do mu• 
nicípio. 

do em funçlio da isenção que muitos 
estabelecimentos conseguiram atrav6s 
do enquadramento de microempresas. 

Com uma economia baseada na 
soja e no trigo, Ajuricaba se destaca 
ainda pela industrialização de erva-ma
te e pela produção de suínos. Mas do 
total de arrecadação desta produção, que 
inclui outros serviços, o retomo para 
o município é de apenas 4 a5 J>Orcento. 
"E prectSo que seja feita uma refor
ma tributária com crit6tlos s6rios", re
clama o p~feito, 11cfiimam!o que o ideal 
seria aumentar o Fundo de Participação 
dos Municípios de 17,S para 30 por 
cento. 

Esta falta de recursos tem es
tagn ado alguns projetos como é o caso 
do Promorar, que pretende atingir cer
ca de 100 familias de baixa renda. ''Es-

a..c11 ... , 
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te 6 o mais angustiante", diz o prefeito, 
explicando que o município não tem 
nem os 3 ,5 hectares necessários para 
dar início às obras. Al6m deste proJeto, 
a Prefeitura tamb6m está empenhada 
em reorganizar a rede escolar, que hoje 
conta com 49 estabelecimentos, muitos 
deles desnecessários, segundo o prefei
to. "V amos a~ fechar algumas escolas 
que estão ociosas", salienta Zanatta, 
ao falar sobre a má distribuição da rede 
escolar e os problemas de escrituração 
surgidos com as inómeras doações de 
escolas. Citando alguns projetos como 
o de conservação do solo e de estradas, 
o d«- reflorestamento e o já efetivado 
de municipalização da merenda esco
lar, o prefeito enfatiza que "a partir 
destes projetos a administração preten
de priorizar as necessidades". "A municipaliza~ão da sa6de 6 

um fato consumado", diz o secretário 
de satlde do município e tamb6m con• 
selheiro administrativo da Cotrijuí, 
Antônio Bandeira, lembrando que Aju
ricaba, desde 76, busca a sa6de comu
nitária atrav6s das AIS. Enfrentando di
ficuldades na área de recursos financei
ros e humanos, o município tem hoje 
um projeto integral que abrange a área 
hospitalar, labora tonal, e escolar, que 
tem sido indicado pela Secretaria de 
Satlde do Estado, para outros municí
pios. "S6 estamos esperando a assina• 
tura do protocolo de itenções, para via
bilizar o projeto", afirma Bandeira. 

Saúde: o inicio em Pinha/, 

A expêctativa com a municipa
lização 6 grande, uma vez que ela traria 
recursos mensais fixos, possibilitando 
toda a prestação de serviços gratuita• 
mente. O máis importante, segundo o 
f.resldente da CIMS, Nelson Thesing, 
'é que a descentralização permite o 

controle administrativo e financeiro 
pela comunidade, evitando fraudes e 
oportunizando uma maior fiscalização 
dos serviços". 

POUCO RETORNO 

Mas, nem s6 a sa6de tem gerado 
expectativas. Tamb6m o escasso retor
no das arrecadações tem trazido algu• 
mas preocupações. De acordo com o 
secretário da Fazenda municipal, Jos6 
Otonelli, o município já esteve melhor, 
há uns quatro anos atrás, quando foi 
realizado um recadastramento de todos 
os comerciantes do lugar. •• Ajuricaba 
já ocupou o 124" lugar no índice de 
arrecadação do ICM", diz o secretário, 
lamentando o dectéscimo atual, ocorri-

A discussão sobre safide, em 
Ajrnicaba, teve infeto na localidade 
de Pinhal, que criou o seu posto, em 
1981, e depois foi seguido pelas lo• 
calidades de Barro Preto e Linha 30. 
Partindo dos nfJcleos de esposas e 
filhos de associados, a discussão te
ve a grande participação das mulhe
res, romo a Dona Nair Bona. "A 
gente sentia dificuldades em tudo, 
diz a trabalhadora, explicando que 
o ntícleo não se prt!OCupava somente 
com as doenças, a distíincia dos hos
pitais de ljuf e Panambi, como tam• 
bbn com os problemas de higiene 
e de uso exagerado de medicação 
industrializada. 

Até a implantação do posto, 
no entonto, o localidade passou por 
muitas discussões e algumas diver
géncias, ll!mbra a Dona Nair. "Na
quela lpoca, já existia o posto do 
Estado I! alguns moradores de Barro 
Preto queriam que continuasse s/J es
te atendimento. Mas n/Js exigfamos 
o nosso posto, porque querlamos 
mais que um trabalho de vacinação 
e de medicação. A gente queria um 
trabalho de prevenção para toda a 
comunidade' , salienta a trabalha• 
dora. 

Com a instalação do posto, 
nos fundos do arma-zlm da Coopera
tiva Pinhal ssou a ur um atendi• 

'Oc:otROCl{NAL 
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mento mldico semanal, a contar com 
dois agentes de safide, e recentemen• 
te tamblm passou a ter atendimento 
odontol/Jgico. 

Mas, aUm disso, segundo a 
Dona Nair, "as pessoas passaram a 
utilizar os seus ensinamentos de me• 
dicação caseira e a ter mais cuidado 
com as hortas e aproveitar melhor 
as frutas e os produtos da lavouro". 
Há três meses instalado no posto de 
safíde do Estado, o posto de Pinhal 
está trabalhando atualmente na 
criação de um viveiro de ervas me
dicinais. 
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Todas as ervas daninhas prejudicam uma plantação. 
Algumas, entretanto. causam mais problemas que 
as outras. 
Porque além de competirem com a planta. 
interferem muito na hora da colheita, atrapalhando 
o trabalho da colheitadeira. 
Basagran é o mais eficiente herbicida contra essas 
invasoras de folha larga, que são consideradas 
as pioros orvas da soja· o Picão Preto, a Guanxuma, 
a Corda-de-Viola e a T rapoeraba. 
Por ser pós-emergente, Basagran evita desperdício 
ou uso desnecessário, pois só é aplicado após 
o aparecimento das invasoras. 
Basagran controla as ervas em estágios de até 
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6 folhas, independentemente do tipo de solo 
ou sistema de plantio. 
Basagran é altamente seletivo: não afeta a 
germinação e assegura a mais alta produtividade. 
Basagran é um produto BASF, líder mundial da 
tecnologia pós-emergente. 
Conte sempre com Basagran: o fim das piores 
ervas e o começo de uma grande colheita. 
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As doenças do gado 
Conhecendo os sintomas das doenças, o produtor pode evitar os prejuízos na produção. 

A apro,dmidade do ve
rão traz , quase sempre, a pos
sibilidade do aparecimento de 
algumas doenças no rebanho 
bovino, como a mastite, a 
tristeza, e a aftosa, entre ou
tras, que podem ocorrer em 
qualquer época do ano, cau
sando danos na produção de 
leite, na carne e até no ho
mem. Para evitar a perdas dos 
animais ou mesmo uma q;ieda 
na qualidade de leite ou da 
carne, é importante conhecer 
os sintomas e, melhor ainda, 
prevenir os animais dessas 
doenças, evitando com isso 
qualquer quebra na produção. 

Por ser altamente in
fecciosa e de rá~da dissemi
nação entre os ammais não va
cinados, a aftosa causa enor
mes prejuízos na produção de 
leite e carne. Como sinais da 
enfenuldade, o produtor pode 
observar se os animais apre,
sentam febre,salivaçãointensa 
e a tas na Ilngua, nos lábios, 
na i:engiva, no focinho e nas 
nannas. No caso da doença 
eatn em eat,gio avançado, os 
animais apresentarão aftas nas 
tetu e nos cascos. A ónica 
prevenção, segundo o Alberto 
Sallea Abreu, m6dico veteri• 
nmo da Unidade de ljuf, é 
a vacinação de todo o reba
nho, de acordo com o calendá
rio da Secretada da Agricul-
tura. . 

Mais conhecida como 
"mancha", o carbónculo he
mático também é uma doença 
que traz graves prejuízos, pois 
causa a morte repentina dos 
animLs atacados e pode ser 
transmitida ao homem. Febre 
alta, mucosas azuladas, espu• 
ma sanguinolenta pela boca e 
saída de sangue pelo ânus, são 
os sintomas principais da 
"mancha", que tem como pre• 
venção a vacinação dos ani• 
mais, a partir dos seis meses 
de vida. Já o cart-ónculo sin• 
tomático ou "manqueira", é 
uma doença de alta incidência 
em bovinos de até dois anos 
de idade, que, na fase aguda, 
pode matar os animais em ape
nas 12 horas. Na fase subagu
da, a enfennidade prolonga a 
vida por alguns diãs, mas segu• 
ramente, leva à morte. Quan• 
do a "mangueira" ataca os 
animais, eles tém febre, apa• 
tia, param de ruminar, os 
quartos dianteiros ou traseiros 
ficam inchados e com ar em
baixo do couro, além de, é 
c~aro, mancarem. ~ara preve
rur, apenas a vacwaçio se
mestral, a partir dos seis me
ses até os dois lllOS de idade, 

DOENC.AS 
PARASITARIAS 

Entre as doenças para
sitárias que mais ocorrem nos 
animais, aparece a chamada 
"tristeza", ou complexo tris• 
teza p..rasitma, que é trans• 
mitida pelo canapato. De 
acordo ..:om o Alberto, a "tris
teza" ataca bovinos de qual· 
quer idade e "ocorre geral• 
mente em duas fases, ocasio
nadas por organismos diferen
tes". Como o seu próprio no-
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me d:z, os ani• 
mais, quando 
atacados pela 
enfermidade 
apresentam tris
teza, febre alta, 
queda brusca na 
produção de lei
te, diminuição 
do apetite, urina 
bastante escura 
( da cor do café 
preto), parada de 
rominação, mu• 
cosas amarela• 
das e um cami
nhar vacilante. 
Além destes sin• 
tomas, pode ha• 
ver o aborto e a 
morte dos animais, sendo os 
banhos carrapaticidas uma das 
maneiras de diminuir a inci
dência dessa doença. 

Como o carrapato, que 
é um parasita externo, não de• 
vemos nos descuidar dos para
sitas internos ou vermes, que 
são organismos que vivem às 
custas de outro sem oferecer 
nada em troca. A diferença em 
relação ao carrapato, segundo 
o Alberto, é que não sendo 
visualizados, os vermes po
dem atingir uma alta infesta• 
ção, que levarão a um desem• 
penho negativo na produção 
de leite e de carne, sem que 
o proprietáro perceba qual a 
origem do problema. 

Anemia, dia.mia, per
da do apetite, redução da pro
dução de leite, emagrecimen• 
to progressivo e morte, são os 
sintomas da vexminose, que 
tem grande incidência entre os 
animais mais jovens. Para pre
venir esta doença, o Alberto 
diz que "é preciso evitar a su• 
perlotação nas pastagens, utili• 
zar a rotação de culturas, 
manter os animais em bom es• 
tado nutricional e realizar um 
tratamento periódico com ver
m{fugos". 
FEBRE DO LEITE E MA• 

TITE 
A "febre do leite" ou 

febre vituljl! é uma doença 
mais espectfica das vacas que 
estão na proximidade do parto 
oo l0110 após o nascimento dos 
temell'Os, Cau.iada por um de-
sequilibrlo mineral interno, a 
febre do leite deixa o animal 
com andar vacilante, prostra• 
ção e o leva a um estado de 
coma e depois a morte. Man• 
ter o animal em bom estado 
nutricional, com suplementa• 
ção mineral à vontade, é uma 
boa prevenção. "Pois há 
maior risco deste quadro em 
animais de alta produção lei
teira", afinna o veterinário. 

Por fim, a i,opular 
"mamite" ou mastite, é uma 
doença que provoca altera
ções na qualidade e quantida
de do leite produzido, através 
do aparecimento de pus e, 
muitas vezes, de sangue no 
leite, Causada, pnncipalmen• 
te, pela falta de higiene na 
ordenha e nos equipamentos 
da atividade, a mamite pode 

ser provocada ainda por feri
das nas tetas e no óbere da 
vaca ou pela manutenção dos 
animais presos durante II noi• 
te, na estrebaria. 

Segundo o Alberto, 
existem trés tipos de mamite, 
a aguda, a crõnica e a subclí• 
nica, que apresentam sinto-

Aqui está 
1111 modo 

mas diferenciados. No primei
ro caso, o animal pode apre
sentar o õbere inchado, dolo
rido e com temperatura eleva
da, o que provocará uma alte
ração na cor e na consistencia 
do leite. Já a mastite crõnica 
tem como sintomas o endute
cimento do óbere, a redução 

da produção normal de leite 
e a perda do quarto afetado. 
A subclinica, por sua vez, nlo 
provoca alterações visuais, e 
s6 pode ser constatada através 
de testes espedficos, como o 
CMT (Califomea Mastite Tes• 
te) que também pode ser feita 
pelo ordenhador. 

Aqui está o 
modo mais fácil. 

de proteger 
suas sementes. 
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Poast é um herbicida pós
emergente de última geração, 
sendo o mais eficaz no controle 
das gramíneas, especialmente da 
Marmelada ou Papuã (Brachiaria 
plantaginea), reconhecida como a 
pior erva daninha para as culturas 
anuais. Indicado para as 
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plantações de soja, feijão, 
algodão, girassol, fumo, eucalipto 
e gladíolo, Poast controla as 
invasoras mesmo em estágios 
avançados. 
Poast também favorece a 
formação de cobertura morta, 
que protege o solo e impede a 
reinfestação. 
Aliando seletividade a uma 
eficiente ação sistêmica, Poast 
preserva a cultura e garante 
melhores resultados na colheita. 
Consulte um agrônomo BASF: 
ele lhe dará todas as informações 
sobre os benef f cios que Poast 
pode trazer para sua lavoura. 

■ 
■ 
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DOM PEDRITO 

Reuniões técnicas 
A Regional Dom Pedôto da 

Cotôjuí tem realizado diversas reu• 
niões visando melhorar o nfvel de co
nhecimentos de seu pessoal t6cnico e 
também dos associados. Na semana 
que transconeu de 14 a 20 de setem• 
bro, foram promovidas tres importan
tes reuniões-palestras, tendo por lo
cais o salão de reuniões da própria 
Regional, na sede, e o salão da Afu
cotô. 

A primeira delas foi realizada 
na tarde do dia 15, na cooperativa, 
sendo palestrantes o empresmo rural 
e t6cnico, Valter José Põtter, e o agro
nomo Luís Fernando Alvim, da Estân• 
cia Guatambu, uma das empresas do 
Grupo Walter Guilherme Põtter, com 
atuação em Dom Pedôto e Santana 
do Livramento. 

Eles relataram obsevações fei• 
tas na Argentina, província de Buenos 
Aires, sobre o estágio atual da agropc.
cuária naquela região do país. Ilustra• 
ram a palestra com a projeção de um 
filme feito durante a viagem, que foi 
realizada durante a segunda semana 
do mes de agosto, intep,ida por um 
grupo de oito empresários e técnicos 
de Dom Pedrito e Bag6. 

A presentaram dados sobre as 
diversas propriedades visitadas e tam• 
bém sobre a grande feira de Liniers, 
nas proximidades de Buenos Aires, 
onde sio comercializadas, pelo siste• 
ma de remate, milhares de cabeças de 
gado por dia. 

Quanto a pecuária em si, des• 
tacaram total transformação dos cam• 
pos em produtores de pastagens, onde 
não h4 mais campo nativo. As pasta• 
geos são todas consorciadas no míni
mo com quatro espécies forrageiras, 
o que dá enonnes quantidades de mas• 
sa verde. Com essa abundãncia de pas• 
to, a utilização dos ~treiros, maneja
dos com cercas eletrificadas, é na base 
de lotações elevadas. 

As cercas divisórias elétôcas 
proporcioóam o pastejo rotativo com 
populações concentradas de gado até 
200 temeiros por hectare. O desfrute 
acontece no sobreano, com o vertia• 
deiro novilho precoce, e s6 muito rara
mente um BD1mal para corte atinge 
os dois anos de vida, disse Valter José 
Põtter, que o impressionou com a pe~ 
feita integra~lo da agricultura com a 
pecuária existente no vizinho país. 

TRISTEZA BOVINA E 
COMO REDUZIR O MAL 

No dia 16, dois técnicos do 
Instituto de Pesquisas Veteônárias 
Desidério F"mamor - IPVDF, e Guaí
ba, relataram as pesquisas 9ue estão 
sendo desenvolvidas no sentido de fa. 
bôcar a vacina contra a tôsteza bovi• 
na, uma doença transmitida pelo be~ 
ne. Os técnicos, que estavam acompa• 
nhados pelo gerente de divisão do lrfa, 
Ivo Farenzeoa e do assessor Luís Fran
cisco Cruz Fetreira, são os médicos 
veteônários Vitor Hermes Cereser e 
David Raddley. Eles relataram o está
gio em que se encontram as pesquisas 
desenvolvidas pelo Desidério Finamor 
para criar a vacina contra a tôsteza 
parasitária bovina, mal que 6 transmi• 
tido pela mosca do bcme, Dermatobia 
hominis. Essa vacina será produzida 
pelo Instituto Rio-grandense de Febre 
Aftosa, lrfa, uma empresa do Grupo 
Cotrljuf. 

noite, na sede da Afucotô, foi promo
vida _ nova reunião, com a ~ci
pação de associados, empresários m• 
rais e p6blico ioteressado no assunto. 

A EXPANSÃO DO PORCO 
NA REGIÃO COTRUuf 

giooal, 
empresá
rios ru
rais e sui
noculto
res pedri· 
tenses 
que já -aderiram ,.. .....,.. forem beetante c:cncont 

Outra concorrida reunião foi 
promovida no dia 18, tendo como pa• 
lestrantes José J acomini e Gilberto 
Luis Padoim, da Cooperativa Central 
Ga6cha de Carnes. Eles discorreram 
sobre o estágio atual da suinocultura 
no Estado, e em particular, na região 
da Cotôjuf. Presentes também o presi• 
dente Oswaldo Meotti, o vice-presi
dente Tânio José Bandeira e o supeôn· 
tendente Oscar Vicente e Silva, além 
de elevado n6mero de técnicos da Re-

ao Projeto Suíno. do assunto em debate, auxiliando os 
Os palestrantes analisaram os técnicos da CCGC. 

diferentes contornos da criação, proje• A criação de suínos passou a 
tando dados para o futuro. Até o final ser intensificada pela Cotôju{, come• 
do ano a CCGC deverá abater mais çando pela Regional Pioneira, a partir 
de 50 mil cabeças, dobrando, portan• de 1982, em projeto de t6cnica mode• 
to, os abates registrados no ano passa- rada, com vistas a baratear a produ• 
do, que foram de 23 mil cabeças. O ção. Faz cerca de dois anos que 
presidente Oswaldo Meotti fez várias o programa passou a ser introduZJdo 
mtervenç6es esclarecedoras a respeito também na Regional de Dom Pedrito. 

. 

Correias Agrícqlas e Kevlar. 
- Uma preocupapão r, menos. 

'<IOfa, com as l"ICMJS comiias aglfoolos de 
K8Vlar • OOima palavra em tecnologla • 
os ogrlrut019S tem uma J)l80CUpOÇÕO a menos 
em reloçõo a componentes de reposiçõo. 
Mais resistentes que o oço e 1leW8is como sõ a 
bomJcho ê capaz, as COll9ias de Kevlar tem tudo 
paro S8l8fTl as mais confiáY8is. Duram no mlnlmo, 
duas wzes a mais que os comuns, tomam as 
colleltadelras mais eficientes e garantem a 
continuidade da colheita. 
A SI.C, por lllllfTlplo, ~ra facilitar a vida da 
agricultor, equipa o sistema de transmissõo 
"Posl-Too( das colheitadeiras 6200 e 7200 
com os coneias de Kevtar, fobricodos pela 
Gates, como componentes originais. 
E você, faço como os fabricantes de colheitadeiras 
que jõ empregam esse llCM) tipo de COll8ia ogrfcola. 
Na hora de substituir COll9ias Instale somente as 
originais, de K8't'lar. 

•• 
- Correias agrícolas 

~. mon:o NglsllOda OU Pont, • uma ftbro slnlêllca qut lefollÇo o COllllo oOflcolo Goles, por~ 8lll:IUIM> de labrk:oQOo. 

: . 
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Foram realizadas duas reu• 
niões. Uma à tarde, exclusivamente 
com os técnicos da cooperativa. À 
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AUGUSTO PESTANA 

O resultado da 1ª Feira 
Participação de nove n:lcleos, 

um painel sobre a história da Cotriju~ 
os n6meros de produção e programa 
de satlde, foram as atrações da J • Feira 
de Produtos Coloniais realizados pela 
Unidade de Augusto Pestana, no 
dia 18, ainda em comemoração pelos 
30 anos da Cooperativa. 
- O vice-presidente da Regional 
Pioneira, Celso Bolívar Sperotto, fez 
a abertura da Feira, que teve a pre• 
sença ainda de várias autoridades do 
município, e como representantes dos 
associados, o produtor Bruno V ao Der 
Sand. 

A16m dos inómeros produtos, 
como cucas, salames, mel, que tradi• 
cionalmente são oferecidos nas feiras, 
a Unidade de Augusto Pestana teve 

Mm • -- - ........ 
p;c:tA"'9•Flh,.....opdllllco 
pen • .,_,1aç1o dl ..... 

como destaque um saboroso "Bitter'', 
fabricado por Edmundo Mainardi, um 
produtor de 83 anos. Morador na Es• 
quina Gatlcha, Edmundo Mainardi pro
duz o "bitter'', há 60 anos, para o 
qual ele utiliza cerca de 15 ervas, como 
e losna, o alcecrim e a erva-doce. "Todo 
mundo que experimenta, leva", dizia 
o filho de Edmundo, João Mainardi 
entusiasmado com a venda da bebida. 

Com uma renda de 30 mil cru
zados, a Feira de Augusto Pestana 
oportunizou ainda a entrega de pdmios 
da Pesquisa sobre os 30 anos da Cotrjuí 
e do torneio de canastra e bocha, reali• 
zado dia 29 de agosto. A partir desta 
Fe:-a, a Unidade já está pensando na 
realização mensal do evento. 

O F oot-V ac contra o F ootrop 
A vacina Foot-Vac 6 uma for

mulação polivalente oleosa contra o 
.. footrot" dos ovinos, denominado po
~Jarmeote de podridão dos cascos. O 
'footrot'' 6 uma infecção da epidemie 

interdigital e matrlz do casco, causada 
por um geJ1De gram negativo anaerobi• 
co, o Bactotóides noáosua, confonne 
est4 deacrlto na literatura t6coica que 
fala da doença. 

Após vários meses de uao da 
vacina Foot-Vac, o Irfa verificou que 
a proteção conferida aos animais trata-

dos alcançou plenamente os objetivos 
visados. Dizem os t6cnicos do labora
t6rio que em todas as propriedades on
de foi aplicado o produto,o controle 
da doença foi total, comprovando a 
elevada efici~ncia do produto. 

O Irfa está seguro que controla 
o "footrot" (podridão dos cascos) com 
a aplicação cfa vacina Foot• V ac, pros
se$UÍDdo assim numa trajetória de coo• 
q111stas tecnológicas que se revela por 
mais de 30 anos de pesquisas cientffi• 
cas. 
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Projeção para o futuro 
Ao tmnino da palestra feita dia 

22 no auditório d:t Farsul para os dm· 
gentes da Cotrijuí sobre o estágio da 
economia brasilcúa hoje, pelo econo
mista José Eduaroo Favaretto, de São 
Paulo, o gemite do Instituto Ri~
dense de Febre Aftosa, Carlos Quin• 
tana da Rosa, falou sobre o estágio 
da indóstria e fez projeções para o fu
turo. Concentrando o enfoque da pa• 
lestra nos 61tirnos quatro anos - ele 
ingressou no Irfa em 1982 - mostrou 
dados estatísticos que provam o cresci• 
mento do estabelecimento no decom:r 
do pedodo. 

Quintana, que 6 m6dico veteri
nário, com cursos de especialização in• 
clusive no exterior, mencionou os 
avanços científicos conquistados pelo 
laboratório gatlcho, na área nobre dos 
produtos biológicos, inclusive com re-

soltados inéditos no país. 
~ o caso da vacina trivalente 

com adjuvante oleoso, a Aftovac, des• 
tinada ao combate da febre aftosa. De• 
pois ele historiou os dados que levaram 
à descoberta da Foot• Vac, vacina poli
valente oleosa contra o "foot•rot" 
(pietin) dos ovinos, que teve lança
mento oficial durante a X Expointer, 
no Parque Assis Brasil, em Esteio. Ho
je o Irfa está produzindo um total de 
14 medicamentos, todos da linha bioló
gica. Quintana projetou um futuro de 
grande desenvolvimento para o labora
tório. Apesar de reconhecer as dificul• 
dades do setor e do poderoso '1obb)"' 
de influ~ocia dos giupos multlnacto
nais e nacionais que operam na mesma 
área, ele aposta no futuro do Irfa afu
mando que em prazo razoavel ele aed 
a gnnde ind6stria que almejamos. 

As ati,vi.dades do mês 
o Centro "Treinamento da Corrlju( continuou, ne11te mls de setem• 

bro, com intensas atividades '!º qude diz respdEto ~ ~ccenbicimo~n':s:.::::::s; 
ali • " unos e " dias· e•campo. n.,., ,.,, •• 

';grl:::t::,':es, esdvemm visitando O CTC, ati o ml11 que passou, 2,351 pe11• 

soas. a1· d di •·d•-campo para e1tudanks Dúu de C11111po - Foram re iza os a. ~ Fred W t 

f,p1r•º""a,!'.d~ºe';::t:,t:t::1r:cc:i:Ff:;::,'°,._:!:;í~fC:ede f~e,::6~~;sd; 
' r--; i ti CTC em viagens de tlu,u.011, es, .... an• 

f::':o Cj.'°!J:::U· J:"i'sc';i!s F=c:º de A;sis e do Cuno de Admln=!~ 
de Empresas, da Unijuf. Ainda 1?'1'tit;iparamF dde ~ diad ·sde•:;m,c,:,:s 
d d Agronomia da Universidade e r:nu e an • d •º .:::::m:e,ito, e Cw,o, - Neste mls aconteceu, na.r de1éndr:~uu o 
crc um tninamento pa1'(l vendedores externos " produtos otrl1••· 

~ t~ ~':!~r:c;~::J:a1"ae ~flncta e Tecnologia, Ruy Carl0$ Ostmnann; 
- Do deputado estadual Hlltirlo Braun; N ci l de Estradal e Rodagem 
- Do dirdor presidente dl' Departamento a ona 

: ~~~:cnlcos da Fundação de Desenvolvimento e apoio aodaJo;em Ru';l 
_ FundajurlRS e dos dintores do Centro de Treinamento mattr e 

Encantado; ento de Pesquisa.r da Secretaria da Agrlcul· 

~ºe d!';!';~e~f:';n~~ ~:~::o, N(dio EAnt6':l:, B':;;'i, E~;/!ºs:~7=; 
nhado dos diretores de todas a.r Estações xpe en s g 

~ t~1~~=n':Jo1;!1~: Programa Nacional de F"!!eira.r Tf.mperada.r d~ 
Embrapa de Pelotas. Finalidade dap

6
v
1
tsi';: ~erlfi,Cde J;,j:;;0 ;tª~:~! 

lidade de Implantar no CTC, um o eg ona 

~mbe~~'::~tes das ag_lncias banctirlas da ':!,!!ºd:S 3~st::J~a ê!':,'.;~~ 
~ :;;:r::,it~ c;:r::::::/ k~~~:: ::'!stado. O objetivo tk_ssa vlr~a 
foi 

O 
de ana!isar a possibilidade de implaJ1tar, no região, um pro1eto pi o 0 

de mtcn;.r:::,a~~rante O mês de setembro, os ticnlcos
1
:o ~e~T' de Tre/n1~; 

mento acompanharam o delegado do IBDF, Leopo o e_ en em vis 
a vdrios projetos de refl~restamento em andamento na regiao. 
• Cursos M Coo~ratr,ilmo e d c rativlsmo Contlni,am abertos as inscrições para os uno~ e oope • 
e Diversificação Aldgrodpecudryanm,

0
a:~dg~':,';~;0ºfic~f:Os~O:O: ,;;;'°tJ: 

procurar suas un a es e JU ,-- • ...,~ -
Comunicação e Recursos Htmianos, encaminhar suas ms~,..,oes. 
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ELETRIFICAÇÃO RURAL 

A solução para o campo 
"O cooperativismo está eletri

ficando o interior do Brasil. Apesar 
de estannos ainda longe do ideal, com 
apenas 17 por cento das propriedades 
interioranas eletrificadas, o que tem si
do feito 6 basicamente atrav6s da união 
dos cooperativistas". 

A declaração 6 do presidente 
da Federação das Cooperativas de Ele
trificação Runl do Rio Grande do Sul, 
Frederico Bavaresco, para quem as 
cooperativas tem condições de levar 
energia a mais de 20 mil propriedades. 
cm curto prazo, se lhes forem dadas 
condições de trabalhar. O nosso estado 
6 o que possui o maior nómero de pro
priedades runús com energia e16trica 
de todo Brasil, somando 285 econo
mias. Desse total, 125 são atendidas 
por cooperativas e as demais 160 mil 
pela CEEE. 

Mas o presidente da Fecoergs 
reclama do encarecimento dos equipa
mentos, que se dá principalmente pela 
qualidade dos materiais empregados, 
necessários para a própria segurança 
do investidor. Isso no entanto limita 
as possibilidades de maior expansão 
dos serviços, pois fica diffcil para o 
pequeno propnetárlo arcar com as des
pesas, explica Bavare5êFl 

MUITOS BEN CIOS 
O P,tesidente da Fecoergs des

taca que 'o sistema de eletrificação 
rural do Rio Grande do Sul se notabi
liza pelo caráter tegional o local mon
tado sobte uma consciência comuni
tária, que se consolida cada vez mais. 
As cooperativas emptej!am ditetamen
te mais de 2.500 funcionários, sendo 

que a absoluta maioria são membros 
da própria comunidade. Há casos em 
que a cooperativa é a maior emptesa 
local, proporcionando trabalho e dando 
condições para a permanc!ncia do ho
mem em seu próprio meio". 

O estado possui hoje 16 coope
rativas de eletrificação, beneficiando 
propriedades cm locais distintos e bem 
diversos, que somente puderam ter 
acesso a eletrificação graças a união 
cooperativa. Elas estão distribuídas 
em 147 municípios atrav6s de 45 mil 
quilômetros de linhas de distribuição. 

Essa abrangência foi conquis
tada praticamente num petíodo de 12 
anos, o que comprova a eficiência e 
agilidade do sistema cooperativo. é 
importante ressaltar ainda - enfatiza 
Frederico Bavaresco - que 98 por cen
to do trabalho desenvolvido pelas coo
perativas _gatichas foi feito com recur
sos propnos dos associados. E esses 
recursos somam muitos milhões de cru
zados. Basta dizer que o custo por qui
lômetro trifásico, com os equipamen
tos necessários, está por volta de 200 
mil cruzados, se em alta tensão: subin· 
do para 300 mil,se em baixa tensão. 

Bavaresco é de opinião que o 
governo precisa olhar com maior aten
ção para o campo, se quiser tealmente 
solucionar os grandes problemas nacio
nais. E nenhuma solução virá sem uma 
política de eletrificação rural. E aí en
tram as cooperativas de eletrificação, 
pois s6 através do sistema cooperati
vista comunitário será possível atender 
a demanda no importante setor, por 
ser muito mais econômico. 

EXPOINTER 
A presença da Cotrijuí 

A presença da Cotriju( na 10-
ExposiçlJ.o Internacional de Animais 
de Esteio, venão 1987, foi bem mais 
significativa do que nos anos anterio
res. Seu novo e amplo estande, locali
zado em ponto mais centralizado e de 
grande circulação de ,mblico, foi con
sagrado como verdadeira sala de visi
ta. Marcaram presença ali, allm de 
elevado ni1mero de associados, princi• 
paimente de ljul e de Dom Pedrito, 
outros cooperativistas, emfKesdrios ru• 
rais de todo o pais e muitas autorida
des. Entre estas, destacamos o gover• 
nador Pedro Simon; o ministro da Jus• 
tiça, Paulo Brossard; o secret6rio da 
agricultura, J arbas Pires Machado, e 
divenos parlamentares de todos os 
partidos pol(ticos. 

O primeiro acontecimento de 
expressão havido no estande da Cotri· 
jul, e que reuniu cerca de uma centena 
de Interessados, lotando o ambiente, 
foi o lanfamento oficial da vacina 
contra a 'manqueira" ovina, denomi-

nada Foot-Vac, um produto do lrfa. 
Com a presença do gerente do lrfa, 
veterindrio Carlos Quintana e do cria
dor da vacina, J osl Carlos Ribeiro, foi 
projetado um f!_lme documen tdrio so
bre o mal da 'manqueira". 

CHURRASCO COM 
AUTORIDADES 

À noite do dia 5, a Cotrijuf re
cepcionou o governador do Estado, 
Pedro Simon, e o ministro da Justiça, 
Paulo Brossard. As autoridades visi
tantes foram recepcionadas pela dire• 
ção da Cotrij1d, tendo a frente Oswa/
do Olmiro Meotti, Celso Bol(var Spe
rotto, aUm de elevado número de dire• 
tores e assessores. Destaque para apre· 
sença de Ruben llgenfritz da Silva. 

Totalmente informal e sem 
qualquer protocolo, o encontre serviu 
para estreitar ainda mais os laços de 
amizade entre a Cotrij1á e as citadas 
autoridades. 

Na realidade, o novo estande 

DOM PEDRITO 
Mostra de gado de corte 

. - ropecu6ria de Dom Pedrito, 
Outubro é o mês da grande exposiça%/!Jevado importlJ.ncia para a 

wn acontecimento social e ;c~n.~mlc:Omo se sabe, possui os melhores 
região da Campanha, Dom e " 0

• es cam s estão cada vez melhores 
campos naturais de todo o pa(s, e ess d'cio!::is de pastagens cultivadas. 
nos altimos anos. pois estÇio ~eceb1d°ai°t/ Dom Pedrito, Suleiman Gulma• 

o presidente do Sindicato .. "" e cam s estão lotados com 
roes Hias, diz com orgul~o que es~f J:':z:.imaiirústicos". Realmente, 
os melhores gados do Brasil '}t ca1ego ~t!lS preocupações com o criat6rio~ 
,os produtores pedrltenses n o tem mrd .

0 
Em compensaçlJ.o, é elevado 

de cabanha, que sç,o pouca
1
s ~o mdun J; ~alegoria "rústico", Inclusive 

0 criat6rlo de animais se ec1ona os 
reprodutores de alta linhagerr;i D Pedrito estão se tornando famosas, 

As feiras de novilhos e o:;;, tores e ventres selecionados criados 
principalmente pelas ofertas de rei, u elhoradas e a existência de resteva 
a campo. Os campos com pastagens m 

O 
e gramíneas diversas, slso 

farta nas lavouras colhidas de.,~rroz, 6:(; pela alimentação farta, diz 
a garantia do melhoramento cw pecu 
Suleiman Hias. i1bl CCU1arim anuncia as presenças o tesoureiro do sindicato, Dan ° liza d; 20 a 27 de outubro, 
na 45• Exposição Agropecutirla, ~e s~oreÍstado Pedro Simon; ministro 
das seguintes autoridades: ~ovema t':n de Minds e Energia, deputado 
da J usliça, Paulo BrOSSfZ! ; secn. ,° e Abastecim1mto.J arbas Pil'!ll 
Alcides Saldanha; secret6no da Agz~ 'íª do Brasil Carlos Thadeu Vian
Machad<r presidente do Banco Me '°"ª d• ,,,0;,,.ada do esf(Jbelecl-

: 1 . • • augurar a nova se ~, J' .' ·- 1 na que me us1ve vai rn ri, de t do Banco do Brasil na reg1ao su , 
m;nto na cidade; o supe nten n e •✓.J.[' normalmente comparece 
além das autoridades locais. Para o"..., ,c~ etegrandesatraç~s. 
ao Parqu Juventino Co~a dl,M:;ura, ~inOOO t::::1ros, cavalos crioulos, 
Entre elas, 300 npr_:xlut?

1
nh I prodo n:is agrlcolas, maquintirlo de lavoum 

apaloosa e quarto ue m I a, . . 
e mUhares de ovinos e outros animais. 

O •'tande dll Cotl1Jtl ro P,rqu9 Asll8 8ml, em E1tllo 

da cooperativa no Parque Assis Brasil zando a força da união, eleva bem 
passa a ser uma presença marcante do alto o nome da Cotrijuf no Parque ln• 
cooperativismo na Expointer. Simboli• temacional de Esteio. 

PLANTIO DIRETO 
É CARO? ~--,;;.Jíil;lr'iiiÕ __ ~ 
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® ICI Brasil S.A. 
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54~ EXPO~IÇAO 
AGROPECUARIA DE 

DOMPEDRITO 

DIA 20/10 • FEIRA DO TERNEIRO(A) DE DOM PEDRITO 
11• FETERNAP 

DIA 23/10 • ENTRADA DE ANIMAIS E JULGAMENTOS DE 
ADMISSÃO 

DIA 24/10 • 09HS • JULGAMENTOS DE CLASSIFICAÇÃO 
15HS - INÍCIO DOS REMATES· ABERDEEN 

ANGUS • STA. GERTRUDIS ZEBUINOS
HEREFORD 

18HS • REMATE DE OVINOS 
DIA 25/10 • 10HS • CONTINUAÇÃO DOS JULGAMENTOS 

18HS • li REMATE ESPECIALIZADO DE 
VENTRES E REPRODUTORES 
CRIOULOS 

DIA 26/10 • 11HS - INAUGURAÇÃO OFICIAL 
14HS • REMATE DA ESTÂNCIA GUATAMBU 

E CABANHA ALVORADA (POLLED 
HEREFORD) 

DIA 27/10 • 14HS • REMATE DE RAÇAS LEITEIRAS 
20HS • REMATE DE CHAROLfS 

- - ,Jl.~-

PRÔMOÇÃO: SINDICATO RURAL DE DOM PEDRITO 
INFORMAÇÕES: (0532) 43.1378 

APOIO: COTRIJUÍ 30 ANOS 
"A força da união" 

HQlna 30 Setembro/87 



• CALENDÁRIO 
Problemas de 
polinização 

Cuidados na coiheita 

.-\ s bqixtl! temptraJuras oc_orridas no 
find do mls dt agosto t início de sttembm provoeoram_ ~ llP'fllcimenta 
de problemas na pol1nizaçao e peganenta dt frutos nas culturas do tomateiro e da pepino plon_~ados e~ esr,,fas impltmtadas na regwo de IJuf. Segun1o O agronomo e supt_~lsor da /na de olmcultwa da Cotniu( na 
Reglond Pioneira, Francisco Sal!a, o pegamento dos frutos do tomattiro est6 díretamentt relacionado com as temperatural qut ocorrtran na lpoca do rtflorestanento, "necessi'-"'!do, portarto, de tttr:peraturas m(nunas de 15 graus ctn tfgrodos paro qi,e OCOfflJ 
a fomroção do polln vi6vel e em 
abund8ricid'. • Md:r oi, Menos a mesma s!tuaçac ocorrr com a cultura do pepino •. Ele 
I uiiente, assim como as demtAS 
plont.as da famflla das cuTCMl1itliceas, em calor, reqi,nrndo, ponanto, uma 

temptraJuro SMptrior a 15 pa,,,s 
centígrados. Todos <>S problemas que 
ocorrtran, segundo o agr6nomo, j6 eram esptrados, pois lembra que os 
produtores da região reolharam o 
trt»tsrlaitt do tomatt e o pltmtio do pepino, nas estufas, ainda multo no 
cedo. Tendo em vista que as 
temperaturas mínimas noturnas, 
ocorridas no ln•trlor das estufas, tm 
uso no Rio Grande do SMl, 
proticanente não dlJertm em nada daquelas obsmiadas do lado atemo, 
ele recomenda o transplante do toma.eira mais no tarde, paro que o 
florescimento ocorro no perlodo em qiu as temptraJuras m(nlmas estejam ao rtdordos 14 gTOllSctndgrado:r. Paro 

o caso do pepino, recomenda o plantio paro O primeira quinzena de setem~. Outro fator que tem e/ramado a a1ençao 
do agr6nomo sõo os prob'tmas 
referrn tes a lumlnosidodt e den_sidadr 
de plont.as por /na. Diz q~ soo com uns os problem_as rr/oc1onados oo crescimento demo.nado das plantas, aprtstt1tan.do don11amento uagtrado 
da haste. Distanciando mui to as injlUOllsclncias, que acontecem em 
dtco'"ncia de 111110 busca forçada, pelas p/onw, de maior lwnlnosidade. 
Nestes casos, 0 Sal/a recomenda a retirada das folhas baliceiros e_ velhas, 
o qi,e vai possibilitar uma maiOI 
entrada de luz junto aos frutos, 
onkcipondo, duto forma, a 
maturação. 

Durante O m~ de outubro ocorre a 
colheita dos alhos p~oces_plantados na área de atuação da CotnJUÍ na 
regilo. Ocupando cm tom~ de 15 por cento dos 143 hectares cultivados com alho na região, as rccomendaç6es do 
Francisco Salta ficam por conta de 
muito cuidado com o ponto da 
colheita. A colheita s6 deve oco~ uando as folhas amarelas e as maJS ~aixciras estiverem com~ando a secar, preferencialmente cm dias de sol, pela manhã, alerta. Sendo asli'!', o_produtor 
tem todo O <lia para dar 1níao ao 
processo de cura ou secagem do 
produto. 
As plantas devem ser art11ncadas e 
dispostas em maços. As folhas dos 
dltunos maç05 devem servir de proteção aos bulbos, evitando, desta forma a incidlncia direta do sol. Após dois du ~s dias de cura, o alho deve 
ser =lhido e annc.zenado em galpio ventilado. A limpeza do produto para comercialização devem ocomr ~O a 30 
dias ap6s a colheita. A cvra e a 11!11peza alo importantíssimas para a quaJ1dade 
do produto. "> 1h01 mal curados, 
lembra O Salla, perdem valor comercial, 0 que n!o l interessante 
pan ot produtores • 

O projeto cooperado de sufnos 
PaaloOaRe& 

A ,omacializaçio de iufn01 na Cotnjuí tem IIDpa!O DO movimento IIUIJido em 1973, no qual fonun atabeleddu u primeiral dbcua6ea e queationmnentos em torno do 
modelo produdvo regional. 2 aabldo que a monocultura atabelccida na 
regllo, desde que a agricultura paa1ou da fue de .'llbsist!ncia pan um modelo meroanb1ista, tomou-te uma 
ativi<:ade apotladva, em que 01 valores reais foram deaconlidendos e 
o lucro foi peneg.üdo como objedvo maior, ct6 que um segmento 
ligniflcadvo de produtores ficou sem condlçõel de acompanhar a economia 
de e,cala. 
Em cima data problerddca surge a ic!Sa d'!: organizar o produtor para -iuc sua produçlo tome-se dlvenlflcada e de encoatre u soluções para os 
problemu que, sem muita escolha, foi 
envolvido. 
A suinocultura, por fazer parte da hlat6ria da coloni~io regional, l 
retomada pela CotriJuf como uma 
opçlo dentro destas novu alternativas, somente que reveatida de uma nova roupagem em que o propósito principal 6 diminuir o excesso de tecnologia aplicada à 
atividade atravls de instalaç6es, insumos e reprodutores e deacortinar 
a pen~tiva de um processo produtivo em que a prioridlldc seja a 
obtenrio de rentabilidade com u'!l tipo de tecnologia menos dependente que 
a atual. 
Com o tipo de produção de61oido, 
parte-se para a formação da inddstria. 
Aproveitando o modelo da CCGL -Cooperativa Ccntnl Gatkha de Leite 
- e tam~m tentando evitar a duplicidade de investimento na área 
pelas cooperativas espalhadas na 
região, cria-se a CCC.C -Cooperati~a Centnl Gadcha de Carnes - que sena a responsável pela industrialização e 
comercialização do produto reitional. 
Ourante o ~rfodo de 1982 a 19R4. com a perticipação de todas as 
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cooperativu que compunham a 
Central de Carnes, houve um 
recebimento de produçio raz°'vel, sendo que cm 1983 foram entrc~cs S4 mil smn01, perfazendo o m11or recebimento at6 o dlu atuais pela lndtistria. A partir de 1984 ocom a desiltbcia de participação da grande maioria du cooperatfvu singulares, 
em virtude principalmente de uma criae mais prolongada na suinocultura e por nlo haver nenhum vínculo entre u partes envolvidas com o procuso produdvo. O recebimento chega 10 n6mero inexl)ftlllivo de 9.000 cabcçu no ano de 1985. E a partir da an'1fse 
deitei ndmer01 e de uma dhposiçlo em articular a atividade de uma 
maneira mal~ concnita, a Cotrijuf opta pela formaçio do Progra.nu, Cooperado 
de Sufnoa. 
O trabalho Iniciado na segunda metade de 1986 6 uma adaptaçlo do modelo 
existente dos chamados projetos 
integrados, 10mente que usado de uma fonna mais flexível dentro do sistema cooperativo. Nlo se obriga ao 
cooperado Instalações so61ticadas, cr6dlto bancúio, nem se profbe o uso 
de alimentos alternativos. Como 
fundamentos principais, o Projeto 
Cooperado de Suínos pretende: 
• Dar objetividade à usiat!ncia 
tlcnica à medida cm que a prcdução 
animal 6 acrescida da atividade 
suínicola. Durante um período 
signi flcativo o ite,n principal do 
fomento c~en:ido na área animal foi a pecuária leiteira, e à medida em que 
se cria um prolO'&IDa específico para suínos, esta atividade começa a 
absorver parte do tempo disponível do grupo de extensão e fomento. Neste aspecto salientamos as mensagens 
levadas pelos t6cnicos no sentido de produzir o suíno no mais baixo custo 
de produção po~sível, atrav6~ da 
introdução <le diferentes práticas de 
maneJo, entre as quais o sistema 
criat(>rio de suínos em pasta!!ens 
durante um deter.ninado período, 
prática esta que cst4 sendo ado•ada 
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novamente pelos países mais 
adiantados e desenvolvidos na 
suinocultura. A allmentaçlo dos 
animais intogradoa ao i-opam• coopendo 6 wu.nto de diJCUAio 
entre o produtor e o t6:nlco à medida 
que surgem u opções de usar rações balanceadas e concentrados 
prodlUidos na Cooperadva; rações 
elaborada na propriedade com 
matc!l!ia-prima fornecida pelo 
programa ou at6 mesmo o uso de 
allm-mt01 altl"madvos como a alfafa, mandioca, cana-de-açticar, abóbora, etc., fuendo parte de uma raçio 
clenti flcamente elaborada. A troca de 
grlOI de soja por famo ou o preço do fuelo diferenciado pan o quadro 
aoclal tamb6m alo benetlci01 que 
estimulam a criaçlo animal. 
Com relaçlo ao melhoramento 
zoot6cnico, o trabalho de8euvolvido pelo Centro de Treinamento da 
Cotrijuí recuperou de manein singular uma raça de suíno, praticamente em cxtinçio no Brasil. Hoje a raça 
Wcssex e seus cruzamentos-tomam-se 
o supcrte do trabalho da equipe 
t6cruca l medida em que sua 
diatribulçlo se d' na fonna de 
estimular a criação do suíno solto e com tecnologia modcratla. Tamb6m o 
Programa Cooperado, atravls de um a~ndice denominado matrizciro, 
entrosa anociados que produzem 
reprodutol'C$ e aqueles que n cessitam melhorar seus plant6;5 atravé1 da 
articulação do repasse desses mimais. 

• Organizar a produção e 
comerci111iz85lo atrav6s de controles que oportumzem o conhe.:imento do 
recebimento de suínos que ci tão 
dentro do projeto dia a dia e m~s a m~s. Sob a luz desta informaçio, a 
indóstria está apta para plancJar 
futuros n~g6cios e principal mente 
oq?anizada para exportação. 
• Alcançar o ponto de equilíbrio da indlhtria, no tocante ao ndmero de animais abatidos versus custo 
indu_strial. O nfuncro m~io de 4.000 
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animais para abate foi obddo tamb6m pela contrlbuiçlo ao Projeto 
Cooperado, que hoje representa 40 por 
cento do abate. 

• Segurança ao Jm?<!utor uaodado l 
medida que se praticou sempre o 
melhor preço m6dlo pago ao produtor 
e se teve a prcocupaçlo para que todos 01 produtores envolvidos na atividade 
dveseem uma remunenic;lo Justa.e 'l,• acompanbulCD'l 01 cust01 de procniçao. 
A pridca do projeto em si 6 feita de uma maneira ámplea e racioaal, pois 
o produtor, ap6I manifeltar a vontade 
de ~cipar do programa, recebe a visita de mo t6cnlco que vai veriftcar ae existem condlç6ea mfnimaa pua 
deseuvolver a atlYidade e se aqueles animais que puticlparlo do projeto 
oferecem potencial para obter um 
detempenbo que p01aa pouibilitar algum resultado ao produtor. Ap6c 
esta lnspeçlo 6 feito o projeto t&:nico 
com a necessidade de Insumos pua a tenninaçio d01 referidos ll'imais, 
data de llberaçio e provfvel abate. Hoje ponufmos em torno de 750 
projetos dentro do prognma,com 11 mil suínos lnlCritos,sendo que a meta 6 chegar a curto prazo com 1.400 
projetos, perfazendo em tomo de 24 mil suínos. Esta pre,ido es1' 
alicerçada no potencial t-xistente na regilo Pioneira, que gira em tomo de 
160 mil cabcçu, opottunlLando a 
perspectiva de avanço, tanto no 
projeto como no próprio recebimento 
da coopcrativa. 
A continuidade da situaçio de 
evoluçio que existe no projeto 
cooperado está em rclaçllo di:eta com os preços do mercado e a situaçlo atual l de transparente preocupação, 
pois medidas urgentes devem ser tomadas para evitar possíveis 
diferenças entre custos e 
rentabilidade. 
O Paulo Gtn:ez 6 .eteriúrio e 
gerente da Área de Produçlo 
Animal da Cotrijuí oa Regional 
Pioneira. e,<, r.nlc~ 
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CUSTOS 

Do plantio a colheita 
As lavouras de milho e de feijão 

da região já estão, em sua maioria, 
em pleno desenvolvimento. As lavou
ras de soja, no entanto, recém agora 
começam I ser plantadas, pois o trigo 
não foi colhido de todo. Quem j~ an
dou plantando, sabe de fonte segura 
que os custos de formação de uma la• 
voura andam pela hora da morte. Vai 
ser preciso colher muito bem para tirar 
todas as despesas da lavoura e assegu
rar alguma reserva de dinheiro para a 
sobreviv!ncia da própria propriedade. 
Aliás, é bom lembrar que o agricultor 
gadcho não vive bons momentos. O 
preço dos insumos - fertilizantes, se
mentes, adubos -, aliado ao custo do 
dinheiro pego no banco, está engo
lindo qualquer margem de Jucrativida• 
de do produtor, que não encontra outra 
opção pela frente, a não ser continuar 
plantando. 

Mas para deixar o produtor me• 
lhor informado a respeito dos castos 
de produção, o Laís Juliani, assistente 
do Departamento Ap-otécnico da Co
trijuí na Regional Pioneira, andou le
vantando algumas informações e des• 
cobriu o quanto o agricultor vai gastar 
ou até já gastou, no preparo da terra, 
plantio e colheita da lavoura de vedo. 
Estas informações, justifica o Luís Ju
liani, podem muito bem serem utiliza• 
das na hora da negociação entre agri• 
cultores para contratação de qualquer 
um destes serviços. De conhecimento 
das despesas. reais, nenhum dos lados 
sairá perdendo dinheiro. É claro que 
estes acertos entre os agricultores nem 
sempre são tão simples como possam 
parecer, pois envolvem de um lado, 
o agricultor que está alugando suas má• 
quinas e seus serviços e não deseja 
sair em desvantagem. Na outra ponta, 
fica aquele agricultor que não tem má
quinas, e espreita um preço acessível. 
Mas no final das contas, sempre preva• 
lece o bom senso e ninguém sai lo
grado. 

A tabela ao lado tem a finali
dade de simplificar um pouco mais os 
ajustes de contas entre os agricultores. 
Com as informações nas mãos, o agri• 
cultor vai ter condições, com antece
d!ncia, de saber o quanto de dinheiro 
vai gastar em cada uma das operações 
e quem sabe, até dar início a sua pró· 
pria contabilidade. Um negócio con• 
trolado de perto é muito mais seguro 
do que contas espalhadas por todos os 
lados. 

A tabela informa os custos do 
uso das máquinas nas principais opera• 
ções agrícolas, desde aração, grada• 
gem, subsolagem, semeadura e aduba• 
çlio, aplicação de herbicida, inseticida, 
capina, distribuição de calcário e co
lheita. O levantamento considerou tra• 
balho realizado em um hectare de la
voura, tomando por base, para efeito 
de cálculos, valores referentes ao mês 
de agosto/87. 
OS COEFICIENTES TÉCNICOS 

Para chegar ao valor exato, foi 
preciso considerar como base, os pre
ços das máquinas em estado novo e 
equipamentos. Os coeficientes técni
cos do levantamento - tempo gasto 
na realização das operações - foram 
baseados em trabalhos realizados no 
Centro de Treinamento da Cotrijuf, Pa
ra a fixação dos custos de opera9ões 
das máquinas - trator e automotrtz -
foi computado o combustível gasto em 
cada uma das operações, luhrificantes, 
conservação e reparos, filtros e depre• 

ão 

Aração 
Subsolagem 
Oradagem - pesada 
(",radagem - Iene 
Semeadura e aduhação 
Aplicação herhicida 
Aplicação inseticida 
Capina 
Oistrihuiçáo calcário 
Colheita 
Pente: diretoria agrot6cmoa 

ciação. No caso dos implementos, -
arado, subsolador, pulverizador, capi• 
nadeira, grade e semeadeira - foi con
siderado, além da conservação e repa• 
ros, as despesas com lubrificantes. 

Nos cálculos de conservação e 
reparos, foi considerado um custo de 
sete por cento sobre o valor do trator, 
tamanho médio; 6 por cento sobre 
a automotri:i: e seis por cento sobre 
o valor de cada implemento usado nas 
operações. O J uliani considerou o tra• 
tor, automotriz e os implementos como 
sendo máquinas novas. Não está in
cluído na formação dos custos o paga• 
mento da mão-de-obra do operador e 
nem tampouco a lucratividade dos pro
prietários das máquinas. Esta questão 
depende sempre de um entendimento 
entre as duas partes contratantes. 

QUANTO CUST_A 
CADA OPERAÇAO 
A colheita é a operação de cus• 

to mais elevado. S6 para realizar essa 
operação final, o agricultor terá de de• 
sem bolsar, pela colheita de um hectare 
de soja, que pode ser realizada em 66 
minutos, a quantia de CzS 1.420,62. 
Pelo trabalho de aração, uma operação 
que não vai gastar mais do que 125 
minutos, o gasto final vai ficar em CzS 
606,55. Nas operações de ,gradagem 
- considerando a pesada e a leve - , 
s~rão gastos. 95 minu,os. As duas vão 
somar, juntas, uma despesa de CzS 
558,95. 

A subsolagem é a operação 
mais demor.1da, levando em média, 78 

Por hora 

291,61 
276,00 
'.HJ,76 
3511 ,<>O 
450,811 
425,45 
301,03 
211ti,JQ 
553,66 

1.283 !19 

UST()S - CzS 

Por ba 

606,55 
362,3<> 
3'.lZ,7() 
226,25 
254,75 
260,04 
296,96 
7.30,60 
357,66 

1.420 62 

minutos. O custo final fecha em CzS 
362,39. Na semeadura e adubação, o 
tempo gasto será de 34 minutos. Como 
o custo unitário pela realização da ope• 
ração é de Cz$ 450,88, o agricultor 
terá sua despesa reduzida pela metade: 
Cd 254,75. Nas operações de pulveri• 
zação - herbicida e inseticida - serão 
gr..1tos um total de 78 minutos. A apli• 
cação de herbicidas vai gastar 37 minu• 
tos, a um custo final de CzS 260,04, 
enquanto a aplicação de inseticida gas
ta 41 minutos. O custo final desta ope
ração será de CzS 296,96. É certo que 
estas despesas até podem ser elimina• 
das, caso o agricultor prefira optar, 
em vez do agrotóxico no controle das 
pragas, pelo uso do controle biológico, 
comprovadamente eficiente, sem risco 
para a sadde e de baixo custo. Tudo 
vai depender do próprio interesse e ca
pricho do agricultor. Na operação capi
na, o custo final de um hectare de la• 
voura pode chegar a CzS 230,60. A 
distribuição de calcário vai sair ao pro
dutor em tomo de Cd 357 ,66. 

O Juliani faz um alerta: todas 
as operações env?lvendo o uso das !"it• 
quinas deve semr apenas como onen
tação para o produtor. Cada um deve 
saber como realizar estas operações e 
com as máquinas que tiver em casa. 
Ele lembra ainda, que o custo de cada 
operação pode vanar um pouquinho, 
dependendo de alguns fatores como ha• 
bitidade do tratorista e condições do 
solo, da lavoura e das máquinas. 

[OCDfRIJ(RW. 

O CUito tamWm dlpenda du 
CClftclçllN da ........ 

Peúi hora 
da morte 

C!r cimo., de pÚJ1'tar uma lavoura an• 
dll1n pela /,ora da morte. <n preço, do.r irui,
mos - •menta, fortilimnta, il'IMticidtu -
e o ""'º do dúrlidro. -ldO o, itm., d• -lor 
pe,o "° /omtação de ""'ª lavoura. S6 o 
itm CJUto do dlnlteiro, depois que o gc,wmo 
,.,, fracamulo o ••" ttlo badalado P/alro Cnr 
,:ado, ,e ele,ou em qwa,,, 50 por «11l0 
do total do cu.rto ck form.ação de uma law,11· 
m. AfM 011 que lidar com a.r máquina, -
para quem pou:uf tn04uindrio ~m casa - não 
at6 apromtando ""' pao tiJo e/nodo, em/,q
"' o preço do combu#MI ,..,,a ,cfr/d,J, da 
""""'ª lpoca para ai, ""' uaj,ute aaunulad,, 
de 325 por """º· O cimo de preparar a 
ter,r, , ,e,uar e coO.,r - aq11/ .o6 foram com
{Jlltada, a, despoal com combustMI. hAbrift· 
canta. ftltrw, -~o• repart/lt e deprt
ciaçllo dait mdqllina, , impkmaitos - ficaram 
abairo do infa,çao o<umulada no mamo pr
rlodo. 

O Item colhe/ta, por er01p/o. I a 
operaçtlo qw mal, alge daembo/.ro de dWrtl• 
ro do prcdutor IM$, no entt,1to, I a qu,t 
teve o 1rttnor pttett:ntual ck craci.mmto: a:pt· 
nas 48,94 por cento. lo,, .ri1niftca que a, 
dapaas com a colheita de unr h«tar• tmha 
aum,ntado de CzS 95].78 - de acordo com 
o l"Vatltamc,to de CWIOI da ,.,,,., m6quína 
tk mmrbro/86 - para CtS 1.240,62. A ope
ração que nalmtnte ficou cara l a apllcaçrlo 
tk inseticidas. Ela ,~ um acrhcimo, en 
relação ao ano ptl#lUlo. de 248.62 por omto. 
Pt/J» dado, levantado, OI aettmbro de 86, 
um agricwltor ,..,...,;,ar/a dt C:S BS,/8 para 
aplicar inmiclda OI um hmar• de law,ura. 
Hoje tk vai ntJCatltar de Cd 296,96. 

A dutribuição de cok:4r/o t- .,,., 
CJUto tlttvado em 68.36 por «flto: a capina 
,,,, 164 por cento: a aplfc:açáo de lurlJlclda 
em 99.18 por cento; a mnmdura e adubação 
,,. 128.76 por Cfflto; a gradagmr ine .,,, 
145,57 por cento e a 1rada~m pe,oda em 
147.52 por ca,to; a subsolagmi .,,, 143.98 
por «nto e a aroçdo em U0,90 por -to. 
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t----------------------------------------- Coordenaçfo Maria Aparecida Pereira Mendes 

Os amigos da Primavera 
R6gls Cardoso 

" ... quando a PRIMAVERA chega. o 
colorido das flores e a beleza da 
natureza resplandece. O SOL, antigo 
amigo dos ·moradores da floresta 
encantada desce todas as manhãs 
para conversar e0m às plantlnhas 
faceiras, que enfeitam a paisagem. 
Para encontrá-lo é só olhar na 
direção do grande GIRASSOL, lá está 
ele ao lado da flor de pétalas 
amarelas e delicado sorriso a 
comentar as trapaças dos ventlnhos 
TUFÃOZINHO e VENTANIA, que 
brincando apostam corridas velozes, 
assustando os cereais do campo, 
porque não respeitam o limite máxmo 
de velocidade. Para Interromper tais 
peraltices, as nuvens unidas 
escurecem todo o céu, derrubando 
uma forte chuva com pingos gelados. 
Tendo os ventlnhos que 
esconderem-se até que cesse a 
chuvarada, acabam por desistir da 
audaciosa competição. O SOL não 
costuma repreender os dois 
pastinhas, somente aconselha-os 
seguidamente a Jamais prejudicar 
alguém com suas travessuras. 
Na floresta encantada o SOL é o 
conselheiro chefe, seguido da 
girassol amarela, carinhosamente 
chamada de IQUI. Entre eles existe 
uma mlação multo forte de amizade. 
Os dois acornpanham o crescimento 
da floresta bem antes dos homens 
construirem suas cidades, naquela 
época em que eles viajavam pela terra 
em busca de alimentos, com seus 
Instrumentos e ferramentas 
prrnltlvas. Os anos passaram e a 
história evoluiu assim como esses 
mesmos homens sofreram 
transformações e modernizaram-se, 
tanto que agora tentam destru Ir a 
mesma floresta que por milhões de 
anos lhe deu abr!Qo. 
Horas e horas IQUl e o SOL discutem 
sobre os mais variados assuntos, 
analisando e expondo suas Idéias. 
Mas os homens jamais imaginam o 
que está acontecendo na floresta 
encantada, porque a linguagem da 
natureza só é entendida pelas 

1 

pessoas que amam a vida e o verde, 
o verde Inimitável que toma-se mais 
radiante e Intenso com a presença 
da charmosa estação das "mil flores 
e dos novos amores-PRIMAVERA. 

Na primavera as grandes árvores e 
as miúdas gramlnhas brincam de 
esconde-esconde, as rosas se 
perfumam ainda mais para serem 
admiradas - as rosas são muito 
vaidosas - não há jardins 
desfigurados, todos ficam 
multicoloridos. 
Mas chega o dia em que a 
PRIMAVERA se despede dos 
habitantes da floresta encantada, . 

r ue precisa seguir sua viagem. E 
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um dia triste, porque a saudade 
começa a apertar, a saudade não é 
tão rum assim, só que ela aperta 
muito forte às vezes. 1: nesse dia que 
o SOL e a IQUI organizam a festa 
da despedida - uma grande festa 
onde todos os moradores e suas 
famllias vêm participar, até os 
pingos da chuva apertam o nariz para 
não chorar e molhar todos os 
convidados presentes. 
No ano passado a PRIMAVERA foi 
convidada para batizar o ZUZE, um 
zangãozlnho recém-nascido na 
colméia da rainha NICE e acabou se 
atrasar,jc ria partida. ~essa festa a 
PRIM/1 li:: 1A vai levar o maior susto 
porque .v F cresceu e já sabe 

escrever. Há dias ele está preparando 
junto com a IQUI e o SOL uma flâmula 
de favlnhos onde riscou com 
galhlnhos de erva-mate "PRIMAVERA 
- eu gosto multo de você". 

Ela vai se emocionar ,tenho certeza, 
porque a prhlavera é muito sensível, 
seu desejo era que os homens 
preservassem a natureza e como eles 
não se preocupam com sua 
destrulção,a PRIMAVERA não é fellz. 
Estou te escrevendo para reforçar o 
convite,estlmado primo: não esqueça 
de vir 'a festa e traga junto toda a 
sua família. Um forte abraço ,TUTA. 
Com cartnho, seu prino TATO-TATU 
e família ... " 

. ___ ...,,...._ 
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Na edição deste mês continuaremos 
publicando os trabalhos dos leitores 
sobre os 30 anos da Cotrljul. P ástna do leitor 

A COTRUUf 
Há 30 anos passados, um grupo de 
agricultores, sentindo necessidade, 
teve a fellz Idéia de crllr ~ 
cooperativa. 
Foi ar que nasceu a Cooperativa 
Trltlcola Serrana Ltda.,com sede em 
ljul. Através dela ersn 
comerclallzadas as safras. A Cotrljul 
não parou, somente e110lulu, 
construindo armazéns, silos, 
secadores, lojas, supermercados, até 
um enorme Porto em Alo Grande. 
Hoje, a Cotrfjuf conta com três sedes: 
em ljul, em CM,po Grande -MS e 
Dom Pedrlto; e dezesseis unidades 
e traze postos de recebmento 
espallados nos estados do Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. 
Hoje soluciona todos os nossos 
problemas ou seja, aquisição de 
sementes, adubos ou Inseticidas, 
assistência às la110Uras, produtos 
velertnãrlos, secagem dos produtos 
úmldos, até dinheiro nos empresta. A 
Cotrfjul procura servir o quadro social 
no que for possível, para Isto lemos 
o CTC, onde são feitas multas 
experiências e e criação de peixes, 

gado, aves, variedades de sementes, 
forragelras e atio e outras, etc 
T arnl>ém Incentivou na dfverslflcaçllo 
de la110Uras e produção de leite. Ela 
não esqueceu das nossas·mães e 
Irmãs, loffTIBndo núcleos no Interior, 
dos quais aprenderam muito com 

No mês de iullo de 1957, em ljuf se 
reuniu \Ili certo número de ' 
homens, e foi fundada a Cooperativa 
Regional Tritlcola Serrana Lida. Aí 
começaram a associar muitos 
agricultores e assm foi progredindo 
de ano para ano, e assm se 
expandindo, até se formarem as 
unidades. Uma dessas é a de Augusto 
Pestana fundada em 1 O de maio de 
1975, oríde nós temos u-n silo 
g ranelelro com capacidade de 33 mil 
toneladas. Na Inauguração esteve o 
então ministro da agricultura Alysson 
Paullnall, e a primeira carga 
descarregada foi do meu avõ e do 
meu pai. A unidade ainda lrabalia 
com reuniões de núcleos com 
associados, esposas e filhos. 
O prmelro núcleo foi o da Ponte 
do llulzlnho, Auausto Pestana, e hoje 
há 21 núcleos. 
Marlell Heuser- Escola Municipal 
de 1• Grau Incompleto 
Bertholdo Schmltt - 2" série 
Ponte do ljulzlnho 

A COOPERATIVA 
Os caminhões estão transportando 
lelte, outros rações para a cooperativa 
e lransportiwn mais outras coisas. 
As abetias significam os 30 anos da 
Colrljuf. 
A Coooerallva é formada por muitos 
associados que trabalham juntos, 
ensinando, orientando e Informando. 

A COTAIJUI A Cooperativa fornece aos seus 
A Cotrljuf foi fundada no dia 20 de associados, adubos, sementes e 
JU• t,0 de 1957_ A Colrljul, naquela rações. Ela orienta seus associados 

como plantar e criar anmals. Ela época. tinha poucos associados. Só possui um armazém para guardar a em ljul existia a Cotrljuf roei ã p I bala A Colrijul só comprava soja e trigo. P uç º· ossu ""ª nça para pesar os produ1os que são vendidos Depois apareceram o mercado e a pelos associados. 
loja. Agora CO'l1)ram todos os Ela também fornece aos seus 
produtos agrfcolas. associados assistência médica, 
A ÇOlrljuí existe em várias cidades também tem um mercado,uma loja 
gauchas e no Mato Grosso do Sul. para compras de mercadorias ,etc. Em Augusto Pestana, Iniciou com um Mlr61a de Brito da SIiva 
llle!rcadlnho e lojlnha em Rincão dos 2" sfrle - Mem de 8'. Muller, porém durou pouco. 
Depois velo o mercado de VIia ;::::::_:- ,,. ___ ~=::;:::.. Rosário. Mais tarde Instalaram-se o •• - ~ - - • armazém e escritório na cidade e por 
último o mercado e a loja. · 
A CotrfJUI além de CO'l1)rar produ1os 
agrfcolas, tem o Depart!WT18nto de ~ Comunicação, através do qual realiza ••••••. reuniões e curslnhos com esposas · 
e fllios de associados. 
Quando meu pai, senhor Auverl c.!..~~,.:_'"'L.. Hartmann, se associou havia 7.557 ..,......._ 
associados. A Cotrljuf oferece a seus 
associados o Cotrfjomal e também o 
plano de saúde - assistência mêdlca 
e odontológica. A Cotrfjul também tem 
o CTC, onde são feitas experiências 
para os associados. 
A união de todos os associados da 
Colrijul faz com que ela cresça cada 
vez mais. 
Parabéns pelos seus 30 anos. Todos:.~-.U--LJ..,------:--::--~..._.....,,...__ eles vividos para o bem dos , -associados. Juntos seremos cada F :, .... ,:...__ ._ .- ~- .-;;:., --:-:..,:;:·:-;:-+·=-~~íl 
vez mais fortes. ~ ~ =-":r~..-~ s--..:..., .:.::...t:-:~;;:- .. , 
A t Cotrf. r ·-~ _...___ __ .. "- -" -~---3-~-~ ..,.. van e JU. ~+ ·::_ _-.'".:....::: ... _;;,.:~ ~~:_·.~-... Ellsangela Hartmann - Ponte ~~-=.ti.-!- - _... • _ - ... -~ - • Branca 

palestras, cozinha, costura, tricô, etc. A COTALJUI DE AUGUSTO A nossa saúde não ficou para trás, PESTANA 
e ensina a fazer trlcõ e croché. 

contamos com o Hospital Bom Pastor A Colrljul é uma associação de 
S/A, com 12 médicos especlaRzados. trabaliadores rurais. Antes de existir 
Também lazer não falta; se não fossa a Cotrljuí, em Augusto Pestana, tudo 
a Colõnla de Férias, no Cassino, era multo dlflcll, porque eles tlnhan 
muitos dos nossos pais não que levar a soja para ljuí. 
conheceriam praia e nem férias. Agora, tudo é mais fácil porque tem 
Temos que ajudar a Cotrfjul, uma Cotrfjul que fica mais perto para 
entregando nossos produ1os, o agricultor vender e comerclaRzar os 
comparecendo às Assembléias e seus produtos e além disso os preços 
levando nossas Idéias até o são mais regulados. Quando a Colrfjul 
representante mais próxmo, que velo para cã, começaram a vender 
levará até nossos dirigentes. Agora, leite. Os técnicas da Colrijuí orfentan 
110U esperar ler Idade para também o agrlcultor no sentido de qlHI, para 
poder me associar na Cotrijul conservar o solo, deve mantê-lo 
Fabrlclo Pedronl _ 4 • série coberto de vegetações e para evitar a erosão deve lazer terraços, e 9 anos - Fundo Alegre além dos terraços deve fazer 
Esc. Mun. de 1• G. lnc. Rocha também rotação de cultura. 
Pombo A Colrijuf realiza. também, reuniões Dario Pedroso- Augusto Pestana de mulleres e titios de associados, 
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T " oém existe a Credlpel, que 6 u-n 
banco de UIOClacloS que beneficia 
prfnc~e OI pequenos 
agrfcullores. 
No CTC eles crtam pintos, ovelhas, 
gado e peixes, etc. para o beneficio 
de ~ltores. 
Alua te estA sendo formado o 
projeto de ações Integradas de saúde 
para atender as associados da 
Cotrfjuf e sous dependentes. 
A loja e o mercado da Colrljuf servem 
para corre>rar tudo que o produtor 
pf8Clsa. A participação do associado 
é lnl>ortante para tomar decisões 
dentro da Cotrf]ul. Ê a força e a união 
de todos que faz o progresso da 
Cotrfiul. 

Marcelo Bernard! - :- • série -
C.-nbari. 



A COTRIJUI 
Há 30 anos trás nascia a Cotrljul. 
No dia 20 do Julho do 1957, um IJNpO 
de ~resJirlos agrlcotas reun1u•se 
com o objetlYo de promover a defesa 
dOs Interesses dos assoe dos 
Comprando para Isso.em comum, 
artigos necessários à produção de 
suas culturas, beneficiando, 
padronizando e vendendo suas 
produções bem como facmtando•lhes 
mellores condições para a produção. Nessa época segundo denõncla , um grupo de estrangeiros, donos do 
comércio de trigo e moinhos no Brasil. forçavam a compra do trigo 
estrangeiro sa!>otando o cultlYo desse 
produto aqui na Naçlo. Da mesma 
torma o cultlYo de trigo apresentava 
rroltos problemas e Incertezas quanto 
aos resultados das safras. Não 
existia locel suficiente para 
armazenanento, Isso fazia com que 
o produtor tlwsso que entregar o trigo 
aos moinhos e receber pelo produto, 
o preço quo lhes oferecessem. Foi 
nesta contexto que surgiu a CotrlJUI. Seu surginento foi como uma reaçllo 
a todas essas d11iculdades. 
lnlclahlente, suo êrea de ação 
Imitou-se aos munlclplos de ljul, Três 
Passos, Tenente Portela e 
Crisshnlal 
Até 1966 a Cotrijul dedicou-se quase 
que excklslvamente às atividades da 
armazenagem o comerclallzação do 
trigo e da so,a do seus associados. 
Nos prinelros anos o 
desen\'Olvtncnto dessa cooperativa 
estevo condicionada à produção 
dessas duas culturas. 
Em t 966, a Cotrljul sofreu tma crise, 
pois não conseguiu c~rlr com 
alguns compromissos de exportação 
de soja. Porém o ponto crucial da 
crise lol quando o Banco do Brasil 
constatou 1XT1a Irregularidada na 
comercialização do trigo. Esse motlYo 
la\10\I renuncia da diretoria e a eleição de uma nova. 
No parlodo de 66/67 e n/78, houve 
um aumento da 384% no quadro 
social da Cotrljul. Seu quadro 
assoclatlYo ara composto por 
dHarentos grupos de produtores, mas 
lodos tinham um mesmo objetivo, ou 
seja, a obtenção do mel!Ores preços 
para seus produtos através da 
comarclallzação cooperativa 
Mais tarde, a Cotrllul ilcorporou 
outras c~ratlvas, na zona de 
pacuêrla do nosso Estado (O. Padrlto) , no Estado do Mato grosso do Sul. 
Essa incorporação significou a 
Integração entre laYOUra e pacu6rla, 
sendo essa o marco Inicial da dlYarsllcação no campo de suas atlvldaclaa. 
A críação da Cotrljul marcou, sem 
dóvlda, U'll8 presença marcante na 
vida de todos nõs, associados ou não 
associados, moradores da cidade ou 
do Interior. Todos estamos direta ou 
indiretamente Influenciados por 1881 
organização cooperativa. 

Nesse trabalho que reafizemos sobre 
a Cotrljul. nos seus trinta anos, 
procuramos ver como alguns 
agrlcuttoraa associados estão vendo 
o trabal!O dessa cooperativa. 
Entro os entrevistados, alguns 
dlsseram que a CotriJUI está o.tuando 
da mellor forma posslveL mas todos lol'RITI unãntnes em afirmar que os 
preços dos produtos poderiam sor 
melhorados e também os descontos deveriam ser menores. 
Sabemos que ao longo dos seus trinta anos essa ~ratlva vem 
enfrentando dH1culdades para 
continuar exlslindo,mas apesar disso 
a Cotrljul déverê continuar lutando 
para defender os Interesses dos 
produtoras e que afligem o nosso 
pais, tais como: tome, marglnallzação, 
destruição da natureza, ate- Ela 
poderá fazer Isso. através da auto
ajuda, da pa nlclpaçllo dos 
associados na busca de ~regos, 
da produção de alinentos e a 
metlorla do desenvoMnonto rural e 
urbano, contrl>ulndo com Isso para 
que haja uma sociedade mais Justa, 
onde tOdos passam viver dignamente 
e não apenas vegetar sobro a terra. BIBLIOGRAFIA: Apcstlla: A 
Cooperativa Regiona! Trltrcola 
Serrana ltdL - Cotrljuf. 
Revista: Cooperativismo, 
Fundação de Informação. 
Técnica e Eatatfalica n- 1, 1982 
Educação, Convênio Cotrijul -FIDENE, março 84 
Apcstlla: Cooperativismo quer 
recurerar Ideologia. 
Clac Oezordl- 7' aérle-Ros6rto 

COMEMORAÇÃO DOS 30 ANOS 
DA COTRIJUI 
A decisão de fundar U'll8 Cooperativa 
Tritlcola em ljul foi do um grupo 
rolalivamente restrito da granjeiros. O 
projeto amadureceu na roda de 
chmarrão que se formava lodos os 
dias na casa veterinária Etners, em 
ijul. Nestas reuniões nos finais de 
manhã, compunha praticamente o grupo pioneiro em lawuras 
mecanizadas de ljul. 
A Assembléia para a constituição da 
tma Cooperativa T rltlcola realizou-se 
no dia 20 de julho de 1957 na sede 
do Cklbe l)ul na cidade da ljul. A 
particlpaçfo foi multo fraca, mesmo 
assm as pessoas presentes 
lundaram a Cooperativa Tritlcola 
Serrana Lida~ congregando os 
plantadores da trigo do rronlclpio de 
l)ul, Três Passos, Tenente Portela a 
Crlssunal. 
O número de associados cllretos da 
Cotrfjul entra 1957 e fins da 1962 
passou de 60 para 1.720. Enquanto 
Isso o recebinento da produção 
oscilou bastante, acompanhando os 
altos e baixos, verHicados nas sairas 
do perlodo. . Aum fé no prmeiro ano a CotriJul 
comercializou 4.295 toneladas de 

*e:> ~~ 
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os agricultores e os moinnos a entra 
os agrlcultores e o Banco do BrasU 
mais tarde (1962) Esta slluaçlo 
contrlbulr6 sem dúvida para qua 
muitos pequenos agricultores •• filiassem a Cotrfjul Por parte do 
estado os apelos leitos pera que os 
agricultoras se associassem tilha a 
ver com a sua polllca do dlsclollna a comercialização do trigo e lnhulr 
de forma mais eficaz sobre o sistema 
de produção no sentido de allerar ,., 
parfll técnico. Para tanto o serviço 
da expansão do trigo tomacla outros 
tipos de apolo aos pequenos 
produtores, através da cooperativa. 
Como exemplo, pode-se citar o 
err\)rêstrno oe mãqulnas 
automot riz es. 
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